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Los nuevos presupuestos 
—o— 

H a c e a l g ú n t iempo, e n estas m i s m a s 
c o l u m n a s , s e ñ a l á b a m o s l a s t í e s e t a p a s 
¡que h a b í a de recorrer , a n u e s t r o j u i c i o , 
ka H a c i e n d a e s p a ñ o l a . 
• E r a l a p i t i l l e r a l a d e l equi l ibr io en los 
p r e s u p u e s t o s ; l a segunda , l a r e a l i z a c i ó n 
de o b r a s p ú b l i c a s , que a u m e n t a s e n l a 
-riqueza e s p a ñ o l a , y, por u l t imo, l a ter
c e r a , l a de m e j o r a m i e n t o des s e r v i c i o s 
( p ú b l i c o s hoy desatendidos . 

L o s nuevos p r e s a í p u i e s t o s a p r o x i m a n a 
l a H a c i e n d a e s p a ñ o l a a l a p r i m e r a eta
p a ; Son u n a evidente d e m o s t r a c i ó n del 
. p r o p ó s i t o de l l egar a e l la , aunque n o s 
l i a l í c m o s m á s alejadlos de l a m i s m a de 
lo que p o d r í a suponerse , oomo s i n c e r a -
jnente, con s i n c e r i d a d d i g n a de a p l a u 
so , m a n i f i e s t a el Director io en n o t a re
c iente , a l dec ir que el d é f i c i t c o n que 
so p r e s e n t a n los presupuestos (de 163,3 
mi l lones ) « e s menor a l que h a b r á en 
r e a l i d a d , pues se h a n segregado los pre-
empuestos ad ic iona les , que r e p r e s e n t a n 
c u a n t i o s o s gastos, y a compromet idos e n 
cons trucc iones n a v a l e s y m i l i t a r e s do 
i p r e c i s a e j e c u c i ó n , epute lo e l e v a r á n a 300 
millones!). 

L e j a n o t o d a v í a el a n h e l a d o equi l ibr io , 
\se h a b l a •repetidamente de lo que, se-
i g ú n i n d i c á b a m o s , d e b i e r a s e r l a s egun-
<da e t a p a de l a H a c i e n d a p ú b l i c a : l a 
e j e c u c i ó n de g r a n d e s o b r a s p ú b l i c a s que 
A u m e n t e n l a r i q u e z a n a c i o n a l . 

R e i t e r a d a m e n t e , en nota del Direc to 
r i o , p u b l i c a d a a l regreso del v i a j e por 
¡ A n d a l u c í a de s u presidente, y porter ior-
mente, a l e x p l i c a r e l p r o p i o j u i c i o sobro 
jlos ú l t i m o s iprcsupuestos, se m e n c i o n a n 
l a s obras p ú b l i c a s como f in de r e a l i z a 
c i ó n p r ó x i m a . 
i L a s c a u s a s de este a p r e s u r a m i e n t o se 
i n d i c a n a s i m i s m o e n d i c h a s notas . E n 
'Jos m i s m o s v i a j e s de l a P r e s i d e n c i a so 
recogen a n h e l a s vehementes de ejeaut-
c i ó n de ta les oibras, porque el r e t r a s o 
en e m p r e n d e r l a s l a s h izo de u r g e n c i a 
i n a p l a z a b l e . A d e m á s de e s ta c a u s a , el 
p a r o forzoso, c o n s e c u e n c i a de l a c r i s i s 
i n d u s t r i a l que a t r a v i e s a el m u n d o , y qna 
a u m e n t a r á el p r ó x i m o i n v i e r n o por l a 
e s c a s e z de cosechas , deb ida a l a pro lon
g a d a s e q u í a , a c o n s e j a que no se r e t r a s e 
e l comienzo do l a s obras m á s urgentes . 

E l encarec imiento , posiblemente a g r a « 
v a d o en el c i t a d o inv ierno , y e l a u m e n -
ito de obreros a g r í c o l a s e i n d u s t r i a l e s 
e n - p a r o forzoso, son c i r c u n s t a n c i a s que 
o b l i g a n a los gobernantes p r e c a v i d o s a 
í u c e l e r a r s u m a r c h a , e impel idos por lo 
que puede c o n s i d e r a r s e como ca-so de 
f u e r z a r n a y o r i n t e n t a r recorrer el c a m i 
n o que conduce a l a s e g u n d a e t a p a ( la 
e j e c u c i ó n de o b r a s p ú b l i c a s ) , an te s de 
h a b e r a l c a n z a d o l a p r i m e r a (el equi l i 
b r i o del p r e s u p u esto). 
. H a y , s!n embargo, en es ta doble a c 
t u a c i ó n d i f i cu l tades que v e n c e r p a r a l a s 
que h a dte e m p l e a r s e p r e c a u c i ó n s u m a . 
L a s ctoras p ú b l i c a s se t r a d u c e n , como es 
evidente, en gastos cpic s u e ^ n f u m a r s e 
a los presuipuestos o r d i n a r i o s . C u a n d o 
é s t o s y a a p a r e c e n desequ i l ibrad asi, l a 
n u e v a c a r g a a c e n t ú a ese desequi l ibr io 
y h a c e creer a l a o p i n i ó n p ú b l i c a que 
s e h a retrocedido en e l c a m i n o recto 
conducente a l a s u p r e s i ó n del d é f i c i t . 

E s prec iso , p ú e s . que se d i s t i n g a en
tre e l d é f i c i t iproducido por los gastos 
n o r m a l e s del prftsxipuesto o r d i n a r i o y el 
qne a p a r e c e e n v i r tud do obras produc
t o r a s de riqueza y, por ende, de ingre
s o s p a r a e l T e s o r o . S e pone a s í e n evi
d e n c i a l a n e c e s i d a d de l a d i s t i n c i ó n de 
presuipuestos o r d i n a r i o s y e x t r o o r d i n a -

í r io s , dest inados los ú l t i m o s exc lus iva 
m e n t e a o b r a s roprodiuictivas. 

T o d a v í a h a y que s e ñ a l a r l a s v e n t a j a s 
de u n proced imiento especial de l l e v a r 
a cabo l a s m e n c i o n a d a s obras, s i n que 
é l peso de e l las g r a v i t e d e s m e s u r a d a 
mente sobre los piosupuestos , s in refe
r i r n o s c o n ello a l de e s c a l o n a r e n bas-
¡ t a n t e s a ñ o s l a c o n s i g n a c i ó n éa los pre-
.eruípuestos, e sca lonamiento qué^, r e t a r d a 
¡él rendimiento y l a e j e c u c i ó n do l a obra , 
a l a p a r <pie l a e n c a r e c e ; n o s » refer i -
,mos a l a e j e c u c i ó n por e m p r e s a s p r i v a 
das , l a s cua le s , u t i l i z a n d o el c r é d i t o pro
p io a l m i s m o t iempo que el de l a n a 
c i ó n , fac i l i ten l a r e a l i z a c i ó n del vasto 
p l a n de o b r a s p ú b l i c a s que neces i ta E s 
p a ñ a . 

T a m b i é n el orden de preferenc ia a l 
l l e v a r l a s a calbo exige espec ia l r e f l e x i ó n 
y caute la . A p a r t e de l a s u r g e n t í s i m a s , 

' y que n o a d m i t e n demora , h a y unas en 
l a s que el rendimiento p a r a e l Tesoro 
'puede ser p r ó x i m o y d i rec to ; otras, en 
^ u e es remoto e ind irec to . L a neces idad 
?de robustecer c u a n t o antes l a H a c i e n 
d a p ú b l i c a nos m a r c a r á el orden de pre

c a c i ó n que deba establecerse en este 
asunto . 

No debe p r e s c i n d í r s e del a u x i l i o qne 
•provincias y M u n i c i p i o s pueden a p o r t a r 
a l a o b r a p ú b l i c a q!ue d irectamente les 
i n t e r e s a . S u concurso e s t a n v a r i a d o , 
que comprende desde l a modes ta y a n 
t i g u a p r e s t a c i ó n persona l de los veci
n o s h a s t a e l m o d e r n í s i m o c o n c u r s o con
s istente en suiscribir va lores de l a em-
. p r e s a que se encargue de r e a l i z a r l a 
•;obra p ú b l i c a . 

H a y momentos en l a v i d a de l a s so-
'ciedades. c o m o e n l a de los ind iv iduos , 
e n los que a p a r e c e c l a r a m e n t e s e ñ a l a 
do u n deber. T a l le ocurre en l a actua
l i d a d a l a F e d e r a c i ó n I n d i i s l r i a l E w t í -
ftold en r e l a c i ó n con l a e m p r e s a de oibras 
p ú b l i c a s en E s p a ñ a . P a r a ello ha, sona-
'do l a h o r a da stt a c t u a c i ó n d e c i d i d a e 
i n a p l a z a b l e , y l a d e s e r c i ó n en estos mo
m e n t o s t u a e r í a como c ó n s e c u e n c i á : o la 
¡ i n v a s i ó n de e lementos ox tranjeros , con 
todos sus inconvenientes , o el s u m i r on 
^a r u i n a a Esp*aña, a n s i o s a de su pro l -
ij>eridad y e n g r a n d e c i m i e n t o e c o n ó m i c o . 9 . 

E m i l i o MXfÜLNA 

El subsecretario de Guerra sustituye al coman
dante general de Ceuta 

E B 

L i z o n a d e o p e r a c i o n e s 
o 

E n el gráfico 1 de conjunto p v ü d e n ver
se los ríos B m s a y L a u , entre loa cuales 
es tán las cal i las de \Bcni-Said y Beni- l lus-
san (gráfico 2), que vinieron los r i feños y 
gomaris a hostilizar contra nosotros. 

E n el gráfico 2 so seña lan todas, las -po
siciones que hay a lo largo del rio L a u , 
Tafsifts (y no. Tafersit, como se ha dicho 
estos dias) y Ycbel Axaza, donde se colocó 
una nueva pos ic ión , asi como el rio Ibvja-
rán y, Baq-Aguin, entre cuyo sector dicen 
qúe hicimo$ muchas baja¡¡ al enemigo cuan
do, partiendo de Adgos (por otro nombre 
G a r d a U ñ a ) , marchamos a racionar a Taza . 
L a s cabilas del Haus y de Anyvra, que so 
citaban en la nota oficiosa de ayer% es tán , 
la primera, entre Tetuán y Ceuta, y la se
gunda, al Occidente do esta, ú l t ima pobla
c ión. 

U n a d e r r o t a m á s d e l a s 
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(GARCI* URIA) 

Ayer tarde fué facilitada la si^uieate 
nota: 

«Lo abrupto del terreno y la a.'blada si
tuación de los dos puestos •fortüioaidos do 
Coba-Darsa y H o j , establecidos en el des
filadero del L a u , ha impedido hasta ahora 
llegar a ellos forzando ¡o tieaiaz res i s tone i a 
de h£.«-queüos que se colocaron do impro
viso en posiciones muy ventajosas. 

Para conseguirlo so forman dos columnas, 
que mandarán o dirigirán los generales Se
rrano y Grund, oon la mis ión de limpiar 
de enecnigos las laderas de dicho desfilade
ro y restablecer sus comunicaciones con la» 
base. 

L a necesidad de mantener estas ú l t i m a s 
expeditas, así como la de ejercer una in
tensa acoión de pueseocia sobre» el terri
torio accidentalmente invadido, da margen, 
dentro del sistema seguido hasta hoy, a 
una s i tuación de inferiorlíiad para algunos 
puestos militares, que incita al enemigo a 
intentar wi aislamiento, obligando asim'R-
mo al desarrollo de operaciones, impuestas 
forzosamente por el honor y la solidaridad 
militar, cualquiera que sea el saoriticio a 
hacer y de las cuales tampoco el enemigo 
escapará sin tm grave quebranto. 

E s de esperar que los combates que se 
libren fcn días sucosivos den por resultado 
el socorro y comunicac ión de estos- pues
tos, real izándose luego otrrs oporaciemes 
m á s amplias, quo tendrán por obfetivo cas
tigar a loe rebeldes y a las fracciones que 
los han acogido. 

Cualquiera que sea el criterio dol Go
bierno y su3 propósitos, mientras las tro
pas tongan ©nfrente enemigo y sean ata
cadas, la defensa y la ofensiva derivada 
son preceptos militares obligados e inva
riables, cuesten lo que cuesten .» 

Lista de bajas 
(Nota entregada anoche en la Presidencia: 
«Las bajas sufridas en la operac ión de 

ayer sobre Cobba Darsa son lasi siguientes : 
Alférez de Regulares do Ceuta Juan G a r . 

cía ^Martíneiz, muerto; teniente de Cer i -
ñola Ricardo Gonzá lez , monos grave; capi
tán 3e Regulares do Ce'.ita Adolfo B o t í n , 
monos grave; capitón m é d i c o do Ceriñola 
Eusebio Navacerrada, muy grave; teniente 
de Ceriñola Fernando Monzonife, gravo; ca 
pitán de Cerifiola Alberto Fernández , "me
nos gravo; IjOTÍientoi Ü e Rcgnüairs J e s ú s 
Manzano, grave; alférez do Regulares L u i s 
Pérez y dos oficiales ind ígenas , leves. 

L a s de tropa, entre muertos y heridos, 
no alcanzan a un- centoncr, siendo en su 
mayor ía indígenas.» 

V 
(COMUNICADO DE ANOCHE) 

Zona oriental.—Sin novedad. 
Zona occidental.—"Columna y convoy que 

salieron desde García- Uria, llegaron a Taz-
za y Solano con escaso fuego, dejando am
pliamente racionadas oslas jiosiciones y sus 
avinzadillas. 

E l repliegue de la columna ha sido duro, 
por haber enemigo en una y otra parte del 
rio Ibujarán, no obsta-nic lo cual las tropa* 
59 han conducido brillan te mente, reinando 
c.xin ¡as mismas el mayor entusiasmo y 
excelente espír i tu . 

Tan pronto reciba el dctalDo de las 
bajas habidas & comvnicaTa. 

B e r m ó d e z de Castro a Ceuta 
Más tarde dieron, también en la Pres!-

Sfenóia, otra nota quo'd ico: 
« H a sido designado para la Comandancia 

general de Ceuta, en sus t i tuc ión del gene
ral Montero Navarro, e?, general do divi
s i ó n señor B e r m ú d e z de Cas tro ; y tonien-
do en cuenta que en aquella zona se hcio 
de reauzar operaciones de importancia, sal

drá hoy mismo para ©se destino, sM má;; 
defipedidas que las obligadas de su majes
tad, el presidente del Directorio y el capi
tán general, dando así un alto ejemplo de 
espíritu y disciplina digno del mayor elogio. 

Acudirá a despedirle el Directorio en ple
no, obras autoridades y numeroso personal 
dol minis ter io .» 

E n el expreso de Andaluc ía marchó ano
che a Africa e l general B e r m ú d e z de Cas
tro, acompañado de su señora y de sus 
fyudantos. 

También marcharon los tenientes corone
les Barbón y González Carrasco. 

L o s despidieron el infojnto don Fernan
do, todo el Directorio, los generales Wey-
ler, Moltó , Mart ínez Anido. Los Arcos, Zu
bia, García Moreno, Vives , L a Torre, du
que da íTe tuán . Bonafox, Ibáñdz, Queipo 
de Llano, Villegas y Nouvilas; todos los 
efes de secc ión del ministerio de la Gue
rra ; el coronel Porinat, Comisiones de je
fes y do oficiales de los Cuerpos de la 
guarnic ión y numerosos amigos. 

Hoy se operará 
E l marqués de,Estef la dijo, al Hogar ayer 

tardo a la Presidencia, que el C-ousejo se
ría . breve, porque todo el Directorio iría a 
despedir en la es tac ión al general Bermú
dez de Castro, que da admirable ejemplo de 
diligencia marchando a tomar posesión de 
su destino el mismo día en que so ha fir
mado su nombramiento. 

T a m b i é n dijo que no esperaba noticias 
de combates en l a zona de Ceuta, porque 
las columnas no hacían m á s que situarse 
para la operación que comenzará hoy. 

Dijo, por ú l t i m o , que e l d ía 8 emprende
rá él su viaje a Africa. 

m CSSOIPRACTÍCO 
P o l í t i c a Pi.U!){C)i>;a femenina 

P A R I S , 2 . — E n una pequeña aldeai llama
da Beaucharmoy, cerca de Langres. el 
Ayuntamiento ha recurrido a l sufragio fe-
imeniuo ] V r a reso&veo: una c u e s t i ó n local 
que, en realidad, sólo las mujeres estaban 
capacitadas para resolver convenieutemeute. 

Hay on el pueblo dos lavaderos, y los 
dos necesitaban ser reparados ; pero los fon
dos municipales no podían costear m á s que 
k<s obras d© uno solo, l í o sabiondo cuál de 
los des ser ía m á s conveniente arreglar, ol 
aical'Ja y k » concejales decidieion que to
das las mujeres quo hubiesen cumplido los 
diez y seis años deberían dar su opinión 
sobro el asunto. 

A s í so hizo, L a s mujeres, iuscrita-s do an. 
teiñ&no on un censo, votaron el d í a seña-
laido ; una -cabina aseguró el secreto do la 
vo tac ión , y sin disturbios do ninguna clase 
ni disejusiones, el ftíüm-cápío encontró la 
so lución del asunto, reparando ol lavadqro 
(j"Q las mujeres le indll-aron con sus votos. 

L a C o m i s i ó n par lamentar ia del E j é r c i t o 
elfee presideaite ad mlnist to de l a G a e -
r r a de r o i a c a r é , derrotando al caía di 

dato del Gobierno 

P A R I S , 2.—Hoy ha tenido lugar la elec
c ión de presidentes de las diversas Comi-
eiones de la C á m a r a ; en todas han triun
fado los oandidatos dol Gobierno, excepto 
en la C o m i s i ó n dol E j é r c i t o , donde ha sido 
edogido Maginot ministro do la Guerra con 
Poinoaró y MarsaJ, organizador do la mar
cha Bobeo el R u h r , derrotando al socMista 
Paul Boncour. L a derrota se debo a la do-
fcíiMión do ailgunots radksafes, iptea-o como 
se puede medir todo su alcanco es consi
derando quo hoj* mismo h a aparecido un 
decreto nombrando al derrotado presidente 
de una Comis ión formada por jefes de E s 
tado Mayor y funcionarios de Guerra , Ma
rina y Aviac ión para organizar precisamen-
to todo lo referente a la defensa nacional, 
tanto c!l tiempo do paz como en tiempo 
de guerra. 

E s evidente que l a preponderancia so-
cialásta comienza a alarmar a a igúuós radi-
cailes, y lo ocurrido hoy es lo m á s paror.-i-
do a un voto do censura a Gobierno, aun
que por lo ilimitado del asunto no pueda 
considerarse sino como una advertencia 
m á s . — C . de H . 

* * » 
P A R I S , 2.—Por un decreto do la Presi

dencia del Consejo do ministros h a sido 
designcndo e l señor P a u l Bcncour para pre
sidir los trabajos de una Comis ión , integra
da por los j s í é s de Estado Mayor del Ejér
cito y la Marina y directores y jefes de 
servicios do los ministerios interesados en 
la defensa nacional. 

E s t a C o m i s i ó n estará encargado) de pre-
plumr y elaborar las '¡diversas Ouesticines 
que han de ser sometidas al Consejo Supe
rior de la Defensa nacional y especialmente 
se ocupará» do preparar la movill'zación do 
las fuerzas del país cuando fuere neceT-a-
rio; coordinación de los diferentes servicios 
y ro íac iones do la Defensa nacional con la 
Sociedad de Naciones, así como do los pac
tos de asistencia mütü&i 

L a ü b e r i i a d d e e n s e ñ a n z a 

y l a c o n f e s i o n a l i d a d 

U n a A s o c i a c i ó n de padres de estu
diantes para intervenir c e r c a de los 

Poderes p ú b l i c o s 

V A L E N C L V , 2 .—Un grupo de caballeros 
ha tomado la iniciativa de constituir una 
Asociación de padres de estudiantes para in
tervenir cerca de les Poderes públ icos en 
todos los asuntos relacionados .oon la ense
ñanza o informar las reformas de és ta en 
sentido confesional y de libertad de ense
ñanza. 

Entre los ca tó l i cos existe gran entusiasmo, 
y el próximo sábado se ce lebrará una re
unión para la definitiva organización de di
cha entidad. 

EJ, ferrocarril Santrmdsr-Bnráos-Ca'.atayud 
V A L E N C I A . 2 .—Ha sido r e « b i d a eon fa

vorabi l í s imos comentarios la .noticia 'de la 
próxima subasta del ferrocarril Santander-
Burgos-CaJatayud, que facil itará grandemen
te la comunicac ión del lNor?e con Valencia. 

Para la conces ión de este decreto ha in
tervenido con mucha insistencia la Diputa
c ión provincial valenciana. 

Segunda Expos ic ión de humoristas 
V A L E N C I A , 2 . — E n el Círculo do Bellas 

Artes se ha inaugurado la segunda Exposi
c ión de humoristas, en la que pintores, es
cultores y dibujantes han hecho un verda
dero derroche de ingenio. 

Entre los expositores figura e l propio Ben-
lliure. 

L a yenta de drogas re#a mentada 
V A L E N C I A , 2 . — E l gobernador ha regla

mentado, conminando a los médicos y far-
macóut i cos con severas penas, la ordenación 
y despacho de substancias tóxicas y narcóti
cas. 

E n el Colegio de Médicos se l levará un 
registro especial de estas recetas. 

Incendio a bordo 
V A L E N C I A , 2.—Se ha declarado un in

cendio en las carboneras del vapor noruego 
« l l a a l a n d » , que, afortunadamente, acabaha 
de descargar una importante partida do ba
calao. 

E l fuego pudo localizarse anegando de 
agua todas las bodegas. 

No ha habido desgracias. Los daños mate
riales son de poca importancia, gracias a la 
prontitud con que actuaron las bombas de la 
Comandancia de Marina. 

D o n a I v o d e l P a p a a tos 

o ñ c h 

v i a j e d e l R e y 
, o-— 

El martes por la noche regre
sará a Madrid 

o 

B A R C E L O N A , 2.—Se h a acordado que el 
i t inerario a seguir por s u mafjestad duran
te su p r ó x i m o v iaje sea e l Siguiente: 

E l s á b a d o por i a m a ñ a n a l l e g a r á a Lé 
r ida en un tren especiaX P e a - m a n e c e r á dos 
horas en Lér ida , de donde s a l d r á en auto
m ó v i l para Balaguer. A l l í v i s i t a r á e i Santo 
Cristo, d i r i g i é n d o s e luego a Caimarasa para 
vifeiter l a centra l de e n e r g í a e l é c t r i c a , asis
tiendo a l banquete que Je o f r e c e r á l a So-
cifedád Rietgos y E u e r z a del E b r o . A l salir 
de Camarasa se e f e c t u a r á l a t r a v e s í a dei 
embalse en una gasol inera h a s t a Terradets , 
dondie 'súbirá de nuevo en « a u t o » hasta L a 
Pobla de Segur. L a E n e r g í a E l é c t r i c a de 
C a t a l u ñ a le o b s e q u i a r á con un « l u n c h » , ter
minado e l cua l m a r c h a r á a L o s Molinos, 
donde pernoctar í i . 

E l domingo por lía m a ñ a n a v i s i t a r á la ins
t a l a c i ó n de Capdella, yendo en el funicular 
a los lagos de Estar/gento, donde se ceie-
brará una m'isa de campaña^ t erminada la 
cual se ver i f i cará e l almuerzo, regresando 
luego a L o s Molinos para marchar al valle 
do A r á n . 

E n S a l a r d ú ol diputado provinc ia l señor 
Tous le o b s e q u i a r á con una merienda. Se-
guidaimente irá a Les , s a l u d á n d o l e en el t r a 
yecto los alcaldes y vecinos de Bagelgten, 
Tredos, Montgarri , Artias-, Garés , Casarr i l l , 
Escunan, Vetren , Gausach, Casan, Vi lae , A u -
bert, Lasbordas, Bcrdeta , A r r ú , V i l s m ó s , 
Arés, Borost, Caneján , Banjen y Pontant. 

E n L e s p e r n o c t a r á el R e y en el chalet 
«La P r o d u c t o r a » . E l lunes v i s i t a r á V i ella, 
donde h a b r á r e c e p c i ó n de les Ayuntamien
tos del valle de A r á n , y s e r á bendecida 
la bandera de loé explorador es. Probable
mente eo cantarrá un T c d é u m . Desde Vie l la 
r e g r e s a r á a L a Pobia de Segur, donde al? 
morzarci, saliendo luego para Seo de U r -
gel. Por el camino h a r á un alto, siendo ob
sequiado por l a D i p u t a c i ó n de .Lérida con 
una merienda. 

A la caídia de Oa tarde l l e g a r á a Seo de 
Urgel, cenando en el palacio episcopail, don
de se a l o j a r á n el Rey, su ayudante, el ca 
p i t á n generai], el vocal del Directorio , el 
general Vives , el duque de Mirando, el pre
sidente de la Mancomunidad y e l goberna-

• dor c iv i l de Lér ida . 
I E l martes por 5 a m a ñ a n a desde L a Seo 

de U.rgcl se d i r i g i r á a P u i g c e r d á , y des
pués de v i s i tar L í i v i a se e f e c t u a r á l a pre
s e n t a c i ó n de las autoridades. A media tarde 
l l egará el Rey a V i c h , cuyo Obispo le ofre
c e r á una merienda. Desde V i c h i r á a Man-
resa, don/de se d e t e n d r á media hora para 
saludar a las autoridadtes, y luego, en t ren 
especial, r e g r e s a r á a Madrid. 

E i s é q u i t o que a c o m p a ñ a r á a l Monarca 
en su vian'e e s t á formado por las s igaien-
tes personas: un general vocal dei Directo
rio, un ayudante deíl Rey, el duque de M i 
randa, "ei subsecretario de Fomento, gene
ra l Vives ; un secretario, e l c a p i t á n general 
de esta reg ión , un ayudante, el general 
jefe de Es tado Mayor, el presidente de la 
Mancomunidad, los ingenieros jefes de 
Obras p ú b l i c a s , e l gobernadoh, el p'Tesiden-
te de l a D i p u t a c i ó n . Tos ingenieros de 
Obras p ú b l i c a s de Lér ida , e l conde de T o -
rroolla de M o n t g r í , é l presidente del Con
sejo de a d m i n i s t r a c i ó n ote L a E n e r g í a y R i e 
go?, el m a r q u é s de Foronda, m í s t e r Laíwton, 
m í s t e r Pinson, un ingeniero y e l s e ñ o r V i 
ñas . 

• o s e n l u r q u i a 

E l Cardenal V a n Ilofisum, Lcgado^oontificio 
para el Congreso E u c a r í s t i c o de Anisterdara 

tROMA, 2 .—©1 Santo Padre h a enviado 
a Constantinopla 300.000 liras, destinadas 
a ser repartidas entro los refugiados me
nesterosos, s in d i s t inc ión do rel igión ni na
cionalidad. 

Se e s p e r í en esta capital l a llegada, de 
monsañor F i l ipp i , visitador apostó l i co en 

Cons tan ti nopl a. 
E l objeto de su viaje es tratar dg la 

cues t ión relativa a las relaciones entre el 
Vaticano y Turquía , a s í coma recibir ins
trucciones, con motivo de l a c a m p a ñ a anti
cató l i ca que viene desarrollando el Oobier-
uo turco. 

9 « se 
R O M A , 2.—Su Santidad el Papa P í o X I 

h a desigmado ail Cardenal ¡monseñor Van 
Rossum para que reípresonte al Vaticano 
en concepto de delegado especial on el pró
ximo (Congreso FjUciarístkfci Internacional, 

que, como so sabe, tendrá lugar en Ams-
terdam. 

G o b i e r n o i n g l é s e s t á 

m a l a s i t u a c i ó n 

L O N D R E S , 2 .—Los diarios comentan en 
su mayor ía la difícil s i tuac ión que atraviesa 
el Gobierno, a consecuencia de la ú l t i m a de
rrota sufrida en el ^Parlamento, previendo 
muchos que no podrá evitar la d i m i s i ó n en 
fecha muy brevo. 

N U E S T R A S A P R E C I A C I O N E S 
P r i m e r a c a r r e r a : L A N C E W O O D , S o y a l . 
Segunda: A L L E X T O N , Souyenir de Bayonnc. 
T e r c e r a : OO A N D W I N , Munibe's C h i l d . 
Cuarta: B U T A R Q U E , Leve T o t i I I . 
Quinta: A N T I L O G I Q U E , S w e e í l i e a r t . 

L a r e s p u e s t a d e A i e m a o i a 

e s s a t i s í a c i o r i a 

L O N D R E S , ¿ . — U c f i r í e n d o s e a la. res-
m o s t a do A l ó m a m e , a i a n o t a sobre con
t r o l mi l i t iar , s e h a c o m u n i c a d o a l a 
P r e n s a u n a n o t a o f i c iosa , en l a c u a l se 
d e c l a r a que ia , r e í p u e s f a a l e m a n a Cil 
c o n s i d e r a d a en los c í r c u l o ? of ic ia les co
m o s a t i s f a c t o r i a y d e m u e s t r a u n deseo 
do aque l la n a c i ó n de cooperar con los 
a l iados . E l gobierno i n g l é s parece , s i n 
embargo, c o n t r a r i o a que l a i n s p e c c i ó n 

so comience por l a s f á b r i c a s . 

I N D I C E - R E S U M E N 

P á g . 3 

Pág . 3 

F á g . 3 
Pág . i 

Homenaje al Cardenal ArcoYerde, 
por Manuel Graña 

Dol color do mi cristaí ( E l voto 
de las casadas), por «Tirso Me
dina» 

1625-1824 ( L a vida extraordina
ria de Vicente E s p i n e l ) , por 
Nico lás González Ruiz 

Cotizaciones de Bolsas 
Crónica do sociedad, por « E l 

Abate Faria» Pág . i 
Noticias P á g . 5 
A través de España (Bilbao) P á g . 6 

— « o » — 
MADRID..—IMañana, juramento de los ge
nerales del Directorio (pág. 2 ) . — E l duque 
de T e t u á n cesa en el Gobierno c iv i l , y 
hoy se posesionará de la Subsecretar ía 
de Guerra (pág. 3 ) .—Hoy se reúne el ple
no del Ayuntamiento para tratar de la 
e lecc ión de a l c a l d e — L a Comis ión perma
nente acordó ayer suprimir los arbitrios 
sanitarios .—La causa por el cr imen en el 

atrio do San G i n é s (pág . $ ) . 
—«o»—i 

P R O Y I N C I A S . — S e descubre en Barcelo
n a una falsificación de sellos por valor 
de 300.000 pesetas.—Un industrial multa
do oon mil pesetas en Zaragoza.—La tor-
menta causa grandes daños on las.cose

chas de Teruel (pág. 2) 
— « o » — 

E X T R A N J E R O — U n a derrota del Gobier
no francés en la Comis ión parlamentaria 
del Ejérc i to (pág. 1 ) . — H a n sido susti
tuidos taml/c'n todos los subsecretaries 
italianos (pág. 2 ) . — E n Toldo roban loi 
bandera do la Embajada norteamericana. 
Parece que Davis será el candidato de

mócrata yanqui (pág. 3 ) . 
— « o » — 

E L T I E M P O (Datos del Servicio Moteo, 
rológico Of ic ia! )—No se hacen pronósti
cos para hoy. Temperatura m á x i m a en 
Madrid, 32.4 grados, y m í n i m a , 17,9. E n 
provincias la m á x i m a fue de 36 grados 
en Murcia y la m í n i m a de 10 en Falen

cia , Cuenca y Vitoria. 

E l déficit 
E s ^ma p l a u s i b l e prueba^ icie s i n c e r i 

d a d , como y a advier te M i ñ a n a e n e l 
a r t í c u l o de fondo, l a n o t a de l D i r e c 
torio d e c l a r a n d o e l , verdadero d é f i c i t 
in ic iaú' de l p r ó x i m o e jerc ic io e c o n ó m i c o . 

E n m á s de 300 mi l l ones se c a l c u l a 
en da n o t a de re f erenc ia , o s e a en 137 
mi l l ones de pesetas sobre los 163 que 
a p a r e c e n e n e l presupuesto g e n e r a l . D i 
chos 137 mi l lones s e r á n objeto de pre-
supujestos a d í c i o n o J p s , p a r a envisfaicer 
gastos y a compromet idos en cons truc 
ciones de ( M a r i n a y de G u e r r a . A s í se 
e sc larece l a g r a n r e b a j a que n o t á b a 
m o s a y e r en l a c i f r a de l m i n i s t e r i o de 
este ú l t i m o r a m o , y que es c a s i i d é n -
tilca \ ' l a que s e p r e s u p u e s t a a h o r a 
a d i c i o n a l m e n t c . 

E s dec ir , qtac, en definit iva, los gas
tos qfuio s e p r e v é n p a r a el muevo a ñ o 
s o n ' l o s m i s m o s o l i g e r a m e n t e super io-
f í s a los prev i s tos en el anter ior . L o 
c u a l n a s ign i f i ca e s tancamiento en l a 
s i í u t w l ^ ó n financiera, e j fpaño la , puesto 

que s i e m p r e q u e d a d i s m i n u i d o e l déf i 
cit c a l c u l a d o en 131 mi l l ones respecto 
a l c a l c u l a d o p a r a 1923-24, ;que f u é de 
431. P e r o al j u i c i o definit ivo' y exacto 
forzoso es que se ap lace h a s t a que se 
conozca , denitroi de u n a ñ o , 5a l i q u i d a 
c i ó n y no l a p r e v i s i ó n de los gastos y 
de los ingresos p ú b l i c o s . P o d r í a enton
ces suoeder que, i n i c i á n d o s e favorable
mente ahorp, fcon e l prteisupueisto de» 
D i r c c t o r ü o l a m e j o r í a do n u e s t r a H a 
c i e n d a , f u e r a é s t a n u l a s i , iComo h a 
sucedido en el e jerc ic io pasado , el d é 
ficit r e a l r e s u l t a s e m e c h o m a y o r a l pre
visto ; podr ía l suceder , en cambio , que 
da m e j o r í a que t a n modes tamente se 
a n u n c i a f u e r a t r a s c e n d e n t a l s i ' u n a se
v e r a a d m i n i s t r a c i ó n efectivos todos los 
ingresos que se c a l c u l a n y m a n t e n e r in 
f lexible e l l í m i t e de los gastos . 

Santander- Valencia 
Por fin la red española de ferrocarriles 

de v ía ancha va a tener un aumento con
siderable, después • do varios años de para
l izac ión. Así lo hace esperar la a.pn>bación 
del proyecLo y ed onuxcio de subasta do 
la l inea Üntaucda-Burgos-Soria-Calatayud, 
ya que parecen descontados la existencia y 
el concurso de lieitadores a la subasta. 

L a nueva l ínea tendrá una longitud mu
cho mayor a cualquiera de las actudes en 
cons trucc ión . Ni ia deíl, 'Canfrano, ni las 
do L é r i d a y Kipoll a la frontera í r a n c e s a , 
ni la de Salamcjuca-Avila pueden, comparar
se desdo 6s<| punto de vista con la que 
ahora so anuncia: todas ellas juntas ape
nas s u m a r á n los 415 ki lómetros qu© ha de 
tener l a do Ontaneda-Caüatayud. 

Si a esto se une l a pobreza de comuni
caciones de algunas de las provincias quo 
el nuevo ferrocarril h a de atravesar—Soria 
y Burgos, principalmente—, y, sobre todo. 
Ja d irecc ión de su trazado, que, separán
dose del primitivo slbfaeima radial, uu¿rá 
casi en l ínea recta el Cantábrico con el 
Meditemineo por los puertos do Santander 
y Valencia, ge ha de advertir fác i lmente la 
gran entidad dol proyecto que noa^ ocupa, 
ol cual por muy ¡pocos de su naifcuraleza 
podría ser superado. 

L o qii© ahora importa es que se realice 
en l a l'ormai prevista. Ocho años se calcu
lan para su construcc ión , y no han de pa
recemos muchos mirando a la lentitud des
esperante dd otras empresas análogas , de 
las que puedo servir do testimonio y mal 
ejemplo^ la inacabable de Avila-Sal amanea, 
antos citada. S in embargo, el pJaao no es 
mezquino, y en modo alguno debiera reba-
sarso, atendiendo tanto a la necesidad de 
la obra como a la tíonveniencáa de qu© so 

d é principio a ella inmediatamente y con 
intensidad, para precaver una posible cri
sis do trabajo, otra do las razones que abo
nan, la real ización del repetido proyecto. 
¡'Ojalá n^aA^ue ósta "el principio de uso a 

ora constructiva on nuestra e c o n o m í a y sir
va de e s t í m u l o a la -inversión fecunda del 
trabajo y del capital naícionales! 

Justificada indignación 
Comprendemos l a indignac ión del Direc

torio por las absurdas especies que, en me. 
nosoabo del buen nombre de E s p a ñ a , hacen 
c i r c u k r los enemigos del rég imen estatuido. 
No nos sorprende, por lo tanto, quo en la 
reciente nota oficiosa, dedicada a desmen
tir diversos infundios, sa califique con du-
rez* a los que realizan tales propagandas 
de K «vi l lana escoria de l a raza española*. 

E n los diarios y rovistas extranjeros se 
encuentran constantemente nuevos y repe
tidos testimonios de Ja s i s t e m á t i c a campa
ñ a de injurias y de errores contra nuestra 
Patria. A lo, vistm tenomois ©l número dol 
21 d© junio de «The Llltcrary D i g e s t » , re
c i é n llegado a Madrid, en el que se recoge 
la sarta d© inexactitudes que aparecieron 
bajo la firma de Joan Cassou en ed «Mei-
cure d© France» con motivo d© la depor
tac ión de Unamuno. 

L a revista neoyorquina da por hecho quo 
«cont inúa» ©n E s p a ñ a Ja (persecución de 

catedrát icos , a quienes y a no sólo se re
mueve d© sus cá tedras , sino qu© se les va 
desterrando paulatinemente. Nos enteramos 
por los citados periódicos de qu© e l grupo 
de intelectuales que trabajó con Meméudez 
Pidal e s tá disperso por las mcdklas del Di-
roctorio. Traducimos l iteralmente: 

•sCastr© es tá desterrado en Buenos Aires 
y Solalimkj (on París . Nosotros nos pre-
gmitamos qué ha sido d© la «Rev i s ta de 
Fi lo log ía» . Toda; l a vida intelectual y cien
tífica do] país e s tá en peÜgro de aniqui
lamiento.;» 

Dentro d© E s p a ñ a las noticias tendencio
sas y falsas, quo por aitaoar a las insti
tuciones -básicas do la sociedad condona tan 
e n é r g i c a m e n t e e l Gobierno, son do induda
ble gravedad y merecen una represión se
vera. ¡Cuánto m á s graves y vituperables 
serán las quo los mismos españoles vierten 
al o ído de periodistre extranjerros, en des
prestigio, no de un Gobierno y unos hom
bres, sino d© l a Patr'fa misma a cuyo 
vicio so pusieron' amichos de ellos' aca^o 
medianto juramentos solemnes! 

En , los que un d í a tuvieron la responso-
bdidad de gobernar a E s p a ñ a y do repre-
sentarir. ante eil extranjero cualquier £ « . 
reza sena di f íc i lmente perdonable, pero 
un oónscient© agravio a lo que es tá por 
encima do Jas opiniones v do las circuns
tancias po l í t i cas , al crédito d© E s p a ñ a ante 
el mundo, ser ía un crimen d© le^o patrio-
t.smo, quo la coneiencia nacional debiera 
sancionar con l a inhabi l i tac ión polít ica ab-^ 
soluta y perpotu». 
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Jueves 3 de Julio do, 1921 en 

U n m a n i f i e s t o f a s c i s t a ! F a l s i f i c a c i ó n d e s e l l o s 

Todos los subsecretarios han 
d i m i t i d o 

B O M A %¿M Pivco<x;no del partido íos-
cista. ha pubüoado uu mamíiogtó ccnteslzxxdo 
a oonclusones a p r o b é por lo* partidos 
ÚQ la op<^icióu; 

«El partido fascista-ndice c i doouinento-
no está d i s p u t o on modo í lg f ipo a p j j p ^ 
a las esigeadas de los adversarios, y tó. Mi-
üc ia naoronal. a **** ** U*} ^ ^ n * % 
sa reali^au para entpi^eer la . contanuar 
Biefldo la salvaguaxdia del orden y del actual 

í ^ B S w Í f t » P cpBtinúa y cont inuará siendo 
fiel a su je íe . reprinncndo toda vioiencia y 
Sd^accióL ¿ n t r a r i a al Estado , 

interrumpida ni aUuucnada, la ^bor rea- | 
lizado. ^ w a t e este* úJüiw*; «fios. y que ba ¡ 
lado m resultado la « c o n s t r u c c i ó n ccvonu-

K y ünanoiora de Ital ia. 1 
oontm,jará eon persevoran^a y 
los partidos a d v e r a al l a í s m o ^ e » 
condiciona de evitar que ol pa-s m J T O • 
caer nuevamente en e l ^ r í o d o de onervacaon-
y decaiiniento. del que el fa-sc^mo pudo 
triunfar en poco tiempo. 

Los toMStae áeben d^TSa cuenta de su nn-
. i ó n / y han de esr^r 
con t ¿ o su esfuerzo a. la re/¿iatenr.ia «ontra 
los actuales enemigos d d Lí.fcadOw> 
D E C L A R A L A S S P O S A D E M A T T E O T I 

i&OMA 2 . - ' L a seücra de Mfttfeseti ha con
firmado ¿nte el juez su in tenc ión de mo*-
S S . Parte en la causa contra los a s e ó n o s 
de su marido y sus cómpl ice? . 

E n su declaración ha manifestado que su 
marido había recibido numerosa* cartas ano-
rdmas «mena?.ándo]e y otras, anónimas tam
bién , en las cuales se le provenía para que 

pusiera en guardia contra un prohibió 

L a señora de Mstfceoia ha formulado el 
ru ígo de que ae haga todo lo posible por en
contrar el cadáver de su parido 

Los magistrados la hao dado la se-nridad 
d«. oye l a l u s t i c i a seguirá inexorablemente su 

Oyíf0' N U E V O S S U B S E C R E T A R I O S 
CllAmOGBAMA ESPnCIAT- DE E L D E B A T E ) 

fPABIIB 2.—Telecraffan de Roma qtio te-
dos'los subsecretarios han preí-entrdo la d i -
mis ión , habiéndose nombrado ya sus suceso
res.--C. de H . _ _ 

Periodista asestado en Jerusalén 

(RfMn^RAtfÁ tkmeus. tá E L D E B A T I - - ) 
t '<¡\Virr.. 2 . — E l c o r r e s p o n s a l en Jeru-
?avn c lr - l '"Dai ly Express»., mliy conoci
do por sus opin iones ant i s ion i s tas . h a 
sido ases inado a y e r en d i c h a c i u d a d . E l 
asesino logro e s c a p a r . — T . 0 . 

g | submar no contra la «ley seca* 

U M S ap.Toplrjios descubren a los contra-
baíidiíitas ba ío las aguas del I ludsen 

(RADÍOOP-ÍMA EST-CCIAL DE E L D E B A T E i 
X A U E S , 2.--Unos aeroplanos de la Ma

rina yanqui descubrieron ayer varios subma
rinos' qué raapiobrabsn bajo las aguas del 
rio I'íudson. 

Como pudo saberse que no períencí-ion a 
la flota norteamericana, se so?pecha que se 
trate de contrabandistas de alcohol.-—T. O. 

E n f a v o r d e l T r a b a d o c o n 

JEREZ, 2.—Los expert-aderes de vinos 
han dirigido un telegrama al £es?ral Pr:-
ino de Rivera , solicitando que «© Bonóftórte 
el Tratado comerral con Alemania, el cual 
reportaría grandes beneficies a la vinicultu-
ra española . 

S e s u p r i m e ! a s a l a s e g u n d a d e 

l a A u d i e n c i a d e 1 d e d o 

T O L E D O , 2 . — P o r haber sido s u p r i 
m i d a l a S a l a s e g u n d a de l a A u d i e n c i a 
de es ta cap i ta l , h a sido imposible cele
b r a r ios lu ic ios s e ñ r . l a u O s p a r a hoy, y 
q u s d a n er) excedenc ia l orzosa tres m a 
gis trados , u n a t o j a d o :.iscai, u n vice
secretar io y dos oficiales- segundos. 

B a n q u e t e a d o n G a T o P o n t e 
— o — 

.. S E V I L L A , 1.—Por iniciativa de los jue
ces de instrucciÓQ do esta riuclsd y del per
sonal de la Aydienaa . se celebrará a í m e s 
de semana un banquete en honor del 
presidente áe Ja Audiencia, don Galo Pon
te, para celebrar su. nombramiento de í i s -
cal del Tribunal Supremo. 

e n a r c e í o n a 
C H -

Por valor de 300 000 pesetas 

Se dice que hay cuatro detcuidos 
—o— 

B A R C E L O N A , 2 , — E s t a noche se asegura
ba insistentemente que hab.'ia sido descubier
ta una importante ía l s iücac ión de sellos de 
rocaudacióu en las oficinas de un centro ofi
cial . 

Se decía también que el importe de la fal
sificación se eleva a unos 6Q.CP0 dures, y que 
había cuatro detenidos. 

L a presidencia dol Ateneo 
B A R C E L O N A , 2 . — E n la junta reglamen

taria celebrada por el A caneo ha sido procla
mado presidente don Pompeyo Fabra. 

ñe- i )arcoa «El Correo Catalán» 
B A R C E L O N A , 2.—Hoy ha reaparecido «El 

Correo Catalán/-, después do ocho días de 
suspens ión , imuuesta por la autoridad mili-
tor. 

E i uso dsl castellano 
B A R C E L O N A , 2 . — E l delegado guberna

tivo de Figueras ha oficiado al alcalde de 
la ciudad paca que haga saber a ios cemer-
ci-cutes © industriales todos establecidos en 
ollc*- la obi iga- ión en que so bailan do re
dactar cu idioma er.steilano los t í tulos de 
sus tiendas y establecimientos. 

Por oficio so ha dirigido, también a los 
empresarios de teatTos, fcdnema.tógrafos y 

demás, e spectáculos públ ices , advirt iéndoles 
que asimismo deben redactar en castellano 
los anuncios do las funciones. 

S i no lluevo esoasoará ol agua 

B A R C E L O N A , 2 , ^ - E l director do la So
ciedad do Aguas da Barcelona paree o que 
ha manifestado al alcalde la conveniencia 
de aconsejar al vecindario la mayor pruden
cia en el uso del liquido elemento, añadien
do quo do no llover en un breve plazo será 
necesario suspender el riego do las calles 
que diarisinente se hace, a pesar de los 
peligres que esta medida entraña para la 
fialud pública. 

Homenaja a iai vejez en Iterrasa 
B A I - ' C E L O N A . 2 .—Una Comisión de T a 

misa , formada por el alcaildo de aquella 
ciudad y ol administrador de la Obra dei 
la Vejez" lia visitado al gobernador, general 
Lossada, para invitarla a la fiesta que en 
homenaje a la vejez se celebrará el próx imo 
día 6. 

A c c i á e n í c en ol «Motro», Nuevo herides 

B A R C E L O N A . 2 . — E n las obras del Me-
t:opoiitaBo del Pasco do Gracia ocurrió an
teanoche un accMento. del quei no se hen 
facilitado noticias. Según parece una va
goneta cargnda de piedra se precipitó por 
una pendiente y al llegar al Paseo de G r a 
cia chocó con otra vagoneta. 

E n el accidento resultaron nuevo heridos 
"ra ves. 

e t e n t a a r r o b a s d e a c e i t e ^ u e v o s a l f é r e c e s d e . : L o s g e n e r a l e s d e l - D i r e c t o r i o j u r a r á n m a n a r a 

a d u l t e r a d o d e c o m i s a d a s r 

E l Industr ia l , multado con 1.000 pesetas 

Z A R A G O Z A , 2 . — C o n l i n . i a n d o s u c a m 
p a d a c o n t r a los a d u í l e r a d o r e s de a r t í c u 
los de p r i m e r a neces idad , el gobernador 
dio orden de que f u e r a n e n v i a d a s a l 
y . ^ a b o r a í o r i o m u n i c i p a l a l g u n a s muee» 
t r a s de acei tes que se v e n d í a n en dis
t intos es tablec imientos de c s í a p l a z a . 

D e l a n á l i s i s de u n a de el las r&sultO 
que c o n t e n í a u n 20 p o r LOO ae aceite de 
cacahoet , en v i s t a ü e lo c u a l el gober
n a d o r h a impues to u n a m u l t a de mil 
pesetas, a l i n d u s t r i a l de fraudador , reco
g i é n d o s e l e a l m i s m o t iempo 70 a r r o b a s 
de aceite que t e n í a e n a l m a c é n . 

E n t e r a d o el s e ñ o r S e m p r ú n de que a l 
gunos indivictuos h a b í a n propa lado r u 
m o r e s a l a r m a n t e s respecto a los ú n ' 
m o s comabtes en M a r r u e c o s , h a dado 
ó r d e n e s s e v e r a s a l a P o l i c í a p a r a q^ie 
a v e r i g ü e qu ienes s o n los propa ladores 
de ta l e s no t i c ia s con objeto de imponer
les severas sanc iones . 

E ! enmpo de aterr izaje de B c ü c h l t e 
Z A R A G O Z A , 2 . — K o y Jlegaron a B e i -

cintc dos n u e v o s a e r o p l a n o s , proceden
tes de Get'afe, y t r i p u l a d o s por l o s ca 
pitones tíon J o s é u a r c l a , dran Emi; i io 
iMiería "y don G u m e r s i n d o G á n d a r a s y el 
teniente Ubispo. M a ñ a n a l l e g a r á n otros 
apara tos . 

F s t o s v i a j e s t i enen por objeto r e a l i 
z a r p r á c t i c a s de p r u e b a p a r a v e r de es
tablecer u n c a m p o de a t e r r i z a j e en l a s 
n r e x i m i d a d e s de Be lch i te . 

L o d e l a A u d i e n c i a d e B a d a j o z 

B A D A J O Z , 2 . — E l Colegio de Abogados se 
ha reunido para tratar del anunciado tras
lado a Mérida de la Audisnc/.a, a causa del 
estado ruinoso del ed iüc io en que se halla 
instaliida en Badajoz. 

E n la rounión -se d i ó cuenta de los ofre
cimientos hechos por el Ayuntamiento y la 
Diputac ión , que antes ge negaban a reparar 
el ruinoso edificio, pero que e s t á n dispuestos 
ehora a cortear ios gastos de reparación. 

E l Colegio de Abogados acordó dar toda 
clase de facilidades para que el traslado 
no se llevo a efecto. 

L a c e n s u r a i m p i d e a t a c a r 

a l a U n i ó n P a t r i ó t i c a 

S E V I L L A , 2 . — L a censura militar ha ía-
cilit-rdo una nota, que publica toda la Pren
sa local, relativa a la compaña que un pe
riódico viene haciendo contra la Unión Pa
triótica. 

Dice la censura que se ve obligada a in
tervenir en esta campaña , por ser la Unión 
Patriót ica un movimiento do opin ión , al que 
da calor el Gobierno para que en su día he
redo la dirección do los destinos nacionales, 
y al que hay que quitar, por tanto, cual
quier obstáculo que dificulte su desenvolvi
miento. 

U n tren expreso a Málaga y Grsiaada 
S E V I L L A . 2. — E n la reunión celebrada 

por ia ( .¿mis ión permanente del Ayunta
miento el tomento de alcalde señor De Vi l la 
sol ic i tó del alcalde que gestione el estable-
c'miento de un tren expreso a Málaga y 
Granada. 
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E l S o m a t é n v i z c a í n o e s t á 

d e f i n i t i v a m e n i e o r g a n i z a d o 

B I L B A O . 2.—Con motivo de algunos in-
oidentes oourridos hace poco tiempo, el ge 
neral gobernador envió hoy al presideaV-
do la A u d i e n J a una circular, en la que le 

j cornuuicai que ha sido organizado defiaiti-
I vamente el Cuerpo de Somatenes y siendo 

considerado como fnixiliar do la P c E c í a ju 
dicial, le rnega dé colocimionto de ello a 
los jueces do primera instancia e instruc
ción y d e m á s autoridades judiciales, a fin 
do quo scau considerados como represen
tantes de la autoridad ^- . i los casos en que 
mtervenga con arreglo a las disposiciones 
legales. 

E l gobernador dijo hiego a los periodis
tas que a vatios individuos quo faltaron 
al respeto a un somatenista se les impon
drá la m á x i m a multa. 

Yls ta de una causa 
B I L B A O . 2.-—En la Audimcia c o m e n z ó 

hoy la Vista, de la causa seguida contra ed 
socialista Ger\Visio Gonzá lez , acusado de 
la muerte de Santiago San Vicente, carac
terizado comunista. 

So verificaron las pruebas testifical y pe
ricial, siendo fs.vorables para el procesado, 
1 asta tal punto, que se creyó que el fiscal 
retiraría sus c o n c l u s i ó n p o r o no h a sido 

j así. M a ñ a n a cont inuará la vista. 

Fe l i c i tac ión al señor Urien 
| B I L B A O . 2.—La» Junta del Apostolado 
id», la Oración ha enviado una fe l ic i tación 
• i - presidente de la Diputac ión jVor haber 
| acistido on cuerpo de comunidad al acto 
j Ti', la colocación de la primera piedra del 
; monumento del Corazón do J e s ú s . 

j T o r m e n t a s y c a l e r e n T e r u e j 

Se pfe de l a .mitad de la cosecha 
- o— 

T E R U E L , 2.—Se rec iben not i c ia s de 
que el s á b a d o d e s ' c a r g ó u n a violenta! 
t o r m e n t a en ei pueblo ae xUiepuz, don-
ae u n r a y ó m a t ó a l í á l ) r a d o r M a n u e l V i -
U a r r o y a , de c i n c u e n t a y tres a ü o s , que 
t r a b a j a b a en e l c a m p o con s u h i j o y u n 
cr iado , los c u a l e s q u e d a r o n desvanec i 
dos, y o t r a d e s c a r g a e l é c t r i c a d i ó m u e r 
te a l pastor M i g u e l M a l l ó n , de c incuen-
ía, a ñ o s y , a 7/ ovejas . L a t o n n e n l a c a u 
s ó también destrozos en otros pueblos. 

— S e s iente en esta p r o v i n c i a u í i c a -
l o t as f ix iante , como no se c o n o c í a hace 
m u c h o t iempo, el c u a l h a prec ip i tado l a 
cosecha, a d e l a n t á n d o l a qu ince d í a s . Po i ; 
es ta c a u s a l a r e c o l e c c i ó n q u e d a r á r e d u 
c i d a a l a m i t a d menos de lo que so es
p e r a b a y se teme a d e m á s qnc, a c a u s a 
de l a s e q u í a , p e r e z c a n los res tantes cu l 
tivos. 

L l r ^ a a Toree] el micvo gobernador 
T E R U E L , ¿ . — E n el correo de M a d r i d 

h a l legado e s ta m a ñ a n a el nuevo gober
n a d o r don J u a n B a r c o , a l que e s p e r a b a 
en la e s t a c i ó n el a l ca lde y los dos p r i 
meros' tenientes de o,!oalde, el o f i c ia l 
m a y o r dol Gobierno c i v i l , el pres idente 
de l a U n i ó n P a t r i ó t i c a , , s e ñ o r Alonso , y 
oí de la F e d e r a c i ó n a g r a r i a , s e ñ o r J i -
l í í é n c z . 

E \ Huevo gobernador desde l a e s t a c i ó n 
se d i r i g i ó a t o m a r p o s e s i ó n de s u cargo . 

L o s m o r o s n o t a b ' e s d e M e l i l a 

e n { a v o E * d e P c r e n g u e r 

M E L I U L A , 2.—Abd-el-Kader, Amaruscn y 
numerosos moros notables cíe Guelaia. acom-
p j ñ a d c * del jefe de Intervenc ión mil itar co-
mandante Portea, han visitado en la Co-
manflancia general al general Saajurjo, y '.'e 
han hecho presentes sus deseos de que el 
Director'o rehabilite al general Berenguer, 
«hacia oi cual guárdame?—dijo Abd-el-Ka-

i der—«terna gratitud por los beneficios mo-
! rales y materia'es recibidor, de él mienlras 
\ desempefió la Al ta Comisaría;". 

Agregó qr.a los indígenas verían con sus
to que el general Berenguer volviera a ac
tuar en la polít ica de Marruecos, y que ol 
cherüf Abd-el-Moler le había escrito conr.i-
nicándo'e que se adhería a, su pet ic ión . 

E l general Sanjuvjo, ante las manifesta-
dones de afecto de los indígenas' hacia el 
general Berengv.er. s ignif isó 6ú ogradoci-
miento, prometiendo dar cuenta del acto al 
Directorio, como, en efoct-o, lo hizo poco 
después te legráf icamente . 

T^vminado el acto, el genei-al Sanjurjo 
obsequió con t é y pastas a los visitantes. 

N o e s d e l a s d e s a p a r e c i d a s 

E s t a m a d r u g a d a l a P o l i c í a r e c o g i ó en 
u n a de. l a s c a l l e s del 'f l istvito del C e n t r o 
a u n a n i ñ a , c u y a s s e ñ a s persona les co
inc iden con lo,' do u n a do las n i ñ a s des
a p a r e c i d a s de l a cal le de H i l a r i ó n E s 
lava . D e s p u é s sé . ha, comprobado que 
no es n i n g u n a de l a s d e s a p a r e c i d a s . 

D o s h e r i d o s e n u n v u e l c o 

A las dos y media de la madrugada v o l c ó 
en el camino de E l Pardo el a u t o m ó v i l n ú 
mero 50.148, de pruebas, que iba condu
cido por el c h ó f e r Eduardo Calderijos, y 
ocupado por Antonio S á n c h e z Blanco, de 
treinta y ocho años, y Francisco Sa lvat ie 
r r a López: de veintiocho. 

A consecuencia del accidente r e s u l t ó con 
heridas graves el primero de los ocupantes 
y e l 'segundo herido leve. 

Ocurr ió el vuelco al dar e l c h ó f e r u,u rá 
pido v iraje para evitar el' choque con un 
coche de cabaülos. 

T O L E D O , 2 . — E s t a m a ñ a n a se ha celebra
do en el patio del Alcázar el acto de en-
tiegar los reales despachos a los nuevos al-
féreces de Infanter ía . A l acto han asistido 
el Obifíjx> auxiliar, las autoridades y Comi
siones civiles y mt'litares. E l Obispo entre
gó el nombramiento al n ú m e r o uno de la 
promoción , don Ramiro Lago. 

D e s p u é s de la entrega de despachos ©1 
coronel de la Academia pronunció un bri
llante y patr iót ico discurso, recomendando 
a los nuevos alféreces el ejercicio de las vir
tudes militares, a fin de que la Patria ten
ga defensores buenos, nobles y aptos, ter
minando con vivas a E s p a ñ a y al Bey . 

Se ha recibido -orden ael ministerio de la 
Guerra de que los nuevos alféreces e fec túen 
su incorporación a los destines quo les co
rrespondan sin m á s cí lación quo los plazos 
reglamentarios s e ñ a l a d o s ; i>ero aiij disfru
tar permiso alguno. 

Loa nuevos aJféreres son : 
Don Bamiro Lago (jarcia, Gonzalo Formlndoa 

Hernández, Luis Tornes de Vázquez, José Soralu-
to Irascorza, E-pifanio López Sierro, Gregorio Mar-
Ulciez rianohuelo, lAJÍnfedo Eísco Gómez, Carfos 
Villa CampiÓD, Félix Qumtajia Gonin, Luis Cia
rán Muñoz, Francisco Marcos Chilet, Víctor An-
rtres Rirz dei Arbol, Ildeibnso Martínez Gómez, 
Florentino Eodríguez 'Domínguez, Miguel Morales 
<le la Fuente, Manuel Gutiérrez Flores, Fabián íle 
Caso Castañeda, Gonzalo Marntín del Campo, Fer
nando de Horraldo Bello, Josó Carrasco Verde, Jo
sé Fernández Pérez, MañSel Melis Clavería, Ma
nuel Sanjurjo de CarCncarto, Francisco Sánchez-
Maujón Camps, Biunón García Biaza, Federico 
Martínez Soler, Eugenio Vclasco Jiménez, Loren
zo Arrom Homar, Antonio Godo Valls, Juan Ca-
oas Mora, Manuel Chamorro Cuervas, Bomualdo 
B-lomínguez Martínez, Bomán Bodríguez Rivero, 
Manuel Fonta Montov, Juan Guillen Jordá, Jus-
/•••lo Pertiñcz ^jpeta, Fermín Doncei Manleón, 
Bcfael Garrido Nougués, Silverio Gallego Salvador, 
José Ansodo "Godínez, Gabriel Coronado Zarago
za, Esteban Saavodra Togores, Joaquín Ladrón Ta
bernero, Antonio Navarro Micgimolle. 

Don Aníuro Moreino Moñino. Eovaldo Iglesias 
Míguez, Jesús Pérez-Batallón Maclas, Antonio Mir 
Calafoll. Federico Inglés Sellés, Luis del Bey Pas
tor, Manuel Nicolás y Sasa, Victoriano Alcjandrez 
Mandforoz, Santiago Estébanea Piñcm, Etmillio 
Durán Delgado, Manuel Mulero demento, José 
Muñiz Izquierdo, José Amián Costi, Miguel Mari-
ño Vila, Jnan Machado Martínez, José López de 
Haro del Bey, Juan Fernández Méndez, Federico 
Dávila Pohudoiirf, José Torange Jiménez, Porfirio 
Tomé Pérez, Isidoro Villar Navarrete, Juan Ba-
rrechegunen Berganza, José do León Huete, Ilde
fonso. Blanco Alvarcz, Alfonso Pérez Viñota, Fer-
Bando Barricntos y Barrientes, Angel Eurlquez 
Larrondo, José Jjópoz Alonso, Fcmcisco Bamos 
Eubio, Baltasar Nicolau Borday, José Molina Pó 
rez, Alfredo Maza Fcrrer, Juta de Velaíco Gao-
na, José García Mendoza, Lorenzo de Lona, AJ/on-
eo Lago de Lanzós Lazaga, César. Martín Estelléa, 
Manuel Parrón Navarro, José Pérez Manzanares, 
Daniel Oliver Osuna, Boger Oliete Navarío, An
tonio Bomaguora Barceló, Emeterio Jarrillo Or-
gaz. Ignacio Martínez Buiz, José Alvarez Pardo, 
Jesús López Otin, Manuel Iribarren Cuartero, 
José Verdú Quintana, Saturnino Ayuso Bernabé, 
José Climente Palá, José Delmas Conesa, Jorgo Bo
ca do Togorcs Sevilla, Femando Condós Eomero, 
Tomás García RToull, Angel Muro de Zazo Durán, 
Francisco González Botija, Manuel Escartín Ma-
roto, José Fernández Folguorae,, Fedcrfco Pibia 
Monzón, Pablo Ibáílcz FcrraquTno, Antonio Galán 
Hidalgo, Julio Laguna Alvarez, Luis do Sousa Ro
dríguez, Antonio Gnorra Gallego, Adolfo Baeza 

Don Gregorio Maldonado Muñoz, Nicolás Vali-
fto Carballo, Antonio Melendreras Sierra, Carlos 
Coser del Fraxno, Manuel Casadevall Ormaechca, 
Bamón Tcjel Box, Santiago Pascual Martínez, Se
gundo Cobas Eivcro, Julio Pérez Sánchez, Juan 
Valero Ocaña, Antonio Fernández Viñcs, Eugenio 
Albandoz Causó, Bicardo de la Canal Valls, Josó 
Scrret Martí, José Vivancos Crespo, Felipe Orte-
ga González de la Loja, Emilio Rodríguez Balan
ce, Felino Palma Hidalgo, Ernesto de Ceano Vi
vas Sabau, Luis López Fando Rorígueja, José 
Hernández de los Ríos, Evaristo Maestre Díaz, 
Agustín Rubio Sanjuán, José Marvá Maciá, Gui
llermo Gual Llompart, Agustín Colomina Solera, 
Ventura Catañy Soguf, Hermenegildo Ibáñez Co
lomina, Juan López Clarós, Julián Lubián Cle
mente, Joaquín Beced'cto Cortés, Enrique Iturria-
ga Mcndizábal, Francisco Cruz Puertas, Anfiloquio 
Gu'o Sosa. José Rodríguez Boselló, Juan de Blas 
Sánchez, Jerónimo Planchuelo Alvarez, José Ba
mos Cabello, Francisco G-uzmán González, Miguel 
Garau Fargas, Jua'n Becaséns Pujoll, Juan Be-
quena Abalia, Luis Albarracín Segura, Carlos Fau-
rió Barrera, ÉrtuÜito Armesto Marchoif., Coritos 
Moreno Ibáñez. Manuel González Adame. 

Don José Losada Vera, Juan Sanchiz Carrillo, 
Carlos de Eich Paulet, Vicente Eoig Araújo, Julio 
Cantalapiedra Eodríguez, Manuel Becuonco Gómez, 
Mariano Fcrrer liópoz, Cayetano García Castri-
llón dol Castillo, Francisco "García Bodríguez, Jo-
&d Escudero Bamírez, Francisco Gutiérrez Fernán
dez, Rafael Tirado Alfonso, Leoncio Hernández 
Vivario, Felipe Martínez Machado, Alfonso Criado 
Gascón, José Lcardy Eodríguez, Agustín Sánchez 
1 .osccrtalcs, Juan Argiiellez Martínez, José F'sao 
Berna, Cecilio Cuadrado Sánchez, Bartolomé Cha
cón Molina, Alfonso López González, Fernando 
Balbás Aguado, Enrique Herrero López do Suso, 
Jesús Esp'noll Gómez, Nicolás Fernández do Cue
vas Pérez, Alejandro Veramendi BuCno, Tomás 
Malo Sanz, Juan Sánchez Pascual, Julio del Pino 
Serrano, Eafael Bueno do Linares. Diego Martí
nez Guerrero, Fernando Pagador Gironés. Juan 
Rodríguez Eosslló, Eugenio Francoy Palacín, Vic-

I toriano Isasi González, Alberto Torremccho Puig, 
¡ Juan González Fernández, L u s López do Ochoa 

Motta, Antonio Cabañero Otero, José Cervora Gar
cía do Paredes. 

Don Gucllerreo Leret Buiz, Bernardo Gómez 
Ajiitoyo» Antonio Kavarro Gómez, José Qucsada 
Martínez, Gonzalo de Coballos Alviach, José Peña 
Ruiz, José Coroella Cuans-j, Esteban Kovira Pa-
chr.-o, Fernando Amolla Buiz. Julio Gómez Ló
pez del Campo, Ln;s Gallego Mirtínéz, Damián 
Cóntreras Moreno, Isidoro Herrera Fernández, An
tonio López Parapar, Maximino Gómez Cíonzálcr, 
Miguel Amaya Buiz, Eduardo Alfonso Cruz. An
gel Merck Bañón, José Eoig Araújo, Gregorio Bui» 
Santa Olalla, José Montero Calvache, Lira Ralas 
Bios, Luis Francés Hernández, Eduardo Losada 
Castañera, Juan Serrado 'Barrenó, Antonio Villalo
bos Gómez, Arturo Rodríguez Durán, Eafoel Cer
da n Márquez, José Roca Marín, Antonio Navarro 
Miínguez, l>5m:ngo ílcrrel") Bermejo, Antonio 
Aguierrc Beiztogui, Vicente Escudero Benito, Luis 
Corbacho García de Paredes, Martín López Sega-
rra, Jaime Boch Biosca, (Manuel Morales Durillo, 
Juan Llobcra Balaguer, Eduardo O'Dona Loaysa, 
Marino 'García Martm, José Bos?elló Pcricáe, Ju
lio Jiménez Aguirro, Manuel Carmona Carranza, 
Antonio Vidal Estarás, Rafael Herrera Zayas, Bi-
c;'-rdo López Gancedo, Luis Ramos Díaz, de Vila, 
Joaquín Zubirí Vidal, Adriano Vázquez Rioboó, I * -
lix Paradas Camino, Juan Romero Fabia, Carlos 
Ortega Nieto, Josó Pardo Martínez de la Riba, 1/3-
renzo Pérez Flor, Ramón Loulhé Alegrot, Maria
no Santa Ana de la Rosa, Antonio Parras Cha-
rriot, M.ax'miliano Novas los Vosfllas, Eduardo 
Trollos Moreno, Antonio Romero Bato, ¡Miguel Ca
rretero G-arzón, Wáldo ÍJarcóin do Fnnindorena, 
Bafoel Romero Monrcal, Justino Pérez Pardo, 
Francisco Recuenco Gómez, Luis Gil Délffado 
Cre'tar, Justo Serera Enamorado, I^o¡x!ldo Coií» 
Macias, L u s iíoíít Chueca y José Ru:z Palomo. 

- C I O 

Constitución definitiva del Supremo de Hacienda 

A Jas ocho t e r m i n ó el Consejo del D i 
rectorio. 

E l general Vallespinosa anunció quo ma
ñana ¡wr la m a ñ a n a , a las dieK y media, 
jurarán ante su majestad todos los vocales 
deC Directorio, como dispone el decreto fir
mado ayer. 

« • * 
Despuós do despedir al general Bermudez 

de Castro, ei. marquciSi do Estellai volvió 
a Ja Presidencia, donde reoibió a unos co
misionados dol Alto Aragón, que trabaron 
con él de los riegos do aqaiolla región. 

E l Supremo de Hacienda 
Continuando la te s ión del día. anterior, 

ayer juró su cargo de presidente dol T r i 
bunal Supremo do Hscáenda el señor Prat . 

L e tomó el juramento ¡él miarqués de 
Cabriñana, y después , y a en fimeiones do 
presidente, el señor Prab t o m ó juramento 
a los magistrados y, jueces. 

jSe l eyó 'la fórmula por el secretario ge
neral, señor Aced y Bartr ina , en general, 
y fueron 'los miembres del Tribunoi hin
cando la rodilla y jurando sobre los E v a n 
gelios. 

E l nuevo alto Cuerpo quedó definitiva
mente constituido. 

E n Guerra 
E n ed mi'nisteri'o de la Guerra despacha

ron ayer mañana! con el m a r q u é s de Esto-
l la los subsecretarios de Estado, Goberna
c i ó n , Instrucciión públ ica y Fomento y el 
vioepresideinte del Consejo do la E c o n o m í a 
Nacionafl, señor Castedo. D e s p u é s conferen
c ió el presidente del Directorio con el du
que Tetuáni, y «más tarde rec ib ió al mi
nistro de E s p a ñ a en Ecuador, P.olivia y 
P e r ú , a l duque de Veragua y al dlVector 
del Tesoro, Keñor Forcat . 

L o s gastos de Marruecos 
Según los datos oficiales de . l a Interven

ción civil de Guerra y Marina y del Pro
tectorado en Marruecos, durante el mes de 
abril del ejercicio trimestral da 1924 se efec
tuaron pagos l íquidos con cargo a la sec
ción 13.a del prosupuesto, por valor de pe
setas 4.911.691,49; de ellas, 4,73 millones 
por Guerra. 

Los pages hechos por la secc ión de Ma
rruecos, en tetal, y por Guerra durante los 
meses de abril en el quinquenio anterior 
fueron, respectivamente, 13, 12 y 22 millo
nes de pesetas. 

E l juramento do los generales 

E l decreto referente a los generales del 
Directorio dice así en su parte expositiva: 

« S e ñ o r : L a delegación de funciones en 
señores generales del Diroctorio, impuesta 
por Ja necesidad do dividir y ordenar el 
trabajo; la frecuencia de los viajes que a 

vuestra majestad y al presidente quo sus-
cr-ibo impone el mejor s e r v i ^ y m á s in
tensa a teno ión y i c o a w i m i e u t o . d e las ne-
cesidadoa nacionales, y , sobro todo, la co-
laboración ¿_ partioipacién read y electiva 
quo en la obra do gobierno realiza el D i -
rectono, aiconsejan, y así Id solicitan di*, 
minen)te para compartir reeponsabilÁlacie* 
los generales quo lo integran, qu© éstos 
presten ante vuestra majestad el 'jurameoi. 
to do fidelidad y poiodan. escalonada y gu-
cesivamente, en casos do ausencia y por 
©l orden jerárquico do la ant igüedad, so
meter decretos «{probados por ©1 Directorio 
a la sanoión de vuestra majestad y dar a 
ellos ol consiguiente refrendo, sin que esto 
modifique la esencia funcional ni implique 
propósito de prolongación de vida m á s allá 
de lo que( el interés patrio domacida. 

Por las razones expuestas, el presidente 
qu© suscribe somot© a la t&probación do 
vuestra majestad el adjunto proyetjta ide 
reai decreto .» 

L a part© dispositiva dice: 
«Artculo 1.° Todos los generates quo for

man el Directorio prestarán caite m í , y ac
tuando ©1 preslSent© en í u n c i o n e s d© mi
nistro de Gracia» y Just ic ia , ei juramento 
ministerial. 

Art . 2.° Queda autorizado para someter 
decretos a mi real sano ión . siempra qu© 
hayan merecido la sprobación del Directo
rio, el vocal m á s antiguo d© é l , quo esté 
en ©1 punto donde yo m© emcuonti©, d©-
hiendo, a. su v©a darles la Validez del re
frendo. 

_ Art . 3.° (No, obstante los artículos ante
riores, l a Preíádoncia efectiva dol Direc
torio y la facultad de someter a mi san
ción reales decretos d© los departamentos 
ministeriaJed q u © no requioran aproba(í".ón 
del Diroctorio residirá en su presidente, sal
vo casos <lo salir del territorio naoional o 
de protectorado o de enfermedad' que re
quiera la absoluta cesación de funciones. 

Art . 4.° Ausente o presento el presiden
te del DirectoriOj óstoi puedo reunirse para 
la aprobación de expedientes p estudio d© 
proyectos^ autorizado por ©l presidente o 
el qu© haga sus veces, siempre que asis
tan cirreo vocales, dando cuenta a éste de. 
la labor, que será definitiva si merece su 
aprobación >y que, en caso oontrario, e l 
presidente someterá a su tlbmpo al Direc
torio reunido en plano. 

Art. 5.° E l presidente puedo delegar de 
real /orden en los vocales del Directorio 

•íuE/cionos o facultades, quo en .tal caso se-^ 
rán do d e s e m p e ñ o y resolución definitiva 
de ellos, v debiendo éstas transmitirse a 
quien proceda o aparpecer en la «Gaceta» 
firmadas por ©1 vocal delegado anteponien
do las iniciales P . D . » 

Talleres destruidos ptjr el fuego 
B A D A J O Z , 2 .—Dircn de Mérida que en 

los talleres meta lúrg icos de Tornella se r'ro-
dujo un incendio, que adquirió áasde los 
primeros momentos una.gran violencia. T âs 
llama? se adueñaron por completo del edifi. 
c ió , que quedó totalmente destruido. 

L a s pérdida? son do mucha importancia. Se 
cree qu© el fuego s© produjo casualmente. 

L a F e d e r a c i ó n de Industr ias Nacionales 
h a entregado a l s e ñ o r presidente del D i 
rectorio una instancia conteniendo un pian 
encaminado a lograr que se pueda acelerar 
e l r i tmo de ,la c o n s t r u c c i ó n de obras y des
envolviendo pensamientos repetidamente ex
puestos por los elementos t é c n i c o s ¿ e l E s 
tado. 

« N o h a de ofender la F e d e r a c i ó n — d i c e 
es escr i to—la elevada c u l t u r a d© vuecencia 
y del Directorio .mil itar exponiendo l a i m 
portancia e c o n ó m i c a y social de las obras 
p ú b l i c a s en r e l a c i ó n con los intereses^ ge
nerales y jlccales y con el alto i n t e r é s y 
conveniencias d,el Estado; pero s í ha de ha
cer presente que cada d í a se palpa m á s el 
especial c a r á c t e r reproductivo de todas las 
Obras p ú b l i c a s , y, .por lo tanto, de las in-
versicnejs que rea l iza e l Tesoro para lle
var las a cabo. 

E n armcoiía con lo expuesto, puede afir
marse oue s e r í a de la m á s allta. convenien
c i a social y e c o n ó m i c a dar el mayor impul
so a ;la e j e c u c i ó n de ta les obras, a c e r c á n 
dose así l a fecha en que han de rendir su 
m á x i m a u t i l i d a d las que pueden real izarse 
dentro de l í m i t e s racionales,, creando la 
consiguiente riqueza nacional y el progre
sivo aumento de los recursos del Tesoro. 

No so ocuJtan a la F e d e r a c i ó n las difi
cultades de la época y momento presentes 
para un impulso extraordinario de cons
t r u c c i ó n de obras p ú b l i c a s , y para ello se 
propuso encontrar una s o l u c i ó n que fusse 
coibpatfbi íé con no exig ir al contribuyente 
e s p a ñ o l mayores desembolsos anuales que 
los que vienen figurando en algunos con
ceptos correspondientes a obras p ú b l i c a s de 
los presupuestos generales del Estado. 

L a f ó r m u l a que se propone consiste en 
lo que pudiera l lamarse « m o v i l i z a c i ó n » de 
estos desembolsos anuales, pues si se les da 
el c a r á c t e r de anualidades p a r a e l pago de 
i n t e r é s y a m o r t i z a c i ó n , se p o d r á obtener un 
capi ta l veinte veces m'ayor, dei] cual se po
drá disponer para l a inmediata e j e c u c i ó n , 
en un plazo no mayor de ocho años, de un 
volumen de obras que impontorfa varios 
miles de millones de pesetas. L a vincula
c ión de los mencionados c r é d i t o s al servi
cio de l a deuda que se creara par'a inten
sificar las construcciones no d e t e n d r í a la 
actividad constructora del Estado, porque 
las obi'as realizadas a u m e n t a r í a n ráp ida 
mente el rendimiento de la e c o n o m í a na
cional , r e f o r z a r í a considerablemente la po
tenc ia t r i b u t a r i a del p a í s y c r e a r í a n asi 
nuevos recursos para futuras construccio
nes. 

L a f ó r m u l a en c u e s t i ó n puede ser aplica
da s e g ú n tres modalidades distintas, a sa-
L e r : o entreg-ando a los constructores obli
gaciones de deuda flotante con i n t e r é s y re-
embolsables en un plazo m á x i m o de tres 
años, o emitiendo deuda perpetua o amor-
tizaibT© en alguno de los signos ya en c ircu
l a c i ó n para hacer efectivo el pa,go del i m 
porte de l'as obras, o, finalmente, emitien
do un nuevo signo de deuda, especial de 
óbir.as p ú b l i c a s p a r a satisfacer, t a m b i é n en 
efectivo, el coste de las obras. 

Los c á l c u l o s hechos demuestran c ó m o po
dr ía obtenerse un capi ta l disponible para 
l a e í e c u c i ó n de obras p ú b l i c a s de m á s do 
5.000 millones de pesetas. 

L a e j e c u c i ó n de carreteras y caminos ve
cinales p o d r í a s ingularmente impulsarse, 
dando preferencia a la t e r m i n a c i ó n y eje
c u c i ó n d? aquellas v í a s que, a las condi
ciones de mayor ut i l idad e importancia en 
r e l a c i ó n con la riqueza, uniesen l a especial 
c a r ? c t e r í s t i c a de e s t r a t é g i c o s . 

L a s reparaciones que necesita l'a red ac
tual de carreteras, tanto para ofrecer las 
cle-bidas condiciones al t r á n s i t o , como pata 
reponer las perdidas de un capital de esta
blecimiento que son obligada y fatp.1 cor-
secuencia de muchos años de c o n s e r v a c i ó n 
insuficiente, ser ían en un corto pl'azo una 
realidad, acaso de las que m á s h a b r í a n de 
ser apreciadas y estimadas. 

L a s Jefaturas de Obras p ú b l i c a s p o d r í a n 
ser desde luego dotadas de uti l laje de ma
quinaria, de talleres, de v í a s p o r t á t i l e s y 
de canteras propias, elemento." ind'-pen^n-
bles para hacer la c o n s e r v a c i ó n de ics fil
mes s e g ú n Jos procedimientos modernos y 
con arreglo a las exigencias de l a actual 
c i r c u l a c i ó n a u t o m ó v i l . 

Los puentes, on n ú m e r o mayor de 200, 
que fal tan en carreteras y a construidas, po
dr ían ser r á p i d a m e n t e ejecutados, as í como 

los firmes espiec ía les hcrra igonaáos , asfalta
dos y otros, que constituyen una de i-as 
aspiraciones m á s vivamente Eentid'.is por 
los ingenieros y por los, automovilistas, pr in
c ipalmente en las proximidades de l a ^ gran
des capitales y c u determinadas rutas de 
turismo y de tráf ico . 

L a marcha de ia e j e c u c i ó n de los ferro
carri les que ac túa! mente construye e l E s 
tado p o d r í a ser debidamente acelerada, 
a c o m o d á n d o s e a los dictados m á s elementa
les de la e c o n o m í a , y t a m b i é n emprender
se la c o n s t r u c c i ó n de otras l í n e a s l'ó-.-reas 
dentro de l plazo s e ñ a l a d o de ocho años. Por 
c t r a parte, a beneficio de anticipos i c in te -
grables o de subvenciones, y previos los co
rrespondientes convenios con Jas O'.'tua'tós 
Empresas ferroviarias, p o d r í a n electrif icarse 
importantes sectores de la reefe de servicio 
general y ejecutarse en l a misma red las 
dobles v í a s m á s necesarias: debiendo tener
se en cuenta, a p r o p ó s i t o de est© ú l t i m o ex
tremo, que las doblejj v í a s s e r á n equivalen
tes en algunos casos á determinadas l í n e a s 
de acortamiento, tanto desde el punto de 
vista de mayor capacidad de tráf ico , como 
de la mayor ce ler idad en ios transportes de 
viajeros y m e r c a n c í a s , y que, a d e m á s de . 
esto, l a e j e c u c i ó n de la mayor parte de es
tas dobles v í a s es una c o n d i c i ó n indispen
sable para, recoger e l trafico de las nuevas 
l íneas que se crearan-

L a e j e c u c i ó n de las grandes oh de 
riego a cargo del Es tado p o d r í a igualmen
te acelerarse, favoreciendo intensamente el 
desarrollo de la agr icu l tura y resolviendo 
muchos conflictos sociales, e igualmente po
dr ían acometerse las obras de defensa y 
encauzamiento de ríos y Jas de abasteci
miento de agua a poblaciones,, coa ventajas 
tan amplias y t a n evidentes que es ocioso 
el s e ñ a l a r l a s . 

Por ú l t i m o , los puertos de i n t e r é s general 
de l a P e n í n s u l a y de la costa de Manuecos . 
as í como las s e ñ a l e s m a r í t i m a s , podrían" 
tener a n á l o g o impulso, con parecidas venta
jas para e l i n t e r é s nacional y e l del Estado. 

L a F e d e r a c i ó n reconoce que l,a e j e c u c i ó n 
de obras tantas y tan importantes como las 
enumeradas en lo que antecede debe estEV 
subordinada a un plan. Pero no lo propone, 
por entender que ol formarlo h a de ser 
obra de gobierno; esto no obstante, ofrece 
su c o o p e r a c i ó n para proporciona^ cuantos 
datos e informes puedan estar a su alcance 
y p a r a colaborar 'a su f o r m a c i ó n . » 

R e o r o f a n í z a c i ó n d e í a s o f i c i n a s 

d e H a c i e n d a 

B A D A J O Z . 2.—De acuerdo con las dis
posiciones recibidas, se han reorganizado las 
oficinas de Hacienda conforme a las modi
ficaciones introducidas en los servicios. E l 
despacho con ©1 públ ico se hace normalmen-
te y s in incidencias. 

LA Q U 1 N T A D E SALUD 
Obsequio del Centro Asturiano de la H a 
bana al Consejo Superior de Emigrac ión 

.—o— 

E l ilustra v distinguido diplomát ico cu
bano, don Rogelio Giquel j del Villar, que 
tan merecidas s impat ías ^goza entre li S 
españolea residentes en Cuba, h a cumplido 
el honroso encargo que le confiara ©1 Cen
tro Asturiano do L a Habana da entregar 
al Consejo Superior do Emigrac ión un va
lioso y art íst ico á lbum do rotograíías do la 
Quinta .Sanatorio Covadouga, quo sostiene 
«qucl la prestigiosa ©spañolísima ¿ocio-
d&d. 

E l Consejo Superior do Emigración ha 
agradíc ido profundsánente el delicado obse
quio y la sentida dedicatoria, en qne los 

I buenos patriotas, mantenedores de mía ele- '. 
I vada obra que poro muy alto ©í nombro ' 
de España , expresan su s impatía al Consejo, 
que sin ostentoso ak.rde realiza una labor 
cuyo eficacia proclaman los que repr^gen-
tan el trabajo, la riqueza y la cultura de 
nuestra raz.a en ia hospitalaria república 
de Cuba, 
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(3f Juev'cs 3 fie jallo ño l a * * 

e n a j e a l 

A r c o v 

a r d e n a 

e 

; « N u n c a e n Sog t i empos de l i m p e r i o 
b r a s i l e ñ o l i a existido entre el poder de 
iüStttflo y l a aoitoridad de l a I g l e s i a u n a 
á r m o n í a t a n a c e n t u a d a como l a que 
se M a t r f í t e s t a a h o r a e n ü a r e p ú b l i c a de 
l o á B S t í d o s U n i d o s del B r a s i l . » E s t a s 
p a í a b r a s d e l « O s s e r v a t o r e R o m a n o » , 
tran-scritas dq u n p e r i ó d i c o do R í o J a 
neiro , t i enen s u p l e n a c o n f i r m a c i ó n e n 
l a s s o l e m n í s i m a s fiestas con que el Go-
Mern-O y l a n a c i ó n e n t e r a h a n c e l e b r a 
do el jub i l eo sacerdota l ded e m i n e n t í s i 
m o C a r d e n a l A r c o v c r d e d ó A l b u r q u e r -

(A los setenta y c u a t r o a ñ o s de e d a d 
h a podido ver e l a n c i a n o pas tor a toda 
tm .grey, toda, desde e l pres idente de 
l a r e p ú b l i c a p a r a abajo , u n i d a por los l a 
zos- do Da fe, de l a g r a t i t u d y de l a r e 
verenc ia f d i a l , en u n h o m e n a j e a l p r í n 
cipe do l a I g l e s i a ; h o m e n a j e que cons
t i tuya u n acto de fe n a c i o n a l y de a d 
h e s i ó n & 3al I g l e s i a c a t ó l i c a . 

Como d a l o s in format ivos que d a n 
i d e a do estaos s o l e m n i d a d e s , conv iene 

n o t a r en prime.r t é r m i n o l a c o m u n i ó n 
p a s c u a l del E j é r c i t o y l a M a r i n a . E n 
la v a s t a p l a z a de l a ' ^ e p ú b l i c a , en pre
s e n c i a de l N u n c i o de S u S a n t i d a d y 
vainte P i ^ e l a d ó s b r a s i l e f í o s , . f o r m a r o n 
10.0D0 hombres p a r a Oir l a s a n t a m i s a ; 
unos 2.000 rec ib ieron la' c o m ü n i ó n , 
a j e o m p a ñ a n d ó afl. eelebríanlte con ve las 
encendidas u n c a p H á n g e n e r a l del E j é r 
cito y u n representante del pres idente 
de l a r e p ú b l i c a . A s i f u é c o n m e m o r a d o 
e l d e s í V i h r i m l e n t o de l B r i a s i l y J a 
o r d e n a r i ó r i | sacardcftal de l v e n e r a b l e 
a p ó s t o l . 

S u e m i n e n c i a quiso que los r ega lo s 
que Se 'lo h i c i e sen fuesen ú t i l e s a s u s 
h i j o s ; y Como p a t r o c i n a d o r de toda 
obrai f r u c t u o s a p a r a l a r e í i g i ó n y l a 
ífultura» a ^ o n s o j ó ¿¡jue fuesen e scue las 
c a t ó l i c a ^ «4 recuerdo de s u jub i l eo . E n 
efecto, se p r o y e c t a r o n 50 ó s c u e l a s p a 
r r o q u i a l e s p a r a r e c o r d a r los c i n c u e n t a 
a ñ o s del aposto lado de l C a r d e n a l ; pero 
i a g e n e r o s i d a d del pueblo b r a s i l e ñ o s u -

' p e r ó l a s e s p e r a n z a s , y se f u n d a r o n en 
i R í o Jana) (ró ÍJ2, l a s c u í f t e s l l e v a n el 
n o m b r e de s i í f i í n d a d o r . 

| E l Gobierno, que h a b í a tomado p a r t e 
of ic ialmente e n v a r i o s de los actos j u -

! h i lares , quiso c o m p a e t á r s u h o m e n a j e 
con u n o propio e i n u s i t a d o . A t a l fin, 

. a c o m p a ñ a d o de br i l lante escolta , de 
todos los m i n i s t r o s , r epresentante s de l 
Senado y C á m a r a p o p u l a r , el T r i b u n a l 
S u p r e m o y e l A y u n t a m i e n t o , f u é e l pre
s idente de l a r e p ú b l i c a e n p e r s o n a a 
p r e s e n t a r l a f e l i c i t a c i ó n de todo e l p a í s 
¿uí C a r d e n a l en s u propio p a l a c i o . A l l í 
e s p e r a b a n l a b r i l l a n t e c o m i t i v a , c o n el 
f e s í t e jado , el N u n c i o de S u S a n t i d a d , 
l o s P r e l a d o s y l a flor y nata: de l a 
a r i s t o c r a c i a . C o r d i a l í s i m a f u é l a cere
m o n i a ; l a s dos eminencias c o n v e r s a r o n 
e fus ivamente , s iendo los d i scursos ex
p a n s i o n e s de buenos a m i g o s m á s que 
í ó r m u l a s ob l igadas de a u t o r i d a d e s m á 
x i m a s . C o n l a m i s m a s o l e m n i d a d de-
a-GÍvió l a v i s i t a por l a t a r d e el C a r d e 
n a l a l pres idente . E l Obispo de D i a 
m a n t i n a p r e s e n t ó a ! pres idente el s a 
cudo, n o s ó l o de l C a r d e n a l , s i n o d é los 

' A r z o Ü i s p o s y Obispos presentes y de 
todo e l E p i s c o p a d o b r a s i l e ñ o . 

* E l preisidente, r e s p f c n d d e n d ó a l sa ludo , 
d i jo qtfe e l B r a s i l , descubierto y h a b i 
tado por c a t ó l i c o s que s i e m p r e p e r m a 
n e c i e r o n fieles a s u r e l i g i ó n ; e l B r a 
s i l , que m a n t i e n e c e r c a de l a S a n t a 
Sede u n a r e p r e s e n t a c i ó n d i p l o m á t i c a 

DEL COLOR DE MI CRISTAL P a r e c e q u e D a v ¡ s v a a ser 

—¿Quiere usted adlierírse a nuestra 
causal ¿Quiere usted compartir nues
tra indigyiación'í 

— C o n mucho giíMot señora. Pero, va-
nuós a ver: ¿por qué nos indignamos'! 

—Porque nos niegan el voto a las mu
jeres casadas. 

—Estoy de acuerdo con ustedes. Eso 
no debe ser. 

—¿Qué hemos hecho para que nos tra
ten a s í ? 

— P o r lo visto, casarse. 
—No creímos que hacíamos nada ma

lo. Nuestra siiuación familiar es ahora 
bien ridicula. E n casa tienen vdto mi 
marido, mis dos hijas, Pitar y Lola; 
la óodncra y la doncella. 

—Todos (menos usted y el gato. 
—Lo tienen, tambiéyi Nicolasa, la asis

tenta, y Rufa, ta lavandera; que ha
cen vid-a de familia, perú sin requisitos, 
¿comprende! ¿Por qué estas desprecia
tivas diferencias en contra de n o s o t r a s ? 
¿Aro es la familia base de la sociedad! 
¿No CT, el matrimonio base de la fami-
Ual ¿No es la mujer elemento indispen
sable del matrimonio! Y si gran parte 
de la poiüica del día gira alrededor del 
eje tíe las subsistencias, ¿por qtíé el ama 
de eaSa, la gobernadora económica de 
ta familia, no ha de intervenir en ello! 
Y i i las Corles pueden decidir La gue
rra, ¿ha de tener todo el mundo voto 
en esta cuestión menos ícw mad.i*es! ¿Es 
que tampoco tenemos derecho a que se¿ 
nos escuche ij ¿e nos atienda en todo lo 
relacionado con la educación y el por
venir de nuestros hijos! 

—Su argumentación tiene toda la fuer
za incontrastable de la lógica. 

—Quizá nadie corno nosotras sienta 
la responsabilidad del voto. 

—Quizá. 
—¿A quféji cree 'us^éd que votarán 

mis hijas! 
—A un soltero rico y elegante. 
— Y joven. 
—SÍ: es posible... 
— ¿ Y la cocinera! 
—A quien prometa velar por sus rei

vindicaciones defendiendo el derecho a 
la sisa. 

—¿Lo ve uHedg 
—Lo veo. Tienen ustedes mucha ra

nzón, señoras casadas. Pero a'cáso la ley 
no les favorezca por la dependencia en 
que están del marido. 

—Bach: ija haríamos en esló, como 
en inuchas cosas, lo que nos diera la 
gana. 

—Se me ocurre uncí idea. Si la repre-, 
sentación social det rtiatrimonio y su 
alta direcciáit económica corresponden 
al marido, pudiera compararse el voto 
con los bienes de la mujer. En ese ta,-
so habría votos parafefrnalcs y votos dó
tales ; lo primero, si la mujer al casar
te éé reservaba su derecho, y lo segun
do, si lo entregaba al marido. Todo se
ria que el marido tuviese dos votos. 

—Soy tma señora, T i r s o , y no me es

tán 'bien ciertas actitudes. Gracias a es
to se queda usted s-in el bofetón que 
merece por su idea. 

—Lo decía como fórmula... 
—Quite, quite. No hemos de parar has

ta que nos concedan lo que se nos debe. 
—Me parece muy justo. 
—Nosotras; sólo nosotras nos damos 

cuenta dé los 'desastrosos resultados del 
trato que nos dan. Si yo le contara... 

- ¿ Q u é ! 
—Bueno, se lo contaré. Va usted a ho

rrorizarse. 
—Seguramente. 
—Ayer estábamos sentadas en la Cas1-

tellana: Con mis hijas había algunos 
muchachos. ¿Sabe usted lo que le oí de
cir a Pilarcita! 

—¿Algo grave! 
—¡Gravísimo, Le oí decir esta espan

tosa frasfi: «Lo' siendo mucho, Pepe, 
peno no puede ser. No insistas. No me 
puedo casar, porgue perdería el voto.» 

—¡ Caramba] 
— \ E r a lo último que me quedaba que 

oir\ 
— S í , señíora, sí; comprendo su impre

sión. ¡A dónde hemos llegadol 
Tír&o M E D I N A 

Rec ib ida Ra b e n d i c i ó n y aproib'ación del 
e x c e l e n t í s i m o e iiUiStrísimo s e ñ o r -doctor don 
Leopoldo E i j o Garay, Obispo de Madrid-
AJcaflá, la J u n t a de fjobierno de la Rea.1 
Cc.nr?regaci6n de lia InmacuiCida C o n c e p c i ó n 
do Nuestra S e ñ o r a de Lourdes h a comen
zado ios trabajos prepaíratorios da esta ptv 
r e g r i n a c i ó n , cuyos detalles dar-emos a co
nocer en breve. 

E l G o b e r n a d o r s e d e s p i d e 

d e l o s p e r i o d i s t a s 

E l duque de T c t u á n , nombrado para la 
subseorcfcar.'a del ministerio de la Guerra, 
manifecsíó ayer lo siguiente, al recibir a les 
periodistas : 

«Aseguro a ustedes gue el primer sorpren
dido he sido yo. Nada sabía basta que esta 
mañana me in formó el presidente del D i 
rectorio. 

Siento dejar el cargo de gobernador civi l , 
en el que tanto la l'rensa como el persona! han 
contribuido a facilitar mi gestión ; pero como 
soy qn soldado de filas, voy allíi donde se me 
mfunda. 

Añadió el general que se encarga interina-
monte del Gobierno e l secretario, señor Dio 
y Más , y que hoy tomará posesión del des
pacho del ministerio. 

Será nombrado gobernador militar don Pío 
Suáwjz Inc lán . 

e ¡ c a n d i d a t o d e m ó c r a t a 

Se han celebrado 39 votaciones, s in que 
ncdlo obtenga m a y o r í a suficiente 

(RADIOGP.AMA ESPECIAL DE E L D E B A T E ) 
P A l á l S , 2 . — E l Congreso de los demócratas 

yanquis no logra ponerse do acuerdo para 
nombrar candidato. E l número de votaciones 
realizadas asciendo ya a 39, sin que ninguno 
de los candidatos haya obtenido las dos ter
ceras partos dé los votos que son necesarios 
para triunfar. 

Desde i a v igós ima votación gana terreno 
la candidatura de Davis, ex embajador de 
Londres, y es posible que al final se llegue 
a un compromiso entre los des bandos sobre 
e l nombre de dicha personalidad. 

E l resultado do dicha votac ión f u ó : Mac 
Adoo, 441; Snrmth, 307; Davis , 122. 

Los negros han decidido votar la candida
tura del senador Laío l le to , republicano se-
para<k> del partido. 

Se asegura que debido al acuerdo tomado 
por ol Congreso demócrata' acerca del K u -
Kl i ix -Klon , los catól icos han /pensado en 

constituir un partido. 
* * * 

N . de la E . — E n el Congreso demócrata 
cl programa electoral fué aprobado por una
nimidad, excepto lo referente al Ku-Klux-
lath y la Sociedad de Naciones. Sobre lo 
primero dos tendencias se manifestaron : 
una, que pedia la condenación terminante 
de la peligrosa Sociedad jteorcta, y oínq.. de
fendida por el ex secretarlo de Negocios 
Extra%eros Bryanj que ¡fostenia Id inutili
dad de dicha condena, por creer que era 
dar demasiada importancia al Kit-Klux-
I\lan„ .Triunfó esta última opini¿n por un 
solo voto de mayoría (541 contra 540). 

En cuanto a Im inclusión en, el programa 

I L a c a t á s t r o f e d e B u c a r e s t s e 

d e b i ó a l a T . S . H . 
o 

E l cruce de las ondas hcrtz lanas puedo 
hacer sa l tar Jos polTorlnes 

B U C A R E S T , 2 . — E l general Negrei h a 
redactado un informe acerca (le l a exp los ión 
que ol 28 de mayo produjo una verdadera 
catástrofe en ol arsenal. 

Parece ser qxio el desastre se d e b i ó al en
cuentro de ondas emitidas por diferentes 
puestos de telegrafía sin hilos. 

E s a s ondas, al cruzarse, determinan tri
l lónos de pequeñas chispas, que bastan para 
provocar toda suerte de explosiones, que 
hasta ahora no ten ían exp l i cac ión . 

E l general Negrei ha hecho experimentos 
con nuevos rayos por é l descubiertos. 

T O L E D O , 2 ^ - E l Cardonal Primado, que 
h a regresado de Talavera y Guadalupe, h a 
marchado hoy a Ciompozuelos para asistir 
a la tras lación de los restos mortales del 
fundador de las hermanas hospitalarias del 
Sogs^do Corazón. 

E l Cardenal irá t a m b i é n a despedirse de 
los Beyes antes de emprender su próximo 
viaje a Holanda. 

« » » ' 

Lea R e i n a d e E s p a ñ a e n C a T a i s 

C A L A I S , 2.—Su xnniostad la r e n a doña 
Victoria ha llegado esta tarde en c l rápido 
do las tres y cuarto, procedente de París , 
saliendo momentos d e s p u é s para Douvres, 
embarcada en el vapor que hace el servicio 
de viajeros entre este punto y dicho puerto 
británico. 

¡ E n T o k i o q u i t a n l a b a n d e r a 

d e ¡ a E m b a j á d a y a n q u i 
o 

(RADIOGRAMA ESPECIAL DE E L D E B A T E ) 

Ñ A U E N , 2.—Despachos do Tokio dicen 
que continfla la. a g i t a c i ó n antiyanqui. A y e r , 
fecha en que c o m e n z ó a r e g i r la nueva ley 
de Emiigraición en los Estados Unidos, so 
ce'ebrarGn manifestaciones en todo el país , 
haheiendo desaparecido, s in que h a y a conse
guido saberse quién f u ó el autair del robo, 
]a bandera norteamericana que ondeaba 
en e l tejado de l a E m b a j a d a d é les Estados 
Un'idos.—T. 0. 

L A B A N D E R A R E C U P E R A D A 
T O K I O , 2 . — L a Pol ic ía , japonesa h a pues

to en conocimiento del encargado de Nego
cios norteamericano que ha sido encontra
da i n t a c t a Ja bandera de los Elstados Unidos 
que f u é arrebatada el d í a 1 de l corriente 
par u n joven de su empllazamiento en la 
E m b a j a d a de dicho pafe 

H a n sido detenidos dos c ó m p l i c e s de] he
cho y se c o n f í a en quQ muy pronto será 
iigualmente detenido c l autor. 

Dado que el Gobierno j a p o n é s h a pitisen-
tado y a sus excusas al de los Estados U n i 
dos, so cree que este incidente puede darse 
ya por terminado. 

« * • 
P A R I S , 2.-—En la Asatoiblea di Sociedades 

para favorecer l a L i g a de Naciones, que se 
celebra actualmente en L y o n , e l delegado 
japonés p r e s e n t ó una p r o p o s i c i ó n pidiendo 
que los extranjeros en un paüs fuesen t r a -
tajdos equitativamente. L a ptroposación f u é 
apnabo,da-

E l delegado yanqui se abstuvo.—C do Tí. 

L E A U S T E D M A Ñ A N A 

B i b l i o g r a f í a ^ V o l u n t a d " 

A l apearse del tren fuó saludada la augus
ta señora por el primer teniente de alcalde, 

. quien la c u m p l i m e n t ó e * nombre de la po
de la Sociedad de Naciones, fué rechazada blación y le ofreció un hermoso ramo de 
por más de doscientos votos de •mayoría. flores. 

Neurastenia, e s t ó m a g o , intestinos 
G R A N H O T E L pr imer orden, «co ía for t j 

t o y , l a s s e i s i a c a í c a r r e r a s e n 

PROPIETARIOS CABALLOS jinetea 
prosaolcs 

P R E M I O H U L A N O (militar, vallas, «hand ioap») , 1.250 pesetas; 
2.500 metros. 

Cnipo Inst . Cab.a 1 IleUespont 
H ú s a r e s de Pavía 2 Delusion 
Depós i to de Piemcnfca... 3 L A N C E W O O D . 
Escuela de Equi tac ión . . 
Escuela de E q u i t a c i ó n . . 
Escuela de Equi tac ión . . 
Cazaderos Lus i tan ia . . . . 

4 L a P a u p é e 
5 Johy L a d 
6 Royal 
7 L i lu -Eax ir -Arb i 

0 
7 
7 
G 
4 ¡G0 
7 67 
5 60 

8o|No correrá. 
&4 $ Motta. 
82 $ Truji'Ilos. 
72 No correrá. 

$ Garrido. 
$ G.a Le ig . 
Dudoso. 

P R O P I E T A R I O S CABALLOS Jinetes 
probables 

P R E M I O ñ J A X , 2.300 peaatas; 1.600 metros. 

P R E M I O T E D D Y , 2.300 pesetas; 2.2CO raeiros. 
Marqués de Aldama |1 A L L E X T O N 
H ú s a r e s de Pav ía 
Marq. V d a . Villagodio.. 
Juan Cal vi 
Francisco Cadenas 

2 Ec«e d'Or 
3 Nighfc Haunt 
4 Souyenir de Bayono.. 
5 Barrabás 

A . Diez. 
No correrá. 
* F . García. 
Coohe. 
Leforestier. 

P R E M I O ¥ A L D E R A S , 6.000 pesetas; 1.8OO metros. 
Marqués de Valderas.. . 
Com. C . l i ta . Art.a 
Marqués de Aldama 
Marq. L!ano S. Javier 
Francisco Cadenas 
Francisco Cadenas 

1 Butarque 
2 G O A N D W I N 
3 Pantopón 
4 Munibo's Child 
5 Chryseis 
G Sola 

52 No correrá. 
52 Rodríguez . 
50,:iPerelli. 

3 ¡50 Leforestier. 
3 150 Dudoso. 
3 '50 No correrá. 

Conde de la Cimera 
Francisco Jequotot 
Cazad. M.a Cristina 
Cecilio Serrano — 
Marqués do Valderas. . . 
F é l i x Esteban 
Francisco Cadenas 
Marqués do Valderas. . . 
Barón de Velasco 
Francisco Cadenas 

1 Alcázar I I ••••• 
2 Miramar 
3 Confuso 
4 OgreBse • 
5 V i v a la Pepa 
6 L o r e Tokl I I 
7 Ciudadano 
8 B U T A E Q U E 
9 Sauveuse 

10 Sansa 

* N Méndez . 
Dudoso. 
Romera. 
A . Diez. 
No correrá. 
Rodríguez . 
No correrá. 
Higson. 
^Chavarrias. 
Leforestier. 

P R E M I O G E R O N A («handioap») , 2.300 pesetas; 2.200 metros. 

Conde de la Cimera 
Barón de Velasco 
Duque de Andría 
Juan Bignalet 
Marqués de Martorell . . 
H ú s a r e s de Pav ía 
Marqués de Amboage... 
Conde de la Cimera 

1 Swcet -hear í 
2 Doradí l le 
3 Trnmps 
4 A N T I L O G I Q U E 
% Verbenera.. . 
6 Rose d'Or 
7 Miss "White 
8 My Pride 

63 
63 
61 
55 
54 
48 
44 

3 143 

Cooke. 
Il igson. 
Leforestier. 
A. Diez . 
Rodr íguez . 
Clout. 
* P l García. 
*Tapia. 

(* indica un aprenatz ; S sginifica un jinete no profesional (mili
tar o «gentleraan r ider») . 

a v i d a e x t r a o r d i n a r i a d e V i c e n t e E s p i n e l ' ; 
^ 1 

1 6 2 4 - 1 9 2 4 
Se euole deoSr de Vioento Mart ínez E s 

pinel (que aisi era s u nombro completo) que 
es oélébro por tros cosas: a) , por haber 
ideaido una oompos ic ión m é t r i c a , l lamada 
d é c i m a , o espinela; b), por haber añadido 
una quinta cuerda a la gu i torra; c ) , por 

. haber escrito la Vida del escudero Marcos 
;del m á s alto grado, no p o d í a d e j a r ae 1 ^ Ohregón. TodaWa se podría añ-adir un 
a s o c i a r s e con s u Gob'icmo a los sen-1 ¿ y , ^ . ^ j ^ ^ o para, ja celebridad de E s p i -
t i r n i e n í o s de l pueblo c a t ó l i c o . "El , p o r ; nejl: su vida azarosa y aventurera, extra-

" s u parte, d e s e a b a p o n e r de re l ieve ante j ñ á m e n t e complicada y difícil , llena de pe
los i lus tres m i e m b r o s ded E p i s c o p a d o l a ' 
i m p o r t a n c i a de l a c o o p e r a c i ó n c o n s t a n -

queuoces y grandezas, de ambiciones y re-
nunciamientcs, de picardías y austeridades. 

te que lais autor idades e d c s l á s t i c a s da.- i1^*3, nosotros esa portentosa" VJdai noveles-
. i a n , a l G o b i e r n ó , a y u d á n d o l e a m a n -
; tener el orden y a fomentar efl p r p -
;gacso de l a n a c i ó n . 

C o m o e n e l B r a s i l los C a r d e n a l e s re
c iben honores de p r í n c i p e rea l , h o n o r e s 
establecidos p a r a e l ú n i c o C a r d e n a l de 

. l a l A m é r i c a del S u r , é s t e f u é t ra tado a l 
s a l i r como c o r r e s p o n d í a a su a l t a je
r a r q u í a . 

Depj^ués d e é s t ó , no s e r á menesiter 
; d e s c r i h i r los obseql^os y festejos de 
l a s Asoc iac iones c a t ó l i c a s y del pueblo 
Mfih M á s i n t e r é s tiene e í g r a n banquete 
oficial , ce lebrado en el m i n i s t e r i o de 
Negocios E x t r a n j e r o s , en e l C u a l ed m i -
jais tro h o m ó n i m o p r o n u n c i ó u n d i s c u r 
so i m p o r t a n t í s i m o a c e r c a de l a s r e l a 
c iones entre l a I g l e s i a y el E s t a d o . Y 

NIIO b a n q u e t e a r o n so lamente los gran-, 
des; t a m b i é n los h u m i l d e s p a r t i c i p a r o n 

j d e l a m e s a de l P a d r e c o m ú n . E n c a d a 
u n a d é l a s p a r r o q u i a s de 3a Cap i ta l s e 
eUgieron 50 pobres, los cuaJleS fueron 
obsequiados con o p í p a r o banquete. 

«Al honraalos, e m i n e n t í s i m o s e ñ o r 
— d e c í a e l m i n i s t r o — , el G o b i e r n ó b r a 
s i l e ñ o hace) p ú b l i c a s u grat i tud p o r los 
g r a n d e s s e r v i c i o s pres tados por l a Ig le 
s i a c a t ó l i c a a l B r a s i l . L o s pueblos ne
ces i tan , h o y m á s que n u n c a , l o s va lo
res e s p i r i t u a l e s de l a I g l e s i a ; p o r esc 
deploro que se l a h a y a excluido dei la 
. L i g a de l a s Nac iones . E n medio del 
tremendo h u r a c á n que se h a doser<ra-
Uenado sobre l a h u m a n i d a d , 3a b a r c a 
de Pedro comstiruye el ú n i c o y sereno 
refugio h a c i a elj c u a l todos se v u e ü -

•vcn. C a y e r o n e n r u i n a s tronos c i m 
perios ; se d i s g r e g a r o n pyucblos e inS-
U'.ucioneis; l a S a n t a Sede subsiste so
l i o tanto e s t r a g d con é s p l é n d d i a v ic 
t o r i a y cxtiondjc s u m a n t o a íectuky?o 
sobre todos los pueblos y nac iones de 

:1a t i e r r a , ofreciendo s e g u r ó refugio a 
los que s u f r e n y l l o r a n . . . » 

ÉÜ « D i a r i o del Comerc io i i , ó r g a n o ofi
cioso del Gobierno, comcmtaba cl dis-

, curso con c¿rta g l o s a : « L o s E s t a d o s 
m o d e r n o s se a c e r c a n a l a I g l e s i a , n o 
popcijao l a I g l e s i a se a c e r q u é ; a los E s 
tados modernos . E l l a es e t e r n a y no 
sufre reformag en su c o n s t i t u c i ó n di
v ina; ĵ ífctcatttefcé \:pr\ ;er (c ¡ma de los 
' 'Estados. I A c o l a b o r a c i ó n m u t u a , s i n 
pre tender co locar los intereses esp ir i 
tua les bajo c l arb i tr io ( M Estar lo , pue
de beneficiarlo en sus m ú l t i p l e s relo,-

•eiones con l a soc iedad. Y puedo afir
m a r que esste es el p e n s a m i e n t o del 

{Continúa al fínaj, de la columiia.) 

ca óxpUca todó lo d e m á s y viene a ser lo 
m á s interesante ahora que intentamos una 
rocordaoi'ón de E s p i c e i en el afió fcn que 
so cumplen trescientos de su muerto. Co
mo l a o© Lope, como l a de Quevedo, como 
la de Cervantes, la extraordinaria vida de 
Espine l es muestra c lar í s ima de la incon
trastable vitalidad y pujanza de aquella raza 
española ¿(ue abrió los caminos del mundo, 
llevando ol Corazón en alto y l a v ista fija 
ón el sagi'ado signo de l a JfíedencLóii. 

Esp ina l era un meridional inquieto ^ vi-, 
vaa, nacido én la vieja Ronda é n e l año 
de 1550. Cuando KU juventud, r ica de ima
ginación y áv ida de saber, l legó a su pun-1 ta, 
te, corrió el joven a las doctas dulas de 
fijalamanca, donde cursó estudios pot el 
a ñ o de 1570, llevando la vida alegre y aza
rosa -dei estudian ta, Biempre sitn blamoa, 
campando por sus icepetos, dedicado a ate
rrorizar al edudadano pat-ííicú y a hacer 
latir ol corazón, do la ciudadana. P a r a po
der Comer se ayudaba dando lecciones do 
m ú s i c a , con las que allegaba e s c a s í s i m o s 
recursos, qué, ein embargo, parec ían bas
tarle. 

Conmovióse por entonces la gloriosa Uni -
versidad salmantina con u n suceso famoso 
em loa anales literarios : e l proceso del in
comparable maestro, príncilpe de la l ír ica 
española , fray L u i s de L e ó n . Se promovie
ren grandes tumultos, en los que t o m ó par
te activa el joven Espinel , y que terminaron 
cuando so acordó eil cierre temporal de la 
Univorsidnd, para evitar mayores sucesos. 
Tenía entonces Viceute Espine l poco m á s 
de ve int idós años , y al bailarse sin poder 
proseguir sus estudios, se óncamkui a su 
tierra natal a pie y s in dineró, aplicando 
en toda su valor esta expresión corriente. 
Y a allí obtuvo una capel lanía que hab ían 
fundado unos parientes s inos , y v o l v i ó des
pués a Salamanca a proseguir los interrum
pidos lestudi'cs, qjue c o n t i n u ó por espacio 
de dos años . 

A [partir do este momento se hace casi im-
pofible stíguir a Espine l en la serie inter
minable do sus aventuras. Enrolado prime
ro en ¡la flota; escudoró después del conde 
fle Lomos í amigo y protegido de los du
ques do Alba y de L e r m a ; siguiendo én 
Sevillq una vida escandslcsfi y desordena
da; embarcándose para I ta l ia y siendo cau
tivado por los piratas argelinos...; seguir 
esto, paso a paso, sfgniñcaría tanto como 
ascribirf una noveia d© aventuras. E s p i n e l 
tuvo más suerto que CervaYitos en ¡m cau
tiverio, y fué pronlo libertado por los m-
novesos, que apresaran la nave dol ¡pirata 

que haiiíalo cautivado. Espine l volWó a Ita
l ia, y allí so uníó al glorioso ejérci to d3 
don Alejandro Famesio , siendo soldado du
rante tros años y corriondo inooutables 
aventuras. 

L lega un momento en esta vida entre
gada a los desórdetnfes y a las pasiones en 
que lo m á s puro del espír i tu reclama su 
parte, y Esp ine l s© recoge on s í mismo y 
emp)e~.a a sentir el arrepentimiento de su 
vida pasada, éfue condena en sus escritos. 
Emprendido este camino, logra, por fin, E s 
pinel ordenarse do sacerdote, obtiene un 
beneficio en Ronda, es nombrado capellán 
del Hospital de Santa Bárbara, y , final
mente, so gradúa de maestro en Artes ©n 
Alcalá y obtiene ei puesto de capel lán en , 
Madrid, en la capilla del Obispo de Plij- j 
seucia, ¡puesto que conservó basta s u muer
te, ocurrido, como y a so ha ^íteho, en el 
año do 1624. 

L a labor literaria de Vicente Espine l cul
mina en su novela Vida del escudero Mar
cos de Obregón y en la i n v e n c i ó n de la 
d é c i m a . E e v ó l a esta ú l t ima una. gran pers^ 
picacia y conocimiento de las condiciones 
de la móí-rica española. D i f í c i lmente puedo 
( l a c o n t r a i í e combinac ión m á s adecuada a 
ciertas dec-laranioiones teatrales: la d é c i m a 
es por mucho t i e m p ó , en manos del artás-

el instrumento adecuado para expresar 
con claridad y armonía los pensamientos. 
Basta ©1 recuerdo d© las d é c i m a s quo hizo 
Cdldenón en La vida es sueño, (señalada
mente la f a m o s í s i m a : «Cuentan de un sa
bio que un día . . .» y la siguiente) .para 
apuntar como una considerable partida en 
ol haber de Espmol la invenc ión da esa 
c o m p o s U i ó n poét ica . 

pres idente de' l a r e p ú b l i c a , Coniai c i u 
dadano y Cómo jefe del E s í a d o . » 

T a l e s son. doa s e n t i m i i c n t o í i con que 
ol B r a s á l h a ce lebrado e l jub i l eo saccj ' -
dotall de PU C a r d e n a l , « e l Cardeno. l de 
l a A m é r i c a l a t i n a » , como dicen p o r a l l í . 

Manuel G R S H A 

L a Vida del escudero Marcos de Ohregón 
ocupa wX lugar iraportanto entre nuestra 
r ica novela piicaresca. E l puesto de la obra 
de Esp ine l dentro d© ella e s t á m á s cerca 
de la novelni autobiográfica, de aventuras 
y do propósito moral—segurcimento tuvo 
delant© E s p i n e l e i «ercano y gran modelo 
de Mateo A l e m á n y su Picaro Guzmán de 
Alfarache—, que de l a primit iva novela pi
caresca, sobria, realista, llena de agudeza, 
de la que ce inmortal ejemplo el fcazariUq 
de Tormos. E s p k i e l h a escrito casi una auto
biografía. L a presencia de elementos auto
biográficos ©u. Aforeos de Ohregón no la 
niega nadie, s i bien 6© disoute ©1 grado 
mayor o menor en que estos elementos in
tervinieron. (Nosotros estamos al lado do 
los <ju© creen mayor esta in tervenc ión . No 
es s ó l o l a semejanza de ciertas aventuras 
do Espinal y do su Obregón lo qu© nos 
hace decir esto; es también una sensac ión 
do lectura; hety cosas que e l autor no pue
de ocultar que le han ocurrido a é l ; se v© 
qu© le Interesan, se advierte que se e s t á 
paseando, ya ém reposo, con cierta delec
tación, raelanuólica, por el vasto campo de 
sus rectrerdos. 

Sea olio ló qu© fuese, eS lo Cierto que 
ahora, al pasar d© nuevo ©n los libros por 
el camino que anduvieron aquellos españ 

M O T O C I C L I S M O 
Pasado mañana EO oelcbrar.i la gran carrera de 

las Doce lloros, sobre oi recorrido G uada/rsama-
Nav acerraba. 

Se han inacrito los eij^iientos oorredores; 
B'clcleta Z coa moíor (125 c. c ) : 
Emihano Sanz («Alleiuia»)^ 
Gii'llermo Antún («;Alloluia>). i 
Scottcr Y (175 c. c ) : 
Carlos Goycncchea («Ikivin»). 
Miguel García («Rovin»). 
Alfredo Hortelano («Eovin»). 
Cf-icgoria A (250 c. c.): 
Manuel Canto («Vclocctto). 
Pedro Montero («Zundap»). 
X. («Jamos»). 
Categoría B (350 c. c ) ; 
Manuel UUoa («B. S. A.»). 
Fodcrico Sagrario («B. S. A.»). 
Antonio R:ciro («Dcoglas»). 
Categoría C (500 c. c ) : 
Joaquín Vidal («Tsbrtons). 
Zacarías Mateos («Dci!gl.«s>). 
Baltasar Santos («Üoiiglac.»). 
Erio Wdlliatn («Bouglas*). 
Víctor Classnce («Douglas»). 
Francisco Blanco (•íTriumph»). 
X. X. («Triuraph»). 
Categoría F . («sidecars», 600 c. c ) : 
Vicente Nauro («Doiiglaa»). 
Categoría G («sidecars», 1.000 c c ) : 
Juan Ti. Bourbon («Douglas»). 
Catearía ,T2 (autcciclos, 750 c. c ) : 
Eomán Urilxisalgo («B. N. C.»). 
Cncgorra H2 (autooicVis. 1.100 c c ) ; 
Focnando M^rgnerito («Jlisparco»), 
José Sierra («Hiaporco»). 
Josó Manchón («B. F . P.>). 
Marqués do Córdoba («Sa,lmson>). 
O'ScaT Ijeblane («Salmson»). 
Femando Sirvent («Salmson»), 
Juan Mauva's (cAinilcar>). 
Antonio Diaz («Amilcar»). 
Francisco Audonis (cAtnücar»). 
X . X. X . («Senechal»). 
Juan Calvct («Amilcar»). 

E S G R I M A 
P A R T S , 1 . — E n el torneo individual d « 

esgrima a florete el señor García Canuda 
ha sido calificado para tomar parte en la 
primera semifinal, 

* * « 
P A R I R , 2.—Torneo o l ímpico individual ae 

esgrima con florete: 
E s t a tarde se h a disputado la segunda se-

mefinal, dando por resultado de los « m a t c h s » 
la inscri)>ción de 12 tiradores para la terce
ra semifinal, que se jugará m a ñ a n a , y en 
la que quedarán designados para la semi
final los cuatro tiradores que resulten vic
toriosos. 

Entre los 12 esgrimistas que se afrontarán 
mañana en l a tercera semifinal fignra. ol 
español señor Delgado. 

P U G I L A T O 
N U E V A Y O R K , 2 . — E l boxeador K i d T e . 

rris ha vencido a Paúl F r i t s c h por puntos 
en un t m a t c h » de 10 «rounds». 

F O O T B A L L 
M O N T E V I D E O , 1 . — H a regresado a esta 

capital el futbolista uruguayo señor Som-
ma, quien, interrogado por los periodistas, 
sobre diversas cuestiones relacionadas con 
el concurso de «football» en los Juegos Ol ím
picos, ha dicho ffue el ón ico equipo de «foot. 
hall» europeo que puede tenerse en cuenta 
es, indudablemente, el e spaño l , aunque, con 
todo, no puede igualarse al equipo uru
guayo. 

—Evidentemente—ha agregado—, la mala 
suerte impidió al equipo españo l cjue llega
ra a l a final del campeonato; pero, de ha
ber llegado, e l « t e a m » uruguayo le hubiera 
vencido f á c i l m e n t e , pues desdo luego j o 
dia observarse en e l equipo españo l una 
falta d© preparación muy grande. 

T e r m i n ó diciendo que los jugadores uru
guayos e s t á n muy agradecidos a las aten
ciones que han tenido con ellos, sobre todo 
en E s p a ñ a , donde e l públ ico les ha guar

dado todo género de consideraciones y afec
tos. 

B A R C E L O N A , 2 . — H a terminado el pla
zo reglamentario para la presentac ión de 
las fichas de los jugadores. 

L a s ú l t i m a s presentadas son las do Pe laó , 
que del Europa pasa al E s p a ñ o l , a cambio 
de Montesinos, que jugará é n la detenta 
«europea». 

S U S A N A L E N G L E N S E R E T I R A D E L 
T O R N E O D E WIMBT4EOÍÍ 

L O N l ) R E S , 2 . — £ o n ^motivo de haberle 
sido aconnejado por sus m é d i c o s un descan
so de varias semanas, la célébi«e can^peona 
de «tennis»' Mlle. Susana Lenglen ha deci
dido abandonar el tomeo de «tennis» de 
Wimbledon. 

E s muy probable que tampoco tome parte 
en él torneo '"olímpico. 

H a n quedado como finalistas del campeo
nato miss I lee ln Wi l l s , c a m p e ó n de A m é 
rica, y miss Mac Kane , inglesa. 

S A N S S AS T I 
Adq-oirido para su explotación por los prc 

pietarios del acreditado 

PMflOOA m i 
L O S D O S H O T E L E S D E P R I M E R O R . 

D E N más antiguos, más acreditados y mon. 
tados con los mejores adelantos modernos. 

A C R E D I T A D I S I M O S E R V I C I O de Eest©. 
rán y Paste ler ía , considerado como oi mejor 
en BU clase. 

s m c o m p o t e m e i a 
Propietarios: V I U D A D E C A R R I O N Y G.a 

lee representativos de su raza y do su 
tiompo, só siento di orgullo de roconocorlos 
como nuestros, y al igual que ciertos pa
dres sienten un ínt imo deJeitel por trave-
euras, que raprechan, s in embargo, seve
ramente a sus hijos, paree© qué e l espíritu 
de 1({ raza española debe estremecerse de 
alegría y vibrar de orgullo al m.Vars© en 
hijos traviesos como e l €é9cmatíto E s p i n e l » , 
estudiante, soJdado, sacerdote, m ú s i c o y 
poeta. 

No noá vendrían mal. ahorf< un par de 
docenas do ospañoles do parecido templo. 

Nioolás G O N Z A L E Z R U I Z 
«Liverpool, 23 do junio.. 

Recomendado por los médicos 
para la higiene infantil 

E V I T A D Q U E E L R A Q U I T I S M O 
S E A P O D E R E D E V U E S T R O S 

H I J O S , L A V A N D O L O S C O N 

Sales T a Toja" 
y LODOS "La Toja" 

L o s productos « L a T o j a » son ú n i -

vcrsu lmcnte conocidos y se encuen

t r a n e n t o d a s partes.. 

Anuncios P U B L I C I T A S ' 
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P tecra c o m i m í ó » 
L4S han hecho les n i ñ o s Adelardo Curros 

ir Fernando de Miguel. ' 
v Bodas 

E l Nuncio de Su Santida/d, m o n s e ñ o r F e 
derico Tedcschini , bendijo ayer al medio
d í a en la ir;lcsia de S a n F e r m í n la u n i ó n 
de la b e l l í s i m a s e ñ o r i t a C o n c e p c i ó n N a r v á e z 
y Ulloa, hi ja del m a r q u é s de Oquendo, con 
el conde de A n t i l l ó n , hijo ú n i c o de la mar
quesa de Aibayda, 

Fueron padrinos la madre del contrayen
te y el padre de la desposada. 

Llevaba la cola dei traje de la novi-. R a -
moncito NarvAez y Ccelio. 

F i r m a r o n ei acta matrimonial , por parte 
de ella, sus hermanos, don L u i s y don A l 
fonso; hermano p o l í t i c o , don Alfonso Diez 
de R i v e r a ; el duque de Valencia , el conde 
de San C e m e n t e y el b a r ó n de Moiinct, y 
por la de él , los duques de Avoyro y de la 
Vegra. e! m a r q u é s de Casa Blanca, el cenco 
de'Padul , don Alonso Ccelio de Portugal y 
don Rafae l Valenzuela. 

Su altera real la infanta d o ñ a Isabel en
v i ó a la novia una hermosa cesta de flores 
con claveles blancos, rosas y magnolias. 

— E n l a parroquia de Santa Mar ía de No-
r e ñ a se h a celebrado el enlace de Va ange
l ical s e ñ o r i t a B r í g i d a de Magua y C a r ñ z o i 
h i ja de los marqueses de San Juan de Nieva, 
con el distinguido abogado don Juan U r j a 
y R l u , hijo del d irector de .Da Escue la de 
¡Bellas Artes . 

Los desposó e l padre Juan, franciscano, 
de la residencia de San F e r m í n , detes ta 
Corte, y les apadrinaron doña Adela C a r r i 
zo y e l padre del novio. 

A c t u ó de juez don Juan Uríav siendo tes
tigos don José M a r í a Ma.gna, don Juan 
R í o s Carr izo , el m a r q u é s de Teverga y don 
Antonio U r í a R l u . 

Deseamos muchas felicidades a los nue
vos matrimonios. 

Enfermar. 
L a marquesa de Dos Aguas y la señor i ta 

Manuela Camero se encuentran gravemente 
enfermas. 

Deseamos el res tabiec i miento de ambas 
pacientes. 

Alumbramiento 
L a distinguida consorte de don Jo-fé Ma

r ía S á n c h e z Ventura , director de «El No
t i c i e r o » , de Zaragoza, h a dado a luz cen 
fel icidad un robusto n iño . 

T lajeros 
H a n salido: para P a r í s , los marqueses de 

Ale l la y de Agui lar de Vi l la luz , la s e ñ o r i t a 
de Alvarez C a l d e r ó n y los s e ñ o r e s de Pal lc-
já; para Noja, los marqueses del A l b a y c í n . 
su madre e hijos; para T r e m a ñ e s , don Anto
nio A. Arango; para el M e d i o d í a de Francia-
las s e ñ o r i t a s Isabel y C o n c e p c i ó n Borbón 

y D'Ast; para Redondela, l a fami l ia de 
don E n r i q u e Loewe; para S a n Juan de Lu?,. 
los marqueses de Donadlo; para E l Esco
ria) , don S e r a f í n y don J o a q u í n Alvarez 
Quintero; para S a n S e b a s t i á n s lia s eñora ¿viu
da de Zaldo, los .marqueses dle. Zurgena y 
don Eduardo A g u i l a r y G ó m e z Acebo > fa
mil ia; para A v i l a , la condesa viuda de Cres-
cente y l,as s e ñ o r i t a s de A l c á z a r y Mi t jáns ; 
para Zaraílz. don J o s é Santos S u á r e z y J a -
bat y fami l ia ; para Miradores de la S ierra , 
don Jul io D a n v i l a y R i v e r a y la suya; paró 
Bi,arritz, los condes de Rosillo y la condesa 
de Monte Oliva, y piara V i l l a de Gal i c ia , la 
señora v iuda de don Mariano Luque y Pa l 
ma y sus hijas, Joaquina y Mercedes. 

Regreso 
Han llegado a Madrid, procedentes de 

Santa Olal la , nuestro querido amigo el 
marqués de la B r e ñ a y su d ist inguida con-
sortei y de Baleares , don L u i s T u r y Patlau. 

Anirersa i ios 
M a ñ a n a se c u m p l i r á el primero de la 

muerte de )a s e ñ o r a d o ñ a Juana Machim-
barrenia,, v iuda de Otamendi, que t a n esti
mada f u é por sus acrisoüadas virtudes y ca
ritativos sentimientos. 

Tedas las misas que se digan el 4 en la 
parroquia de San S e b a s t i á n s e r á n apl ica
das por su eterno descanso. 

Reiteramos nuestro sentido p é s a m e a los 
hijos, don J o a q u í n , conde viudo de Almaraz; 
don Miguel, don José M a r í a y don J u l i á n ; 
nietos, el conde de Almaraz y don J o a q u í n 
María Otamendi y Retorti l lo y d e m á s dls-
tiwjuidi'a fami l ia . 

— T a m b i é n hace mafiiana v e i n t i t r é s años 
que dejó de exis t ir e l m a r q u é s de San Mi 
guel do Aguayo, de grata memoria, y el 18 
de diciembre h a r á nueve años que pasó a 
meior v ida su viuda. 

Todas las misas que so digan m a ñ a n a en 
los templos de San Pascual . Calatravas, Je-
súa, C?-;rmen y S a n L u i s , el 5 en las Descal 
zas Reales y S a n Miguel, y 5, 7 y 18 en 
San G i n é s s e r á n en sufragio de los finados, 
a cuyes hijos, d o ñ a Marít;. v iuda de R u i z 
Gámiz . marquesa de Montes Claros; don 
Rdunrdo, poseedor del t í t u l o ; don L u i s , don 
R a m ó n , don Rafae l , d o ñ a Dolores y doña 
María Josefa; e hijos p o l í t i c o s , den Rafae l 
Gasset y Chinchi l la , el m a r q u é s ote Aldamai, 
nuestro muy querido amigo don Pedro A l 
varez Vel lut i , d o ñ a R i c a r d a Alzutraray y 
La'peyra y d o ñ a Leonor y d o ñ a S o f í a A r a 
na, reiteraimos sentido p é s a m e . 

E l Abate F A K I A . 

fiqiiida por - fin do 
temporada los mode
les de Chapeaux, R o 

bes y Manteaux. 

M A D R I D 

4 por lOz Interior Serie F , 69,50; E , 
00,50; D , 60,05; C , 69,70; B , 60,70-; A , 
00,70; G y I I , 00,70. 

4 por 100 Exterlor.—Serie F , 84,45: E , 
« 4 , 4 5 ; I ) , 85,60; C , 85,00; B , 85,00; A , 86; 
G y H , 86. 

5 por 100 AmorÜzable .—Serie C , 05,70; 
B , 05,70; A , (>5',00. 

5 por 100 AmorÜzable (1017).—Serie C , 
05,40; B , 95,40; A , 05,40. 

Obligaciones -del Tesoro.—Serio A , I C d : 
B , 101,75 (enero); serie A , 102,75; B , 
102,80 (febrero); serie A , 102; B , 102,05 
(noviembre) ; serie A , 102,75; B , 102,65 
(abril). 

Ayuntamiento do M a d r i d — E m p r é s t i t o de 
1808, 85; Deudas y obras, 84,75; Vi l l a Ma
drid, 1014, s /c , 88,25; í d e m , 1918 , 87,50; 
ídem, 1923, 93,25. 

Marruecos, 78,50. 
Cédulas hipotecarlas.—Del Banco, 5 por 

100, 99,75; ídem, 6 por 100, 107; cédulas 
a r g e n ü n a s , 2,42. 

Acciones.—Banco de España , 570; E s p a 
ñol Crédito , 149; Río de la ¡Plata, 45,50; 
Azúcar preferentes, contado, 89; í d e m , or. 
diñarías, contado, 37: fin corriente, 37,25; 
Fc lguera , 50: M . Z . A . , fin corriente, 
300.50; Nortes, contado, 310; Los Guindos, 
107.5O; Tranvías . 87,75. 

Obligaciones.;— Azucare^ra estampilladas, 
73,25; Compañía Naval , 0 por 100, 95,50 
s/c, Alicantes, primera, s/c, 282,50; íidem, 
segunda, 356; í d e m G , 101; ídem I I , 93,20; 
Nortes, primera, 65,20; í d e m 6 por 100, 
102: Valencianas Norte, 94i,50; Asturias, 
primera, 63,25; Canfranc, 76.25; Andalu
ces (Bobadilla), 72,50; Trasat lánt ica (1020), 
100; Metropolitano, 5 por 100, 01,75; Cha-
de. s/c, 99,25. 

Moneda extranjera—Francos , 89; libras, 
32,74. 

P A R I S 
Pesetas, 259; l iras, 83,80; libras, 84,15; 

dólar, 19,44: francos suizos, 346"; í d e m bel
gas, 88. 

N O T A S I N F O R M A T I V A S 

D e s a n i m a c i ó n absoluta y firmeza en los 
cambios, fueron la? Garacterísticas de la 
segunda s e s ión del horario veraniego. 

L a Deuda reguladora mantiene sus pre
cios anteriores, con una ventaja do 10 cén
timos en las series pequeñas . Ix>s amort.i-
zables e s t á n un poco m á s flojos, caracteri
zándole el 5 por 100 antiguo por su irre-
gularidad, r.l perder 10 cént imos en la se
rie C y mejorar la misma cantidad en la A. 

a e a e n é n d e z L a e l e c c i ó n d e a l c a l d e 

a 

E n el restorán Ideal Retiro se celebró 
» y e r el banquete con que la colonia astu
riana, los amigos y disc ípulos de don iLúis 
.Menéndez Pidal í es te jabau el tr unfo obteni
do por el ilustre pintor al conseguir la Me
dalla de Honor e ñ ' la Expos ic ión Nr.cionL'..!. 

Con el señor Moncndoz Pidal ocuparon -a 
presidencia don Alfonso Pérez Nieva, quo 
ostentaba la representación del subsócr^r.a-
rio de Instrucc ión públ ica , señor García de 
L e á n i z ; don Melquíades Alvarez, el mar
qués de L e m a , conde de Lizárraga, presi
dente del Círculo de Bellas Artes, y los se-
ñores Fernández Pnda , Benedito y Cabrera. 

Entre los asistentes figuraban los señores 
Pola, Blay , Marinas, Mencudez Pidal (don 
l l a m ó n ) , Pidal (don Roque y don Ignacio), 
Menéndez Pidal y Alvarez (don Luis ) , Za
ragoza, Mart ínez Cubells, Otamendi, Serra
no (don Emil io) , Coullant Valera, Pérez 
Zúñiga , Canseco, Labrada, Verdugo L a n d i , 
Pulido, Alcántara, Vaquer, Grauda, Bui l la , 
Asorey, Vegue Goldoni, Leal y Salavcrría. 

Don José Ramón Zaragoza ofreció el ban
quete en unas be l l í s imas cuartillas, que fue
ron muy aplaudidas, y dió cuenta de Jas 
adhesiones, entre las que figura una nobi
l í s i m a y leal carta del señor López Mez
quita, competidor del señor M e n é n d e z Pi 
dal en la Medalla de Honor, y testimonios 
de admiración de los señores García de Leá
niz , Moreno Carbonero, Pedregal. Maura 
(don Franc-isco), Bcnlliure (don Mariano y 
don José) , "Mclida, Argüel les , Domingo Mu
ñ o z , Oroz, Oliver, Aznar, Gahvey. Navarro. 
Anasagasti, Santamaría , Bellido (don L u i s ) , 
Asorey y) Esteve , y de centros, como el de 
Estudios Asturianos. Centro Asturiano y So
ciedad E c o n ó m i c a Matritense. 

E l presidente del Círculo do Bellas Artes 
habló en nombre de esta entidad, y m á s 
especialmente en nombre de muchos artis
tas modestos, admiradores do la labor glo
riosa del festejado. 

Eli señor Pérez Nieva rindió ún tributo de 
admiración al señor Menéndez Pidal , y alu
dió a su hermano, don R a m ó n , medalla de 
honor de la intelectualidad española. 

A p o r c i ó n de los comensales, habló don 
Melquíades Alvarez, que en tonó un elocuen
te canto al arto, a Asturias y a E s p a ñ a , 
que por el arte conserva y adquiere pres
tigio en el mundo. 

Por ú l t i m o , el señor Menéndez Pidal l eyó 
unas sentidas cuartillas de gratitud, en las 
que admit ía esos aplausos para l a pintura 
asturiana, que va formando nbora sn es
cuela, y para los pintores jóvenes y entu
siastas, que han de trabajar para engran
decerla y caracterizarla. 

s e " a r a 

U n t i m a d o r m a c a b r o 

Se anticipaba a las funerarias 

E n la calle de l a Victoria íuó detenido 
Antonio González Ruizcero. do veintiocho 
años , habitante (según dijo) en Santa I sa 
bel, 3, y que iba perseguido en desenfre
nada carrera por don Francisco Braojos H e 
rrero, do treinta y cinco años, habitante en 
Joree Juan . 19. 

H e aqui el motivo de la d e t e n c i ó n : 
Antonio se enteraba donde había ocurrido 

fallecimiento, y en el acto iba a visitar 
a la familia dol muerto, ofreciendo sus ser-
TÍCÍOS como aírente de una Empresa fune
raria, mostrando su correspondiente t í tu lo 
profesional. Se njustaba el entierro, y nues
tro hombre iba lucero a la Empresa y é s ta 
corría con cuanto so convino previamente, 
tomando a Antonio como íami'liar del muerto. 

Apenas so realizaba .el P-epolio, se pre-
Bentaba Antonio con s u factura, oonfeccio-
nadai por ¿1, es claro, y la cobraba. 

Pasaban unos días y la E m p r e s a enviaba 
l a cuenta verdadera, descubriéndose enton
ces la estafa. 

Xjtí, combinación la real izó Antonio varias 
peces con é^ to; pero ayer, al ser detenido, 
«l iquidó^ el negocio. 

Cuando los guardias le echaron mano arro
jó al euelo una cartera, donde, entre otros 
documentos 0110 le servían para cometer la 
oRtafa, figuraba una cuenta por una cifra 
elevada, que Tensaría cobrar. 

. - Su óHtma liazafia le valió) 1.880.50 pese
tas por xma conducción de un cadáver des
de la calle de Leganitos, 4, p.! cementerio. 

Sesión exíraorcinaria ce! pleno del 
Ayuntamiento 

L a C o m i s i ó n permanente acordó ayer 
supr imir los arbitrios sanitarios 

Hoy se reunirá el pleno del Ayuntamien
to en ses ión extx-aordinaria para ocupars« 
do la e l ecc ión de nuevo alcalde. 

D E S A P A R E C E N ¿AÓ 
T A S A S S A N I T A R I A S 

E n la reunión que ayer celebró la Co
mis ión permanente del Ayuntamiento, bajo 
la presidencia del alcalde accidental, señor 
García Kodrigo, ee dió cuenta de 13 provi
dencias gubernativas estimando o desesti
mando diversos recursos. 

Con motivo de las solicitudes de licen
cias, suscritas por los señores López; E o -
berts. marqués de Bermejillo del Rey , L ó 
pez Dór iga , González del Val le , Mart ínez 
PeÍT"ó, Gómez E o l d á n , conde de Caralt, mar
qués de Encinares y Molina, que fueron, fa
vorablemente resueltas, B© acordó que no 
pueden veranear m;is de la cuarta parte de 
los ediles. 

Quedaron sobre la mesa 10 d i c t á m e n e s y 
pasaron a nuevo estudio de las Comisiones 
otros 10. aprobándose sin discus ión más de 
100, entre ellos uno de la Comis ión de H a 
cienda, proponiendo la desaparición del pre
supuesto aprobado pai^a el ejercicio econó
mico de 1924-25 de las tasas consignadas 
per reconocimiento sanitario de determina
das especies destinadas al consumo, previa 
la autorización de la superioridad. 

Con objeto de impedir que algunos pro
fesores de la Banda Municipal realicen ex
cursiones veraniegas con otras formaciones 
musicales, se acordó no conceder Ucencia a 
ninguno de ellos desde mayo a octubre, y , 
fuera de estas fechas, ú n i c a m e n t e si las ne
cesidades del servicio lo consienten. 

E n e l cap í tu lo do ruegos y preguntas in
tervinieron los señores Navarro Enciso , que 
pide se restablezcan los antiguos viajes del 
agua y habiliten m á s bocas de riego para 
la limpieza de las calles; Carnicer, para so
licitar que se abran a los n iños los jardines 
nuo el Canal posee en la calle de Bravo M u . 
hillo, y Artcaga, que rogó al señor García 
Rodrigo no haga nombramientos de personal 
en el Cuerpo de Pol ic ía urbana durante su 
gest ión do alcalde accidental. 

Un incidente en la Audiencia 
E l s e ñ o r Albornoz, detenido 

E n l a Sa la do lo c r i m i n a l de l a Audienc ia 
se produjo ayer un incidente desagradable. 
Informaba ¿1 letrado don Alvaro Albor
noz, dolendiendo u n recurso de c a s a c i ó n in 
terpuesto por e l escritor don L u i s Araquis -
tain, que f u é condenado con anterioridad 
por injúriias a ministros de l a Corona. 

E l s e ñ o r Albornoz p r o n u n c i ó determina
dos conceptos, por los que l a presidenciii 
se v ió obligada a l lamarle l a a t e n c i ó n . I n 
s i s t i ó el s e ñ o r Albornoz en sus manifesta
ciones, y e l presidente entonces le impuso 
una mul ta de 50 pesetas. 

E l lo m o t i v ó e l que, molesto e l s e ñ o r A l 
bornoz, abandonara su puesto, d i s p o n i é n d o 
se a sal ir . Como fueron i n ú t i l e s los reque
rimientos que se le hicieron p a r a qu© depu
siese su actitud, e l presidiente ordenó que 
fuese detenido, 

Pasó el señor Albornoz al Juagado de 
guardia, donde p r e s t ó .la correspondiente de
c larac ión , marchando acto seguido a su do
micilio. 

L a v i s ta que se celebraba tuvo que ser 
suspendida. 

U n d é c i m o p r e m i a d o " f u l " 

Vicente Mora Bonde, de cincuenta y un 
años . compró, a u n desconocido en una ta
berna sita en Don R a m ó n de la Cruz, 67 
un déc imo del número , 15.085, que aun 
cuando «estaba premiado» , eu poseedor no 
pedía ir a cobrarle, debido a sus m ú l t i p l e s 

I obligaciones. 
E l comprador d i ó por él 145 pesetas, can

tidad menor que e l premio, y cuando fué a 
hacerle efectivo, se encontró con que el «8> 
estaba enmendado. 

D e n u n c i ó el hecho ante e l juez de guardia. 

. a d e f e n s a d e C o l i n a 

e m p i e z a s u i n f o r m e 

L a segunda s e ^ ó n de la vista terminó 
de un modo ruidoso. 

Repuesto el fiscal de su indispos ic ión , re
anuda su informe, diciendo que el que ama 
no mata al sér amado, y que Gonzalo de 
l a Colina, al matar, lo hizo por ego í smo , 
por deseo, no por amor. Cree que el acu
sador se ha dejado influir por el ambiente. 

Sostiene que la premeditac ión es incom
patible con la obcecac ión , y que a d e m á s que
daría siempre el abuso de superioridad. 

Afirma, contra respetabi l í s imas opiniones, 
que el lugar donde se c o m e t i ó el hecho es 
lugar sagrado. 

A l hablar del encuentro de Gonzalo y Pu
ra en la iglesia, dice que ^as palabras que 
se cruzaron no constan en el sumario, y que 
si el defensor las sabe debe ser por «adivi
nac ión» . 

E l defensor, señor Salazar, entiende «in
venc ión» , y protesta, y el fiscal aclara la 
palabra empleada, pero añadiendo que al 
defensor, sin duda, le acusa su c o n d é n e l a . 

Nueva protesta del señor Salazar, que'pi
de a la presidencia que lo amparo, y pro
testa violenta del públ ico y de los letrados 
que asisten a la vista. 

E l presidonto manda despejar la sala. 
Ix>s abogados se reúnen en el Colegio y 

acuerdan que e l señor Benra, diputado dol 
Colegio, pida explicaciones, y és te vis ita al 
señor E s p a ñ o l , presidente de la sala. 

Reanudada la vista, contTm'ia el fiscal, que 
termina sosteniendo que ©xisfe un delite de" 
asesinato, cualificado por la premedi tac ión , 
y pide que so condene a Gonzalo dé^la Co
lina a pena de muerte y al pago de una in
d e m n i z a c i ó n de 25.000 pesetas. 

St r.: « 

A l abrirsei l a seí i 'ón, a las tres y media, 
la sala so llena totalmente de públ i co , en 
el que abundan JAS señoras . 

No asiste o í fTscal, señor Esoosura, a quien 
sustituye el s e ñ o r Barroota. 

E l presidente, s e ñ o r E s p a ñ o l , pronuncia 
unas palabras para terminar un incidente, 
a que en la s e s i ó n anterior d i ó lugar una 
frase del fiscal, señor Escosura. 

Dice que no hubiera Tolerado ofensas a la 
dignidad de la toga, porque él se siente, 
sobre todo, abogado, y que hubo un lamen
table error de interpretac ión. 

Comienza a informar el acusador priva
do, señor Aragón , diciendo que no hacía 
falta que el fiscal defendiera a la señori ta 
Purif icación Gonzá lez Mediano, porque so
bro su memoria no hay la menor sombra. 

Afirma que no viene a pedir venganza, 
sino justicia. 

Niega la imprudencib. (temeraria y asi-
E l departamento bancario sólo cotiza el i rnhmo la involuntariedad. 

de Esipaña, Español de Crédito y R í o de la 
Plata, a los mismos precios los dos primo-
ros y con subida de medio entero el ú l t imo . 

E n el grupo industrial imicamonte se ne-

L a a levos ía se prueba claramente porque 
Gonzalo sab ía que Pura no podía defenderse. 

Relata la forma en que term'naron los 
amores para negar que fuera por pres ión 

F I R M A D E L R E Y 

Su majestad tía finn;iiio los signientea decretos: 
PRESIDENCIA.—Eesolviendo a favor do la Ad

ministración la compotoncia 6usci.tada entro el go-
bermuior civil do Madrid y el juez do inatrneción 
de Tonrcljguna. 

Idem a favor de la ídem la compotencia entre 
el gobernador do JBarcdona y el juez de instruc-
pióo do Vilhifmnca del Panedés. 

Disponiendo quo prostea el juramento núniste-
r:al los géóeralea del Directorio militar, y autori-
zAndolcs para someter a la regia sanción los pro-
yoctoa del rea" decreto aprebados por el Directorio. 

Odiendo al Ayuntamrento do Madrid una faja de 
tcrretioa en la cailo de Doña Bárbara de Braganza. 

GOBERNACION.—Aprobando el reglamento so
bro términos y oblacjón mnnicKpalee, 

Idem el ídem jwra la contratación de obrao y 
servicios u cargo de las entidades municipales. 

CiRACIA Y JUSTICIA.—RebabiLiíando, 8>n per
juicio do tercero do mejor derecho, el título de 
marqués de Villaytre a favor do doa Francisco 
de Alaminos y K^ciJ1 Chacón.. 

HAÍCIENDA.—Concediendo varias (tran^KÍeren-
cias do crádito, quo en junto importan 49,250 peso-
taa, al vigente presupuesto de gastos do loa siguien
tes dopanamentos: Presldouaa, Gracia y Justicia. 
Golíornación y Eomento. 

Idem 'una braii.sfcw.iicia de crédito do 85.000 pe-
sotaa dei capitulo X X I , «Cuerpo de Carabineros.— 
Personal.—Artículo cuarto.—Tropa de Infantería del 
Remo y Vcíeranos», al capítulo X X I I I . iGmtoa di
verso»», artículo noveno.—Tnsnsportes>. 

Sobro destinos do jofos dol Cuerpo general de la 
Hafienda pública. 

FOMENTO.—Jubüando a don Rodolfo Gelabert 
y Viana, inspector general dol Cuerpo do Ingeoieros 
de Caminos, Canales y Puertos. 

Concediendo honores de jefe de Administración 
civil, con exclusión total del pago del importe, a 
don José Navaoerrada y Naranjo. 

Declarando jubilado al inapeotor general del 
Cuerpo de Jagenieros de Montes, presidente dol Con
sejo Forestal, don Rafael Ortiz de Solórzano y 
Veluma. 

Idem ídem si inspector jofe de primera del 
Ctierpo do Montes, don Estanislao Arrilliaga Ro-
dríf^iez. 

INSTRUCCION PUBLICA.—Jubilando a don 
Pío Cerrada Martín, catedrático de Agricultura y 
Técnica Agrícola e Industrial del Instiluio de Vi
toria. 

GUERRA.—Proponiendo a loa coroneles de In
fantería don Gregorio Lloó Silvestre para el mando 
dol regimiento de Otmnba. número 49; don Anto
nio Cano Ortega, para el del regimiento do Vizca-
yp; rrámaro 51; don Agnatfn Alcalá G aliono Raiz 
para ni de la zona do Cuenca, número 4; don Ce-
U tina Rey Bringas para el do la zona de Zara
goza, número 22; don Antonio Díaz Hu-dobro. pa
ra el de la zona de Burgas, número 28; don Emi
lio Canis Martínez para el de la zona do Avila, 
número 39;, don Juan Fernández Soler para el 
do la zona de Da Conifia, número 42; don Angel 
Prnto Souza para el do la zona de Tenerife, y don 
Fiwnckco González del Vallo Torréns. para el car
go do gobernador militar de Ibiza. 

V í c t i m a d e u n a í r o p e i l o 

E n el Hospital do la Princesa ha fallecido 
Fe l i sa Aparicio Jubero, que fué alcanzada 
por un tranvía do la Ciudad Lineal en la 
calle de Bravo Murillo. cuando intentó oru-
zar la v ía , llevando en brazos a su hermana 
también fallecida, s e g ú n dijimos ayer. 

í e s 

U n sencillo pediluvio saltrat:uIo 
os l i b r a r á de todos vuestros males do pies 

Todos los que tienen los pies sensibles 
conocen de sobra ios sufrimientos que el 
ca,lor les hace padtecer: los pLei> arden como 
e l fuego, se hinchan y cal ientan; e l calzado 
parece volverse estrecho en d e m a s í a y los 
dolores causados por antiguos callos y en
durecimientos se agudizan siempre más . 

E s , pues, de toda actual idad el recordar 
que un sencillo b a ñ o de pies sailtratado 
constituye una p r o t e c c i ó n eficaz y una pa
nacea contra esos males. U n b a ñ o aaltra-
ta:do es t imula la c i r c u l a c i ó n de l a sangre, 
tonifica y a l iv ia los pies magullados y do
loridos y hace desaparecer con rarpidez toda 
s e n s a c i ó n de q u e m a z ó n y d!e fatiga. Ade
m á s , e l agua saltratada, siendo ligeramente 
oxigenada, resulta de gran eficacia contra 
la i r r i t a c i ó n y e l mal olor causados por el 
sudor abundante. 

U n p u ñ a d l t o de Saltratos Rc-ílel], sales na
turales extraconcentradias, que se venden 
a un precio m ó d i c o en todas las buenas far 
macias, basta para preparar uno de estos 
b a ñ o s ¡b ienhechores . E s , pues, i n ú t i l que s i 
ga sufriendo de males de pies durante los 
d í a s d© calor, puesto que con unas cuantas 
pesetas t iene usted a su alcance el medio 
de curarlos f á c i l m e n t e y l ibrarse de ellos 
pana siempre. 

N O T A :' Todos los farmacéutico8 venden 
los SaltratOn Bodell. S i le ofrecen imitacio
nes, rechácelas , ya que no tienen n i n g ú n 
valor curativo. Exig id siempre los verdade
ros: Saltratos. 

I F U 31 A D O B E S I 

gocian Azucareras preferentes con aumento de dofifo Grcgoria Mediano, madre de ella. 
de 75 c é n t i m o s , ordinarias con mejora do 
la misma cantidad, Folgueras al mismo 
cambio cxnterior y Los Guindos con venta
ja do media unidad. 

Los ferrocarrilea so muestran muy des
animados, tratándose los 'Nortes al contado 
con pérdida do tres pesetas y los Alicantes 
a fin del corriente, a 309,50 en alza. 

De monedas extranjeras se publican fran
cos a 39 por 100, en baja de 15 c é n t i m o s 
y librps a 32,74 en alza de 29 c é n t i m o s . 

A m á s de un cambio se cotizan : Obliga
ciones de! Tesoro de febrero a 102.35 y 
102,30; í d e m de noviembre a 102 y 102,05 ; 
í d e m de abril , a 102,55 y 102,651. 

IÍ * * 

E n el corro internacional se hacen las 
s iguier í tes operaciones : 

25.000 francos a 38,90 y 200.000 a 39. 
1.000 libras a 32,70; 6.000 a 32,72 y 1.000 

a 32,74. 

S u f r e n a s f i x i a a l e v i t a r q u e 

e l f u e g o s e p r o p a g a r a 

Nueve bomberos y un dependiente 
precisaron asistencia tacuila-iva 

E n una carbonoría establecida en la oalle 
de VeCarde, 5, propiedad del don Filiberbo 
García (a üa s a z ó n ausente), se produjo 
ayer tarde, a las seis, un kuoendio, debido 
a una causa que todavía se desconoce. 

Ardió una buena cantidad de carbón y 
pr-rte de la portada de la tienda, no pro
pagándose las llamas al inmueble merced 
a la pronta in tervenc ión de los parques 
do bomberos primero y de la D i r e c c i ó n , 
que, a las .órdenes de don Eugonio Gcm-
zále'/i P i n g a r r ó n , acudieron en. cuanto Ise 
la» av i só . 

E n la carbonería se bailaba" solo el en-
oargado, quo es hermano del propietario de 
la misma, y que se l lama Filiborto, habi
tan te ea Divino Pastor, 21. 

L o s bomberos, para evitar quo las llames 
hicieran tiro, propagándose a la casa, so 
abstuvieron de abrir otros huecos quo la 
carbonería poseo y que dan al .patio de 
la finca, penetrando ú n i c a m e n t e por la 
puerta de la calle. 

Biem pronto los bomberos que trabajaban 
en e l interior de la carbonería empozaron 
a presentan sítatomas do e^fixia, teniendo 
que ser sat-ados al exterior nueve do ellos, 
de los cuales los llamados Alejo Horcaja-
da y Eduardo Girodi tuvieron que ser lle
vados a la Casa do Socorro, donde su es
tado se ccilificó de grave. Los otros siete 
fueron asistidos en establecimientos próxi
mos ¡por dos m é d i c o s del Cuerpo de Bom
beros. Por fortuna, su estado no ofrecía 
peligro alguno. 

Igvtakniento tuvo que recibir asistencia 
facultativa e l dependiente de una taberna 
de l a travesfnl de B e l é n , 3, llamado E l i a s , 
y que ayudó en sns trabajos a los bom
beros. Tampoco su estado eS de peligro. 

L a s pérdidas se redujeron al carbón que
mado. 

E l incendio, que produjo la natural alar
ma en el verindario, duró próx imamente 
doa horas y media. 

" S a l p i c a d u r a s " d e u n t i m o 
o 

L a P o l i c í a detuvo ayer a Manuel Garc ía 
Pozo, de t re in ta y c inco años , habitante en 
A n d r é s Borrego, 20, p e l u q u e r í a , por rec ibir 
en este estaibiec i miento los telegramas que 
monsieur Juan S c h m i t t d i r i g í a desde Par í s 
a. un tal L u i s Key, quien estaba complica
do en e l intento de t imo de que dimos 
cuenta ayer, y del que l a v í c t i m a elegida 
era dicho señor . 

Es te , a l declarar, dijo que a las inv i ta 
ciones que desde Madr id reciblai para que 
se pusiese en camino p a r a lograr la adqui
s i c i ó n de u n gran tesoro, contestaba con 
telegramas a l a peluque r í a y al indicado 
nombre de L u i s Rey . 

E i peluquero, por su parte, ha declara
do que un parroquiano de su caso, que dijo 
Uamaa-se así, le p id ió por favor quo reci
biese en el establecimiento su correspon
dencia, a lo que el declarante no se opuso. 

E l l o no obstante, el peluquero quedó en 
el Juzgado de guardia . 

F u é Pura la oue t erminó , convencida de quo 
no era Gonzalo el hombre que convenía a 
su modo de ser. 

P.?conoce la gran pasión do Gonzalo por 
Pura y el efecto que en aquél produjo la 
ruptura de las relaciones, y que se refleja 
en la vis'ta que don Manuel de la Colina 
hizo a la señora viuda de González para 
prevenirle los propósitos trágicos de su hijo. 
E s evidente la premedi tac ión . E l día del 
cr'mcn, a las nueve de la m a ñ a n a , Gonzalo 
toma el revólver de u n cajón y va a la 
iglesia al enOuentio de Pura. 

No hubo arrebato, pero sí puede alegarse 
un estado de obcecac ión . 

Echate las afirmaciones del fiscal sobre 
el sagrado del lugar. 

Dice que se ha interpretado mal la doc
trina do que cuando el crimen se empieza 
a cometer en un recinto sagrado es apre-
clable esta agravante, aunque se acabe de 
cometer fuera de é l . Pero el caso no h a 
sido ese. E l crimen so c o m e l . ó fuera, aun
que se meditara dentro. 

No acepta tampoco la agravante de des
precio de sexo, porque es inhensnte al he
cho. 

Dice que no encuentra mér i tos para mo-
cVficar sus conclusiones, a tenuándolas , y 
que insiste en ellas. 

Declara que odia la pena de muerte, que 
sus sentimientos le impiden pedir su apli
cación, y pide a l a sala que si entiende que 
no puede apreciar esta atenuante, haga uso 
de la facultad que le concede el Código do 
pedir d i s m i n u c i ó n de pena cuando la que 
debe aplicarse es excesiva. 

Tras unos minutos de descanso, comien
za su infíjj'rme el defensor de Gonzalo,^ se
ñor Ralar.aV' Alonso, dedicando a la v í c t i m a 
vm sentido recuerdo en tonos muy levan
tados. 

L a base de su informe es la prueba pe-, 
ricial, de la que hace un detallado análi
sis para deducir l a consecuencia de que su 
pnfrocinado, s i bien no es un loco, n i u n 
imbéc i l , es irresponsable por exceso de sen
sibilidad, que Te aparta del tipo de hombre 
normal. 

Bfbato la agravante do alevos ía , por cuan-
to al cometer el hecho no buscó Gonzalo 
el medio de realizarlo s in posible riesgo de 
su persona. 

Delata los hechos, y soTire su relato afirma 
la ausencia do culpabilidad porque faltó el 
principal elemento de culpa: la voluntad. 

So suspende la vista, quedando el defen
sor en el uso de la palabra. 

E l general Hermosa despachó ayer maña
na con su majestad, quien luego fué oumpli. 
mentado por el duque do Medina de las 
To i-res, ol m a r q u é s da Urquijo, el conde 
de Esteban Collantes y el subsecretario do 
Guerra, general B e r m ú d e z de Castro. 

« •* » 

T a m b i é n recibió a una Comis ión del regi-
mjento de Saboya, compuesta del coronel, 
un teniente coronel y ímatro capitanes, que 
le cumplimentaron con motivo dol viaje del 
Rey de I ta l ia , el cual, como es sabido, es 
coronel honorario de dicho regimiento. 

# * « 
E l pintor Señor Sotomayor es tá haciendo 

un retrato a su majestad, con destino a la 
Embajada e spaño la en París , el cual será 
el retrato oficial. 

• » » 
E n audiencia militar recibió a los gene

rales don Se/vero G ó m e a Nú'ñez, don 
Enrique Marzo y don Gonzalo Queipo de 
L l a n o ; ooroneles don Alfredo Coronel, don 

"Enrique Colsa y señor González Carrasco; 
ten lento coronel don Federico de la C r u z , 
comandaíntcs don Pablo Mart ínez Zaldívar, 
don José Cubil lo; capitanes, don Joaquín 
Loygorri, don J o s é Canilles y don Eodrigo 
Suárez , y teniente da complemento, don 
Juan Maroto. 

» * * 
E l m a r q u é s de las Torres de Mendoza, 

secretario particular de su majestad, es tá 
recibiendo muchas enhorabuenas por l a re
gia merced del hábi to de Montesa, con que 
acaba de ser honrado. 

* * * 
Hoy se ce lebrará en el cuartel del regi

miento del Bey un homenaje organizado por 
la primera brigada de Infanter ía eu honor 
del Príncipe do Asturias. 

Iva oficiaJidad del Inmemorial entregar^ a 
su augusto compañero unos magníf icos geae-
Ics de campaña. 

S e a n u n c i a q u e M a n z a n a r e s 

s e r á 

No obstante los trabajos efectuados por 
la Pol ic ía , n ó se h a eneontrado el para
dero de don Loronzo Manzanares, contra 
e l cual presentó una denuncia, por estafa 
de m á s de m i l l ó n y medio de pesetas, la 
sauora condesa viuda de Niebáa, suceso da 
que nos venimos ocupando. 

E l juez instructor del sumario abierto 
con este rpob'vo, y que lo es el del distri
to Idei Congreso, don L u i s de Blas y ¡Ri
vera, rec ib ió ayeii m a ñ a n a declaración a 
tres t í tulos do Castilla, guardándose impe
netrable reserva acerca do cuanto depusie
ron ante la autoridad judicial. Parece, sin 
embargo, que la estafa se halla plenamente 
cemprobada». 

E l Banco do E s p a ñ a h a remitido al Juz
gado el informe que é s t e pidió respecto a 
loe bIones que la denunc'ante t e n í a depo-
sitedos orí dioho establecimiento de crédi
to y que el s e ñ o r Manzanares manejaba a 
su antojo, por tener los poderos necesarios 
de la referida señora. 

Espérase que de un momento a otro so 
dicte auto de procesamiento contra el se-
ñpr Manzanares, eJ cuaJ será declarado en 
robekífa. 

Por l a Dinecojón de Seguridá3 se han 
curs ivo órdenes a lós gobernadores de pro
vincia y a la Guardia civil para que acti
ven sus geetiones para encontraai al des-
aparecMo. 

T a m b i é n han enviado fotografías y 
los datos) 'necesarios a los po l ic ías de E s 
p a ñ a quo actualmente Se hallan en París. 

S o c i e d a d e s y c o n f e r e n c i a s 

P A R A H O Y 

A S O C I A C I O N D E MAESTROS.—¡En el 
Inst i tuto de S a n Isidro, a las c inco de l a 
tarde, j u n t a general para asuntos reglamen
tarios. 

E í ^ CB" 53 "B SU a todo3 sus consumidores ^ ca n «a en e i acto d6 la compra) 
porque sus estuches contienen m á s hojas 
que sus s imilares, siendo su calidad extra-

fina o insuperable. 
Elegante estucho H {Tb 1 

i n g l é s con i L ' ü ' V fl 

1 0 c é n t i m o s L ^ a a r " f ^ L l t 
Do venta en todas partes 

D E P O S I T O : F E K E A Z , 8 

Sucursal do Madrid : 
Nico lás María Riyero, 8 y 10. 

Servicio de cajas 3e alquiler, abierto de 
S a 2 do la mañana y de 3 a 8 de la tarde 

C u r a indicada para n iños y enfermedades 
de la muier. 

H O T E L D E L B A L N E A R I O 
Abierto desde 1.° de junio. 

e mejor 
b a r a t o 

E C O N O M I C A 
C A R R E R A D E S A N J E R O N I M O 

G R A N S I D R A C H A S I P A O N E 

? C a n g a s - G i j ó n 
P R I M E R A C A L I D A D G A R A N T I Z A D A 

A R T E y e c o n o m í a en sortijas, pendientes^ 
alfileres y cadenas. J o y e r í a P é r e z Molina, 
C a r r e r a S a n J e r ó n i m o , 29, esq. P. Canalejas. 

Cólera n 
Disenterias 

v ó m i t o s 
D i a r r e a s pronto y bien 

INDISPENSABLE A L O S V I A J E R O S 

Rlgiirosamoiitc prohibida la a d m i s i ó n de enfermos 
. , , C E U C L D I L L A (Madr id) . T e l é f o n o 55 

A l t i t u d del bote!, 1.300 metros. Temperatura media, 20 grados 
Establec imiento de primen- orden, con todos los adelantos; emplazado en &\ centro de 
'm-nrr ir^ „ ^ l í i iónrettos cuadrados de pinares 
Q U I E T U D , S O S I E G O , R E P O S O , V I D A D E S I E R R A , S O R P R E N D E N T E S P A N O R A M A S 
P e n s i ó n completa desde 18 a 50 pesetas diar ias . Almuerzo, 8,50, y cena, 9,50. A u t o m ó v i l 
y.. . , a la e s t a c i ó n , 2 pesetas 
I t inerar io de c a r r e t e r a desde Madrid a l hoteí!, 60 k i l ó m e t r o s 
l enms , conciertos, excursiones; d í a s de moda, martes y jueves 

N U E T A D I R E C C I O N 

S I R V E P A R A 
E S U N N U E V O P R O D U C T O Q U E P E R M I T E H A C E R I N V I S I B L E L A E S C R I T U R A . 

A C O M U N I C A R S E S E C R E T A M E N T E S I N Q U E S E N O T E L O E S C R I T O 
F = > R E O I O j 0 , 0 0 F ^ E S E T A S 

Para env íos por correo, certificado!, agregad 0,60 pesetas 

http://braii.sfcw.iici


M A Ü I t l D . — A ñ o X I T . — X i l r a . l-CQ» 
(5) .TUCTCS 3 de jallo de 1021 

R a d i o t e l e f o n í a 

Programa de las eamscones para hoy 3 de julio: 
MADRID (Badio Ibérica).—De diez a dooo do 

la noche: 
Primera parte.—Programa ejecutado por la céle

bre orquesta, dirigida por d maestro D'WJtrya», 
«to-XSlophonist»: «Besos do maja>. pafiodoble; 
«April Showersi, fox-trot; «Madre>, tango; «Ty-
T e o , fox-tftjt. A cont.muac¿ón. 1» aeñonta Merce
des Nieto cantará los eiguieuto* cuplés: «Eota la 
gmtarra.. de Font de Anta, letra de J Manfio; 
«José Manuel», de Monreal-Lau^ra, letra do L . 
Teeglen; «Por una fior>, de Lodeama. letra de 
Arisón. 

Secunda parte.—A las once, transmisión de. la 
hora0oficial, noticias meteorológicas y previsión del 
tiempo. 

Tercera paite.—«Das estrellas», oonferencea de 
vuigarizaoiáu astronómica, por ci astrónomo del 
Observatorio de Madrid señor Gastardi. 

Cuarta parte.—«Swoct (Meiinda», fux-trot; «Ra
món-Niza», schot-is; Canciones por la señorita Pe
pita García; «My JBaby's Arms», fox-frot; «Lega 
Up», one-step. 

PARIS (Torre Eiffel).—450 metros de onda.— 
8,15, Crónica del ecinema», por Juan Tedesco. Con-
fereucia geográfica so^ro «El viejo Cahors», por 
Juan Fourgous. 

L O N D R E S (2LO), 365 metros.—1 a 2, Con
cierto do gramófono.-4 a 6, Concierto de trío y 
conCralto.—G a 6,45, Sesión para niños.—7, Bole
tín de netieñas. Pronósticos meteorológicos. Confe
rencia por Julián Busseltaggs.—8, Coacierto por la 
orquesta, tíolisEas y mezzo-soprano.—10, Segundo 
boletín de nótuiias.—10,15, Acto tercero do «Locu-
ra veraniega», retransmitido del teatro Lírico. 

BIRMINGHAM (5 I T ) , 475 metros.—3,30 a 
4.30, Quinteto de piano.—5 a 6,30, Sesión para se
ñoras.—5,35 a 6,30, Sesión para niños.—7, Boletín 
de noticias. Pronósticos meteorológicos. Conferen
cia por Julián Busseltaggs.—7,35, Programa mis-
oeláneo.—10,15. Acto tercero de «Locura veraniega». 

BOUSNEMOUTH (6BM), 385 metros. — 3,45 a 
6,15, Concierto de trío. Conversación para seño
ras, 5^5 a 6. Sesión infantil.—6,15 a 6,45, Con
ferencia para estudiantes.—7. Boletín de noticias. 
Ptíonáslitcos meteoralógioos.—8. Compañía de co
media dramática.—10.15. Acto tercero de «Locura 
veraniega». 

C A K D I F F (5 WA). 351 metros.—3 a 4, Concier
to de trío y soprano.—4 a 4,45. Concierto da or
questa.—5 a 5,45. Sesión femenina.—5.45 a 6,30, 
Sesión infantil.—7, Boletín do noticias. Pronósti
cos meteorológTcos. Cenferenoia- por el doctor Jas J . 
Simpson.—8, Orquesta y barítono.—10,15, Acto ter
cero de «Locura veraniega». 

MAKCH E S T E R (2 211, 375 metros.—11,S0 a 
12,30, Concierto de cuarteto.—5,45 a 6, Cartas in
fantiles.—7, Boletín de noticias. Pronósticos me
teorológicos.—8, Concierto de música ligera, por la 
orquesta y voces de soprano, mczzo-ccntralto y ba 
jo.—9,40, Conferencia en español por míster 
W. F . Bletchod.—10,15, Acrto tercero de «Locura 
veraniega». 

N E W C J I S T L E (5NO), 400 metros.—3,45 a 4,45, 
'Concierto y canto.-—4,45 a 5,15, Conferencia paira 
íefioras.—5,15 a 6, Sesión para niños.—7, Boletín 
de not'cias. Pronósticos meteorológicos. Confeiv.n-
cia por Julián Buoseltaggs.—8, Noche de Spor̂  
por la orquesta y voces de contralto y tenor.—0 -'í!. 
Recital de violcncello.—10,15, Acto tercero de «I^o-
cura veraniega». 

A B S R D E E N (2 150), 49o motro5.-3,30 a 5, 
Coacierto do cuarteto y mezzo-sopr.ino.—6 a 6,30, 
Sesión para niños.—7, Boletín do noticias. Pronós
ticos metoorológioos. Conferencia por Julián Bus
seltaggs.—8,30, Opera por la orquesta y soprano.— 
10,15, Acto tercero de «Locura veraniega». 

BO'LETIN METEOROLOGICO. — E. S T A1 D O 
GENERAL.—Aunque el tiempo en España es ge-
ncraliiicnte bueno, no se pierde la inestabilidad, a 
causa de existir la amenaza de una importante bo
rrasca, que se halla al Occidente do las islas Britá
nicas, 1Í> cual prasenta en Francia uu nácleo do ca
rácter sccundari.o. 

DATOS D E L OBSERVATORIO D E L E B R O . — 
Balrómetro, 75,7; humedad, 54,30; veloradad del 
viento en kilómetros por hora, 30; recorrido en las 
veinticuatro horas, 830; temperatura: máxima, 30,4 
grados; mínima, 20,4; media, 25,4; suma de las 
desviaeiones diaria* de la temperatura media desdo 
primero de año, más 146,7; procipitaeión acuosa 0,0. 

PREMIOS E N E L CONSERY ATORIO. — Por 
unanimidad le lia ¿do adjudicado en el Consenva-
tor;o uno de los primeros premios de piano a la 
señorita María Teresa García Moreno, do troco años, 
que ejecutó como obra impuesta, el primer tiempo 
do la «Sonata» en «la bemol» de We-bcr, y como 
de libre elección, la «Mazzepa», de Liszt. 

E l otro fué otorgado al joven don Juan Quintero, 
que además do la página obligada, interpretó el 
«Allegro» de eonwerto, de Saint-Saens. 

T R E N E S DE BAflOS.—La Compañía de los fe
rrocarriles de Madrid a Cáceres y Portugal y del 
Oeste de España ha establecido, como en años an
teriores, un servicio especial de billetes do ida y 
vuelta, a precios roducidos, valederos por noventa 
días, con destino a Baños de Montemayor, Hcrvás, 
Puerto do Bójar y Béja-r. 

Los billetes para dicho servicio especial, que em
pezará a regir el día 10 col presente, pueden adqui-
ir'rce en todas las estaciones de su red y en el des
pacho central do /Madrid (Salud, 3) el mismo día 
o un día antes del en que haya do emprenderse el 
viaje. 

MARINELLI, Dentista. Ho-talcz», 14 y 16 

CAMPARA LOGISTICA.-^TTn la segunda quince
na del mes de octubre realizarán una importante 
campaña logística las divisior.es orgánicas primera, 
quinta y déoimotorcora y Ja tercera de Caballería. 

P A R A I I O Y 
REINA VICTORIA. — 7, Te tengo comparaítai... 

y E l castigo. 
LATINA—6,45 y 10,45, L a entretenida. 
APOLO.—7, L a bejarana.-=10,30. L a boda de An

tón y La bejnrana» 
R E Y ALFONSO.—6,30 y 10,30, Variedades. 
CENTRO.—7 y 10,45, Sesiones do cinematógrafo. 
FRONTON JAI ALAI.—10,30, Partido a pala: 

Quintana I y Jáuregui (cojos) contra Araquistain y 
Elorrio (azules). A pila: Begoñés 11 y Cantabria 
(rojos) contra Amorebicta I I y ~rmúa (azules). 

BANDA MUNICIPAL—Programa del concierto 
quo dará esta noche, a las diez, en el paseo de 
Rosales: 

Primera psríe. 
«Vito», pasodoble.—Lope. 
«Teri?era sinfonia» (Ileroica) : número 1. Allegro 

con brío; número 2. Scherzo. Allegro vivo.—Bee-
thoven. 

Danza bacanal de «Sansón y Daülas.—Sain-Saens. 

Beguncla parte. 
Polonesa de ccnceFio.—Jimónez. 
«Ave María».—Síhubert. 
Selección de la zarzuela «Música, luz y alegría». 

Alonso. 
* * * 

(El snun-cio de las obras en esta cnríelera no 
supone su aprobación ni rccomcnilacion.) 

S A N T O R A L Y C U L T O S 

DIA 3.—Juesed.—Santos Jacinto. Ircneo. Eu
logio y Trifón, mártires; HcTiodcro y Dato, Obis
pos, y el beato Bernardino Realino, de la Compa
ñía do Jesús, confesor. 

L a misa y oficio divino son de San León I I . Pa
pa, confesor, con ribo semidoble y color blanco. 

Adoración Nocturna.—Cor Mariaj. 
Ave Marta.—A las once, misa, rosario y comida 

a 40 mujeres pobres, costeada por doña Clotilde 
González. 

Cuarenta Horas.—En San Ignacio de Loyola. 
Corte do MaHa.—Del Buen Consejo, en San Isi

dro (P . ) ; de las Escuelas Pías, en San Antonio 
Abad y San Fernando. 

Catedral.—Continúa la novena al Purísimo Cora
zón de María. A las siete, misa de comunión gene
ral y ejercicio; a las siete y media, ídem ídem en 
el altar do Nuestra Señora; por la tarde, a las sie
te, exposición de Su Divina Majestad, sermón per 
el padre Tomás Eohovarría, C. M. F . , ejercicio y 
reserva. 

Parroquia fie los Angeles.—Termina el triduo a 
Nuestra Señora de la Medalla Milagrosa. A las 
ocho, misa de comunión ; a las siete de la tarde, 
exposición de Su Divina Majestad, rosario, sermón 
por don Manuel Rubio Cercas, ejercicio y reserva. 

Parroquia de Santa Teresa—Termina el triduo 
a la beata Teresita del Niño Jesús. A las ocho, 
misa do comunión; a las diez, la solemne con pa
negírico por el señor Jaón; a las siete de la tarde, 
exposición de Su Divina Majestad, rosario,, sermón 
por el padre Gabriel de Jesús, carmel'ia descalzo, 
ejercicio y reserva. 

Astlo de S-'n Josá de la Montaña (Caracas, 15). 
Do cualro y media a siete y med;a do la tarde, ex
posición do' Su Divina Majestad, y a las siete, ro-
sarío y reserva. _ 

San Ignacio.—(Cuarenta lloras.) Empieza el tri
duo a San Miguel de los Santos, que dedica la Pía 
Asociación de la Santísima Tríredad. A las ocho, ex
posición de Su Divina Majestad; a las d;ez. misa 
solemne con Su Divina Majestad do manifiesto, y 
a Ies siete y media, exposición de Su Divina Ma
jestad, estación, rosario, triduo, sermón por un pa
dre trinitario, y reserva. 

HORA SANTA 

Parroquias.—Almudena: Por la tarde, con mani
fiesto.—El Salvador y Sun Nicolás: A las once lo 
la mañana, con exposición.—Corazón de María: A 
las cinco y media de k tarde.—San Lorenzo: A 
las siete, con exposición. 

Iglesias.—Capuchinas (Conde de Toreno): A las 
cinco do la tarde, con exposición y "sermón.—Co
mendadoras de Santiago: A las ocho y media de la 
mañana, con exposición de Su Divina (Majestad.— 
Esclavas del Sagrado Corazón de Jesús: A las .'oís 
de la tarde.—Franciscanos do San Antomo: A '.aa 
siete y media de la tarde.—Hospital de San Fran
cisco do Paula: A las cinco de la tarde, predicando 
el señor Gracia.—Nuestra Señora de Lourdes: A las 
cinco y media de la tarde.-Pontificia: A las fH | 
y media de la tarde.—Reparadoras: A loa, cinco dfl 
ía tarde.-San Manuel y San Ben:to: A las dnen 
de la tarde.—Servitas: A las siete de la tarde, prc-
dicando el señor Arriba. 

* * 
(Este periódico se publica con censura eclesiástica.) 

U n a m u j e r a b r a s a d a 

E n el Hospital de la Princesa ha fallecido 
Sagrario E n c i m a Rodríguez , do ve int i trés 
años , que había ingresado, procedente de V i -
llalba, con quemaduras extensas, que le fue
ron producidas al íncendiárseJe Ies ropas, es
tando en su domicilio, sito en la plaza de la 
E s t a c i ó n , del indicado pueblo. 

Batería cocina do aluminio y esmaltada, todas clases- Lavabos, fregaderos. Batería al peso. 
Precios muy económicos y especiales para Comunidades, Colegios y Asociaciones Lenéficas^ 

M E S O N D E P A R E D E S , 17 

s e r u q u i 
F I J E N S E QUg PRECIOS 

Por 3,C0 cortes vestidos vo'áí iifglós. Por ?,S\) corte de esponja 
fantasía., 90 centímetros. Por 7,45 corte punto T~ianón. 
Por 7,90 corte crespón todos colores. Por 8,80 cortes crespón 
¡Tutankaraen. Por 19,95 cortes punto seda cerrado, 160 centí
metros. Por 22,50 vestido crespón lindísimo. Por 25 pesetas 
vestido lana fantasía. 'Por 4,90 blusones voal, gran moda. 
Por 2,90 camisas Imperio, rica. tola. Por 2,SO bragas señora, tela 
superior. Precios sorprendentes en nus-itros elegantes modelos. 

Gran óurtldo en sedería, laneria v novecladcs. 

L A S S I E T E V I R T U D E S 
RRGENSOLñ, 24 (ESQUINA A GENOVA) 

23 m 

i n m m i ) n i 

•̂ "ÍS e n u u i O a i i s l i 

Casa fundada en e 

año 1730 

Aban leca, paragnas, sombrlllaa y ba&tonc»i 
A R E N A L , 22 DUFL.ÍCADO 

Compra y venta de abanicos amlgaoa. 

e n B A T A S y l o s m e j o r e s m o d e l o s , l o s 

e n c o n t r a r á u s t e d e n i o s 

M i í s n ñ m m m DE U PÜEBTUDEL SOL 
a precios que asombran por su baratura 

BATAS Mallorca fina, surtido calores, confec
cionadas en todas las tallas, para señora. 

fpíF] 1 BATAS hilo, modelo muy práctico, de gran re
sultado. 
BATAS percal español, coloresi permanentes, de I 
mucho gusto y gran rosultado. 
KIMONOS de creipé estampado, con adornos de 
satiné oro, azulina, malva y naranja. 

I T í M PATAS percal francés, bonitos modelos, muchos | | 
lili BaLaliJ colores. 

KIMONOS crespón estampado, gran lujo, colo-
JlllC^arcs modernistas, recomendado por sai' aparten-* 

cia y gran duración. 
KIMONOS satín chino con dibujos orientales ex- ¡ | 
elusivos de esta casa. 

i KIMONOS raso, dibujos originalísimos, gran no-
^•veciad do esta temporada. 

E ENTRADA • 

NOTA.—La correspondencia, a nombre de la propietaria de es- I 
tos Almacenes, Viuda de García Villa. |J 

E s wird zur allgemeinen 
Kenntnis gebracíit, dass 1. 
der Kaufmann Doktor Frie-
drich Kan Fessel, wohnhaft 
in Madrid, calle del Barqui
llo. 28, 2. die Anna Majarete 
Karolina María Hochstctter. 
o h n e Benif. wohnhaft in 
CKetaen, Ludwifrsplatz 4 die 
E h e miíeinander eingehen 
WOllen. Dio Bekanntmnchung 
des Aufgebotg hat in Giessen 
und in der iu Madrid ergehei-
nenden Zcitung E L DEBA-
T E zu ger-chchon. 

Glsssen am 27, JxuÁ 1924. 
Der Sunüeeüe»mie. 
In Vertretung, Brod. 

E V E N T R A C I O N . R E L A J A C I O N . C I C A T B I C E a 

RIÑON F L O T A N T E , DILATACION D E ESTO
MAGO, EMBARAZO. CAIDA D E LA MATRIZ 

ALIMENTO PAK/1. r.\?E3 DE CORRAL 

E c wquiijs Ce cinco liüajrnr.os, psra 3C0 ¡Jelllnas, p> 

eotns C,Í:O (franco portsj fcrrccrmll). 

? e d i d o s a ' ' G r a n j a P a r a í s o " 
Al'.iü\"YS ÍJU MAR (UARCELONA) 

C A S A R 
CorseUrría de lujo y económica. Fajas do goma para señora 

y caballero. Bostón-podio «Ideal», marca exclusiva. 
FUÜNGARKAL, T¿. T E L E F O N O 4.8Dt) M. 

P R O P I E T A R I A 

Bragu eres cien-H 
tíficajnento. 

J . Campoij 
úriicó' M E D I C O L 
O S T O P K D I C O H 

de M A D R I D 

Ayer, ventrudo; hoy, enjuto; 
es que uso la Faja de. Justo-
C A R M E N . !0. Corsetería. 

Novedades variadísimas. 
Precios de antes guerra. 

Eipoz y Mina, 20, pteb i.o 
y Romanónos, 14. V I C I 

de des tercios del pago dft 
M a c h a r n u ^ v i ñ e d o e l m á s renom

brado do la r e g i ó n . 
D i r e c c i ó n : P E D R O D O M E C Q ¥ C I A . , Jerez de la Frontera 

E le 
Unicas aguas que curr.a los catarros crónicos do la NARX: 
L A R I N G E , BiiO;-;íiülüS y PULMON; infartos del hígado 
y cólicos netriticos. Gran reforma en el balneario, provisto 

do los aparatos más jierfcctos que hay en Europa. 

L C T E E I A M Ü M E a O 16 
De todos lo-, sorteos remite billetes a provincias y extranjero, 
remitiendo fonoos a su administraderá, doña Felisa Ortega. 

MADRID.—PLAZA DE SANTA CRÚft, 2. 

E L I P E . COYA. 33. De di»! a una y cuatro a seis. .r::,üRÍD 

ñ o n 
Preparjitoria ¡«ra carreras militares. JUAN BRAVO, 60, 
íiEGüVIA. Ingresados convocatoria úlíTma, 50; en Artille

ría, 4á, con e! número 1. E l curso empieza en I.P de. agosto. 

.AñA IMPRESOS Y 

-SELLOS QAÜCilG-

l8BiieíL.0ric?i¡ i 
(HUOS) 

LEC0!BÍC¡l(la-20-í]p" 
AP,\5!7«0 171 • KiU'.i 

presa H r i M i n 
N a v a s d e T o i c s a , 5 

cvi A D R I O 

D A T P Í I I A S D E C O C I N A y baños dé cine de todas c'ases y 
modelos. Precios muy e c o n ó m i c o s . 

M A G D A L E N A , N U M E 11 O 2 

S E H G R E S 

Y S U E S P O S A 

e d a n 

PRIMER ANIVERSARIO 
DE LA SEÑOHA 

DESPUES DE IlECiíííll LOS SANTOS SACRAMENTOS Y LA 
KENDICÍON DE SU SANTIDAD 

Sus hijos, don Joaquín, conde viudo de AJmaraz; don Mi
gue], don Joss María, y don Julián; nietos, hermana polí
tica, sobrinos, sobrinos políticos, primos y demás parientes, 

IWEGAN a sus amigos la encomien, 
den a Dios Nuestro Señor. 

Todas las mkas quo so cqlebren el día, 4 del actuaj en 
la parroquia de San Sebastián, de esta Corte, serán anlica-
das por el eterno descanso dfll alma de la finada 

Vanos señores Prelados han concedido indulgencias en la 
forma acostumbrada. 

Ooo isiieoieron, r e s s e e n e i i i e , ÍQS díes s ie ¡olio de 1901 y 18 de m m m de 
Habiendo recibido los Santos Sacramentos, la . b e n d i c i ó n de S u Sant idad 

i $ _ Í L 19 

Sus hijos, doña María, viuda de Ruiz Gámiz, marquesa de Montes Claros; don Eduardo, mar
qués de San ¿Miguel de Aguayo; don Luis, don Ramón, don Rafael, doña Dolores y doña María 
Josefa; hijos políticos.excelentísimo señor don Rafael Gasset, excelentísimo ¿teñor marqués de Alda-
ma, don Pedro ¡Alvarez Veiluti, doña Ricarda Alzugaray, doña Leonor y doña Sofía Arana- nie
tos, bisnietos y demás familia, 

¡¡RUEGAN a sus amigos les tengan presente en sus oraciones. 

Todas las misas que se celebren el día 4 del actual en las parroquias de San Luis C a r m p n A 
iglesias de Jesús. Calatrava^ y San Pascual; el 5 en la Pontificia de San Miguel y Descalzas Ren 

^ i L í S m í r s ¿ ¿ z m en ia paiToquia de san Ginés'sGián a » m i - N de m 

Y . i r l o s señores Prelados han concedido indulgencias en la forma acostumbrada. 

(7) 

i i". ( 

MUTILADOS, JOEOBADOS, DEFORMADOS 
APARATOS ELECTROAfAGNETICOg 

PARA SORDOS 

Kilo fü i i eMiüf l m i m a m u 

POR un s i l m r a ü w ( s 
La asombrosa popularidad alcanzada en Ee-

paña por Jos Establecimiontos do A. CLA-
V E R 1 E , do P A R I S , los m á s importantes del 
mundo entero en su género , es ún icamente 
debida a la incomparable eficacidad do BUS 
especialidades, a la minuciosa escrupuloai-
dad con que son preparadas, estriotamenta 
do acuerdo con las necesidades de cada cual, 
a la seriedad, honradez y competencia cen 

que son aconsejadas y a la modicidad relati
va do sus precios. 

Consultad con toda confianza a A. CLA-
V E R I E , de P A R I S , en la seguridad de ter 
debidamente aconsejados o desengañados en 
leg í t ima defensa de vuestros intereses. 
OVIEDO, viernes 4, de 10 a 5, y sábado 5 de julio, 

de ü a 12, en el Hotel Paxis. 
SANTANDER, domingo 6, de 10 a 5, en el Hotel 

de Europa. 
B I L B A O , lunes 7, do 10 a 5, en el Gran Hete! de 

Inglaterra. 
SAN SEBASTIAN, martes 8, de 10 a 5, y miér

coles 9 de jnlio, de 10 a 3, en el Hotel Bterrltz. 
PAMPLONA, jueves 10, de 10 a 6, en el Hotel 

L a Perla. 
VITORIA, viernes 11, do 10 a 6, en el Hotel Qnln-

tanllla, calle Dato,' 27. 
V A L L A D O L I D , sábado 12, de 10 a 5, en el Hotel 

de Inglaterra. 
MADRID, domingo 13, de 12 a 5, y Iones 14, de 

10 a 5, fin el Gran Hotel Madrid, calle Mayor. 1. 
ZARAGOZA, martes 15, de 10 a 3, en el Gran 

Hotel del Universo, calle Jaime, 1. 
BARCELONA, miércoloa 16 y jueves 17, do 10 a 5, 

en el Gran Hotel de Oriente, Rambla del Centro, 20. 

Corto este anuncio pira mejor recordar 
la fecha qne lo intereso-

Para catálogos gratis, datos y fecbaa 
de visita a otras poblacionea, dirigirse: 

Etabiissements A. CLAVERIE 
235. FAÜBOURG SAINT-ÍMARTIN 

P A R I S (France) 

tostvasamt 

que d á iodo M é d i c o cuando se 
trata de una enfermedad de la 
piel o de u n a a fecc ión de origen 
artrítica Cualquiera qne sea su 

gravedad el 

Se ñ ^ 6S «L» ;Lí 

obra siempre con un é x i t o rotundo. 
Millares de curaciones confirman 
c a d a d í a c l v a l o r í c r a p é u t i c o deeste 
precioso medicamento adoptado 
por iodos los me j ores especialistes. 

De venta en todas las Farmacias y Droánerias 
y de no encontrarlo y para toda clase de ins-
truccicnes diríjanse intncdiataments y a vuelta 
de correo ai Laboratorio Richclet, 1, Calle Saa 

Bartolomé, SAN-SKBASTIAN. 

•uoawflRHMBj 

E S T I L O G R A F I C A y un frasco de tinta protegido 
contra todo accidente. 

VIUDA DE M. DE NAVARRO.—PRECIADOS, 5 

No dejar de consultar estn, casa. j 
Para adquirirlos recomenáaraoa los Í O S G 
laureados > acreditados talleres de X T A X «"«KT/'fi A 

V A L E N C Í A 

Tena 
IOUÎ IUUJ } arreai.aaos raueres de 
BAJADA P U E N T E D E L MAR. 1. 

$3 AtSSUSAlAÍ? 

No p e r í n d í s a a 
j ln sniud. S in 

^.vodo ni deri-
" I vados del yo-

_*d(> ni thy-
"roldlnn. 
CoT.r 

n n e T a . 
Dcsapn-

r l c l ó n do la 

^tómago, nñonw o inrccclones gasírointcstmaies (tifoiüeas) 
Rema de las do mesa por lo digestiva, higiénica y agradable. 

f 

g-ordura 
perí lua. 

Í)"U> 
1 

Venta en todoa loa ta*. 
i mociae, al precio de 8 po. 
jaetaa frasco, y on el la-
jbomtorio P E 8 Q U I ; p o r 
icanneo, 8,50. Alameda, 17. 
| B a n Sebastián (Gni^üz. 

Eapaáx 

ALMONEDA. Camas somier 
íí'.oO; cimeras, fiQ; matri
monio. 65; colrhonca. 15; ca
m e r o s . 22.50; matrimonio, 
•̂ 6: armarios luna. 150; ro
peros, 1.10; lavabos tóifcble-
los. 25; mesas comedor, 22 50 • 
mcsiüas coche, 35; sillar. I ; 
percheros. 20; camas dora
das, máquinns escribir, coser 
»i"!?or, gramófonos, BlbttÍM. 
J'^trclla. 10. Luna. 23. Ma-
tcsanz. 

-v r. 

Precios sin oempetencia. en 
igualdad do peso y tamaño. 
Pedid catálogo a Matths. Qta-
bcr. Apartado 183. Bilbao. 

para mano o fuerza motriz. 
Para todos los usos. Pedid ca-
M)oso: riTatths. Gniber. BiJbno 

'•'•-•vi-, y;.t:-̂ .i>j.-!,v .I.'.Í,. , i..H>J,...,.. ..-y. 
i 

' m x m m 
y d.-ma-, npjtrntos pnríi la ¡n 
diistr'a de] Cllféj cnom. 'ley. 
Fodid caliUogo a Hátfto. ZJÜ-
bcr. Aplatado isa. B iuao. 

A L O U I L B R E S 
A L Q U 1 L A N S E hoteli-
tos amueblados playa Suan 
eos (Santander). Razón- Vi-
Uanueva. 43. principal fe 
qulorda.^Ma^jj^ 

G A B I x S l E T É ~ r ^ ^ T ^ . 
halloro. A]X)daca. número lo 
segundó izquierda. 

A L Q U I L O « « t o T t o a T ^ . 
[ort 2/5 pesetas. R a m ó n 
la Cruz, 44. 

AUTOMOVILES 
I¡ NEUMATICOS I ! Bandajes 
Dnniop. Cord, Mlchelin Cable. 
Ajax. ¡¡Para comprar bara
to.'! Casa Anrd. GénoYn, 4. 
Exportación provincias. 

COMPRAS 
S E L L O S españoles, pnj0 los 
m;ls altos prpeios. con i»éf$. 
rehefa ña 1850 a 1870. Cruz. 1. 
trs, 1] (próximo Arenal). 

COK PRO papcletilij Monte, 
nlhojl*. d.-m....;:,..... p i a ^ 
ívuita Cr;;/, ?, pijería. Te- i 
Icfuno 77L.. 

DEMANDAS 
E N T I D A D bancam comer-
eial con importantes fincurBO-
ies ya establecidas y otras en 
urganización, necesita tros ca
jeros y áo¿ gornites para pro
vincias. Stieldo inicial, 4.000 
pesetas anuales, mds corai-
swnes importante, Bupcri(íreB 
sueldo. Trabajo sencillo. Oa-
raaflft indispcneahle, 20.000 
pesntiis. Apínrlndo ÓOníofl Í82. 
Madrid. 

ENSEÑANZAS 
REPASO, preparación itfgna-
luraí. exáméBM «eptiemhre cu 
Instituto y Universidad. Co
legio San Antonio. Pl«za ad 
Cu rmeai. 

C L A S E S «íwctolw jfc ktín. 
Lolepio San Antonio. Pinza 
«el Carmen. 

TRASPASOS 
TRASPASO farmacia acredi
tada, buen sitio. Magdale
na. 20. primero dorecha. 

VARIOS 
C I N E M A T O G R A F O 
selección Mavi. Pd/culns «o." 

rahdad. Iepó.,to: Rodríeu.u 
jBan Pedro. 57. Madrid. 

PñRñ IMAGENES Y /TL-
T A R E S , recomendamos a Vi-
ofmte Tena, escultor. VíKlon 
cía. Teléfono interurbano -'.IQ 

L E C C I O N E S ¿ S í T . 
«as sombreros por ex nine«-
tro. AVIÍGS: San Mateo. 20 
Onrcfo. 

HUESPEDES 
PENSION C A S T I L L O , p ^ . 
dizo San Ginés. 5 (junto Es
lava). Comida inmejorable, 
bafio. Desde siole pesetas. 

OFERTAS 
SACERDOTE ofrécese acom-
pnnnr niños estnción veranie-
ffn. Bimlnnder. Vjfias. 7 
M 11. 

AGENCIA CATOLICA. Co-
locaciones. Dependencia en 
genorui. imn. jorables infor-
ineR._ Cuartos dosalqniliulos. 
Publicidad económica. Garda 
Paredes. 40. 

VENTAS 
ANUNCIOS y esquelas oar.» 
E L D E B A T K y demAs " oc. 
nódicos, admútc a cualquier 
hora. Agencia Corona. Fuen-
carral, 77, 

Recortables- Acaban de pn-
blicaisa It-s números 73 a 79 
tMittiqpíta; reina do lng?n'' 
térra»; «Mariquita, reina' de 
Jfispafla»; «aMariquitn en 'a 
P|3ya»; .̂Mariquita en la In-

10 céntauoe boja CQ 
man las librerías. Por roa--
yor; Hernando, Arenal. 11.' 
Spiíiolly, Preciados. 7. 

V E N D o ~ ^ y í f - h o t d > 

Madrid Moderno. 

precioéps. Galerías Perrero,. 
Carretera del EfetOj 2 (Ven
ta»). 

Oi' i lCA 
.̂ÍI RECET.13 m/dro oru-

Is'a usa cristnlc.í Punktal 
fy.tt*. c.v-i Dufaosc, óptico. 
Aréüál, 2L 

H O T E L hermoso, en extra
rradio, gran parque, suoerfi-
cie. 20.300 pies, moderno, 
votntiocho habitaciones, propio 
sanatorio, comunidad, indus-
trn, vendo 58.000 duros, ur
gente. Angel Villafranca, G6-
titívt, i ; cuatro a seis. 

R E L O J E R I A Ismael Guerre-
rír; CoftpWrturaí óconómicas. 
(iarantia, uu año. Cristales dH 
fomm. 3 pesetas. 11, Fuen-
Madrid. 

C A L Z A E T O S . E ^ Í T 
om para campo v playa; to-
uas me<l:das. Argensola. 1. 
VENDO unn m n 
00 terreno, próxima a! Puen
te de la Princesa, con arenas 
abMmlantirimas e inmejornhlr-, 
muellísimo garbancillo v nl-
mcndriila. Propio para Ubrioa 
do artículos de cemento o 
para cualquier industria a base 
do arenas. Señor Navarrote. 
Conde-Duque, r,2. primero h-
qmorda; do ocho a nueve 
noche. 

VENDO, alquilo barato hoto! 
nnvif-Mndo, Coreedilla. Espoz1 
y Mina, 38, platería. 

'• h < íEF(jN OS DR 

EL DÍÍBATJ9 
BodQcdfin v ¡jn5 M 
Administración . ^ . . . ^ 898 M 

http://divisior.es
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S o c i e d a d H i d r o e l é c t r i c a E s p a ñ o l a 

Todo fcuanto so nos ocurre res 
pecto de la Sociedad Hidroedéctri 

lea Española está reflejado en el 
isi^uiente artículo, que copiamos 
'del E c o n o m i s t a , (número del dír 
21 de junio de 1924). 
í «Esta Sociedad posee tres saltos 
;dj3 agua con sus centrales hidro-

-CO-

talaclones actualmente en servicio 
con las ampliaciones y perfeccio
namientos que están en construc
ción, y que quedarán en servicio 
deinjtro del año próximo, permiti
rán llegar a una producción anual 
de 300 mi l lones de K w . h. , lo qu» 
supone un margen de 80 millonea 

D I A G R A M A D E P R O D U C C I O N D g E K T . R G I A . . 

efíLom» os KiL0V*xrio3 * *o** 

f 0 0 

m o S B I O U 1 2 1 3 J 4 - 1 5 1 6 Í 7 1 8 1 9 2 0 2 1 2 2 2 5 

oclío milkmeis de pesetas, inclu
yendo TJtna cantidad proporciona
da do producción a vapor, es de 
sujponer quo en el ejercicio en cur
so quede ampliamente un (beneficio 
de siete millones de pesetas, cuya 
importancia puedo apreciarse en 
relación con el capital de 40 mi
llones de pesetas en acciones que 
tiene en circulación la Sociedad. 

En ejerciciois sucesivos irá au
mentando la recaudación propor-
cionalmcnte al consumo, con me
joras de alguna importancia por 
Kw. h. suministrado, como conse
cuencia de la disminución de pér
didas en las líneas principíales y 
en las líneas de dLstribuición, y co
mo los gastos se mantendrán en 
los misjnos límites, con ligeros au-
mentes en los de explotación, y 
con un proporcional aumento en 
los de intereses de la deuda flo
tante y consolidada, quedará un 
remanente más amplio que el pre
visto en el ej(ercicio en curso. 

Esta Sociedad además se encuen
tra en condiciones de subvenir a 
todas las necesidades de su exten
so mercado, según antes indica
mos, y especialmente podrá aten
der a cualquier electrificación do 
ferrocarriles, por importante que 
sea, en las provincias de Madrid, 
Guadalajara, Cuenca, Albacete, 
Valencia, Castellón, Alicante» y 
Murcia. 

L a producción de 250 millones c& 
Kwv h. disponibles en las centra-

Fredientemente se cita, al ha-] creó el año 1901. Es una Sociedad 
blar del progreso y desarrollo de eminentemente vizcaína, y singu-
la industria eléctrica en España, larmente bilbaína, como con mu-
que la primera Compañía de im-"cho acierto lo ha dicho el ilustre 
porfancia que se fundó en la Pen- ingeniero de minas, don Juan 

rae* J » 

además, provista de una central 
de reserva en Burceña de 7.500 
kilovatioa de ¡potencia. 

Actualmente es.ta Sociedad tie
ne a «u cargo el alumbrado de 
las tres capitales vascongadas y 
la mayor parte del servicio in-

aproxima a los 12 anillónos. Surte 
también do energía a Balbcock and 
Wilbox, Echevarría', etcéltera, efjv 
cétera, y en general a toda la in-
dustria y minería de Vizcaya, sin
gularmente la de Bilbao y ambas 
márgenes de la ría hasta Somo-

dujstrial de las tres provincias, rostro inclusive, donde el consu 
Las uecesidades do l a provincia;mo' además del industrial, el do 
de Vizcaya son de una cuantía tal! U;9C,'S mineros tiene gran importan-

1 que ptoede considerarse como una ĉ a" 
I de las regiones de España en que I Pero hemos de hacer notar que 

la energía eléctrica üene más ápli-jel principal cliente de ía Hidro-
' cación. No baja seguramente do ̂  eléctrica Ibérica es ''a Unió i Eléc 
175 a 180 millones de kilovatios-; trica Vizcaína, Sociedad trenca 
hora en el año el consumo que de asimismo por capitalistas y ele-
enorgía eléctrica se realiza en ella mentes puramente vizcaínos, y cu-
Y la Hidroeléctrica Ibérica repre-:ya importancia está r e p r é s e n o s 

J . JOSE Sl.a AMANN 
Agente de Bolsa Colegiado 

Despacho: Gran Vía. 20 
Kdificio Banco Comercio 

eléctricas, en las que tiene insta-
lada en total una potencia de 
78.000 K. V. A., y tiene también 
¡tros centrales de producción a va
por en Madrid, Valencia y Carta-
igena, con una capacidad total de 
22.000 K. V. A., siendo de advertir 
que el grupo turbogenerador de 
7.000 K. V. A., q-ue inutilizó co
mo consecuencia de un incendio 
en su central de Madrid, y cuyos 
daños fueron amortizado? con los 
bene^cios del ejercicio 1923. ha 
sido sustituido por otro de 12.500 
K. V. A., que funcionará en el 
(próximo mes de agosto. Esta So-
'ciedad tiene igualmente estableci
das centrales de recepción y dis
tribución de energía en Madrid, 
Valencia, Sagunto, Alcoy, Alican
te y Cartagena, con lineas prin 
cipales de trauspkK^e de energía 
en una extensión de 811 Km., su 
mando además 350 Km. el recorri
do de Ins líneas seciu-ndarias de 
distribución de energía. 

INSTALACIONES EN 
CONSTRUCCION 
Dentro de este año funcionará 

una nueva central hidroeléctrica 
en el río Júcar, do 3.200 K. V. A., 
y , en el próximo ejercicio otra en 
<\ río Guadozaón, de 2.000 K. V. A. 

Dentro del año próximo espérá-
se, funcionen dos presas do regu
lación de la producción de los sal
tos de agua, cuyos estudios se es
tán ultimando para aumentar in
tonsamente el apróvechamiento de 
energía hidrnelóotrira. Enl esto 
mismo año se pondrá en servicio 
una nueva Mnca a Madrid'., con 
Una capacidad de 25.000 Kw., o 
©ea, con doble que la actual, y otra 
nueva línea a Cartagena para am
pliar el servicio en las provincias 
de Alicante y Murcia, disminuyen
do las pérdidas que ahora tiene en 
el transiporte de la energía a Ma
drid y Levante. 

INSTALACIONES EN 
PROYECTO 

Eata Sociedad tiene en estudio 
para su) ejecución, cuando las ne
cesidades del mercado lo requie
ran, otro salto de agua en el río 
Júcar, de CO.CÍX) Kw. de capaci
dad. 

^BODUCCION DE ENEBtílA 
I^a producción de energía en el 

Ejercicio corriente llegará a unos 
^20miliones de Kw. h, y las ttfS' 

do Kw. h. Las líneas que están en 
construcción, y que también fun
cionarán dentro del año próximo, 
pennitrán reducir jas pérdidas ac
tuales de energía producida, ade
más de poder cubrir todos los des-
envolvimieitos del extenso merca
do de esta Sociedad, especialmente 
en Madrid y Levante. 

E l salto grande, cuya construc
ción tiene en estudio esta Socie
dad en el río Júcar, para empren
derlo únicamente cuando el mer
cado lo demande, permitirá au
mentar la producción anual ei 
otros 210 millones de Kw. h., lo 
que daría una producción total de 
510 millones de Kw. h., cifra a quo 
no llega actualmente ninguna So
ciedad en España. 

RESULTADOS ECONOMICOS 

La recaudación de este año, pori 
los datos de los cuatro primeros 
meses que se han liquidado, osci
lará alrededor de 15 ¡millones a 
15.5C0.000 pesetas, y como la car
ga por interese^ de obligaciones 
en circulación, y de su deuda fio 
tarute y los gastos de dirección, ex 
plotación y conservación represen-

de carbón en Asturias se aproxi
mará a cuatro millones de tonela
das este a.ño, ((record» no alean-

tan en junto uormalmente unos zadfi ni en los años de la guerra), 

Trosa del Salto del CtoicS 

insuda fué la Ilidrooléctrica Ibé-, Urrutia y Zulueta, verdadero ere? 
rica, cuya ipujauza de entonces, y dor de la industria hidroeléctrica 
la que actualmente disfruta, que- española, en un interesantísimo 
remos hacer resaltar en esta in- artículo dado a la luz pública no 
formación. ha mucho. La Hidroeléctrica Ibé-

La Hidroeléctrica Ibérica se/ rica fué creada con un capital so
cial de 20 millones de pesetas. Cons
truyó inmediatamente dos saltos 
en el Ebro, que son los de Quin
tana y Puentelarrá, de 2.500 y 
G.COO kilovatios de potencia, res
pectivamente ; el de Leizará'n, en 
Guipúzcoa, de otros 2.500 kilova
tios, y posteriormente, adquirió 
los del Cadagua, que, con los an
teriormente citados, forman una 
potencialidad total de 13.000 kilo
vatios. 

Con esta fuerza máxima ha esi-
tado funcionando durante é] pe
ríodo transcurrido desde la cons-
íijtución de la Empresa hasta el 
año 19?(A en, orne emipirendió lai 
construcción del importantísimo sol. 
to del Cinca. en la provincia de 
Huesca, a 300 kilómetros de Ril-

i ¡no. El salto comenzó a funcionar 
O't .fíobrero cíol alño pasado. L a 
'notencia actual que pasee es de 

130.000 kilovatios, constituidos con 
ilos grupos díc 15.000 kilovatios ca-
dq uno. La altura utilizada poi! 
ellos es de 450 metros. 

Interior de la casa de máquinas (Salto del Clnca) 

íjíaon y Cent (al (Se V&cncla 

les hidroeléctricas economiza aic-|coh un valor en los s i t ios de con-
tualmente en España unas 500.000 m i n o que so acerca a 35 millones 
toneladas de carbón (la producción efe pesetas ,y con un ahorro para 

los abonados de esta Sociedad de 
cerca de 20 miüones de pesetas, 
puesto que su recaudación tota} se
rá de 15.500.000. 

senta más de 85 por 100 de la to- por un capital de 30 millones de' 
tal energía consumida. I paseiae y por un consumo de más 

Con la Seriedad Altos Hornos'de 40 millones de kilovatios hora 
de Vizcaya tiene contratado un en el año. Consumo que se distri-
intercambio de energía. Esta So- huye en el alumbrado público y 
ciedad es la mayor cliente de las privado, a la pequeña industria y 
redes de la Ibérica, pues alcanza-; calefacción, etcétera, 
rá ella sola una cifra no inferior; E l desarrollo de la producción 
a 18 millones de kilovatios en el I de energía de la Hidroeléctrica Ibé-
año, lo cual os de egperar que en rica está bien a las claras;: en 
plazo más bien breve ha de au-;1904 produjo 3.100.000 kilovatios-
mentar dicho consumo en más de. hora, llegó a los 50.750.000 en 1909, 
un 50 por 100. 1 para alcanzar en 1923 la cifra de 

Otro cliente industrial de gran'110.669.762 kilovatios-hora. E n el 
la misma Central, y con un salto Importancia, que sigue a Altos siguiente gráfico puede apreciar, 
de 400 metros, el salto pendiente Hornos en el consumo de energía se muy bien la ampliación paula» 
do construcción del Cinqueta; es de la Hidroeléctrica Ibérica, es ia tina durante los añoe jete existea* 
decir, puede llegarse a, la instala-1 Basconia, S. A., cuyo consumo se cia de la Compañía, 
ción en la Central actual, dispucs-

Este salto del Cinca está habili
tado para hacer en él la instala
ción de otro grupo de 15.000, y 
otros dos de 11.000, utilizando en 

ta y capacitada para recibir el j 
total de los cinco grupos a una! 
potencia de 65.000 kilovatios. Pa-' 
ra que se dé cuenta el lector de 
la importancia de esta Sociedad, 
podemos decir que fué la primera 
en España, que en gran escala, 
concibió y ejecutó el programa de 
los aprovechamientos hidroeléctri
cos y del transporte de la energía 
a. alta tensión y gran distancia, a 
tal extremo, que actualmente la 
tensión de 132.000 voltios utiliza
da en el transporte del Cinca, no 
ha, sido superada por ninguna 
otra de Euroipa, y en cuanto a dis. 
tancia del transporte, es también 
la mavor que se explota en nues
tro Continente. 

La prodiutócióm de energía que 
con los elementos antiguos podría 
fe/ Saciedad Idroeléctrica Ibérica" 
obtener eran unos 60 miflmrs do 
kilovatios hora en el año. E l consu'-
mo actual de la expresada Sociedad 
es do unos 150 millones de kilova
tioa hora, atendiéndose a la di
ferencia del aumento, que es de 
90 millones de kilovatios, con el 
salto del Cinca, el cual tiene aún 
disponilbilidades q u e permitirán 
durante tmos años atender cum-
nlidamente a las necesidades del 
mercado con producfción hidroeléc
trica, y al realizarse un iprog'rama 
que tiene en periodo de ejecución 
de un embalse en el Cinca, y la 

I construcción del salto del Cinque
ta, tendrá disponibilidades muy 
FUiperiores1 a todiasi las que con 
criterio ampliamente previsor pue
dan apreciarse desde ahora. E l 
conjunto de las instalaciones ac
tuales y futuras del Cinca y Cin-
quota permitirán una producción 
seguramente de más de 250 millo
nes de kilovatioa y probablemen
te se llegará a 280, no siendo una 
esperanza quimérica el pretender 
poder llegar a los 300 millones de 
kilovatios. 
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Acuedacto de bórmlír^o artnado sobfe el Júcar 

Por acuerdo de la junta general 
de accionistas, celebrada el 22 de 
noviembre de 1922, se ha amplia
do el capital primitivo de 20 mi
llones de pesetas a 60 millones dé 
posetas. 

Además de prestar sti energía á 

Son dignas también de mención 
las estaciones de transformación 
instaladas al aire libre en Lafor-
tunada, Larrasquitu y Ormaizte- las provincias* vascongadas, se'cx-
gui, con airreglo a todos los ade- tiende el radio de acción de la Ubi-
Untos modernos, siendo la capa-1 rica a una parte de la provincia 
cidad de las dos primeras de 45.000 de Burgos, y con la línea del Cin-
kilovatios y de 8.000 la tercera, ca atraviesa también las de ka-

L a Hidocléctrica Ibérica se halla varra' Zaragoza y Huesca; osto 

constituiye una gran ventaja para 
la colocación de su energía, por 1* 
expansión que han alcanzado 
redes. 

Q u i o s c o d e E L D E B A T E 

CALLE DE ALCALA, FEENTE 

A LAS CALATUAVAS 


